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A C T U A L I D A D E S 
j • « r l i < T n a d a d e IOS T r a e la- i n i p r e s i ó n d e q u e e l p o d e -

tjtUCl i n t i i o u a . , r i 0 g e r m á n i c o s u p e r a a c u a n t o se h a 
ha causado sensación _ c r e i ( j o e n l o s d e m á s p a í s e s e u r o p e o s . 

' u i ,o A s e g u r a q u o e l t r i u n f o s e r á d e 
l i > l S n L d ' a n p p e í a s i AIEMAD'A' q u e q u i z á n o lo o b t e n d r á 

habla allí OG ener^id. , , ^e u n a s o j a v e z p e r o s j pOCO a p o c o 
s o b r e c a d a u n a de l a s n a c i o n e s e n e 
m i g a s . 

E n e l I m p e r i o a l e m á n , n a d a e c h ó 
d e m e n o s . 

H a y a b u n d a n c i a de h o m b r e s y n«v 
s e a d v i e r t e l a f a r t a d e l o s a l i m e n t o s . 

L o s a l m a c e n e s e s t á n l l e n o s de t o d a 
c l a s e de v l v e r e p . 

i no se 
nuevas notas. 
.-Papeles son papeles. 
quitado pacífico era de 

^ mañana se casa Mr. Wil-
nunca haya tenido tanta 

el matrimonio de 
muy entrado en na 

va 

;ral French. a relevo del gen 
prueba de 

'1' están tan satistechos, co 
gupoiu" en sus editoriales so-

e s p e c t á c u l o 
L a i m p r e s i ó n q u e le p r o d u j o e í 

| p u e r t o , s ó l o e s c o m p a r a b l e c o n l a q u e 
le c a u s ó l a v i s t a d e l o s i n m e n s o s t a . • 
I l e r e s d e K r u p , d o n d e c a d a v e z a u -

| m e n t a m á s e l n ú m e r o de o b r e r o s . 
D i c e q u e e n K i e l e m u a r c ó e u u n ! 

s u b m a r i n o d e t ipo n o v í s i m o , y t a n 
i P e q u e ñ o , q u e p u e d e p e r f e c t a m e n t e ! 

t r a n s p o r t a r s e p o r f e r r o c a r r i l . T i e n e n I 
| e sos s u m e r g i b l e s , s i n e m b a r g o , c a b i 

d a p a r a d i e z h o m b r e s . 
N o es c i e r t o q u e en e: p a í s t e u t ó n 

se c a n t e n h i m n o s d e c ó l e r a y v e n g a n -
E l b l o q u e o d e l o s i n g l e s e s no h a z a . 

t e n i d o e f i c a c i a , y n o h a y t r a z a s d e 1 Se m u e s t r a p e s i m i s t a e l s e ñ o r G a y 
q u e l l e g u e a r e a l i z a r s e . i r e s p e c t o a u n a p r ó x i m a p a z . A f i r m a 

L o s f e r r o c a r r i l e s a l e m a n e s p e r m i t e n ! q u e e l f i n a l de l a g u e r r a e s t á m u y 1c-
s i t u a r e n todo m o m e n t o g r a n d e s m a - i J a n o , s i e s q u e l a s o p e r a c i o n e s e n l o s 
s a s d e h o m b r e s en c u a l q u i e r p u n t o a e I B a l k a n e s n o t i e n e n u n r á p i d o y d é 
los d i v e r s o s f r e n t e s 

C O N V E N I O E N T R E E L B A N C O N A C I O N A L D E C U B A Y 
E L G O B I E R N O , P A R A LA A C U Ñ A C I O N D E O R O 

cicio de las funciones para la com-fcon ellos convenga, $4.82 oro nació* 
probación de las operaciones realiza- i lal por cada centén y $3.86 oro na« 
das ñor el Banco con motivo de este i cional por cada luis, 
contrato. 1 Quinto:—Hará todos los deseinbol* 

Cuarto:—El Banco hará todos l oase s necesarios para la exportación ¿ 3 
desembolsos necesarios para efectu?.r ¡ la moneda de oro española^ o france-

Kún no 

S e a d m i r a de t a l m a n e r a , c ó m o f u e -
que los ingle- , r o n e n v i a d o s a P o l o n i a d e s i t i o s d i s 

t a n t e s m i l l a r e s de h o m b r e s e n a u t o 
m ó v i l e s , s i n e l m e n o r t r o p i e z o , a p e 
s a r d e s e r m u c h o s c i e n t o s . 

T o d o lo t i e n e n p r e v i s t o l o s a l e m a 
n e s . 

D i e z d í a s a n t e s de l a ú l t i m a o f e n 
s i v a "de los f r a n c e s e s e n C h a m p a g n e , 
v i ó p a s a r a l f r e n t e O c i d e n t a l m u c h o s 
t r e n e s c o n t r o p a s p r o c e d e n t e s d e 
V a r s o v i a , B r e s t - L i t o w s k , L e m b e r g y 

Ue proceso, la libertad y la 
Idencia de las pequeñas 

lidades," nuestro colega 

hace mucho que el Dai-

c i s l v o é x i t o . 

Ya ve nuestra Antigua Suscrip-
tora cómo, a pesar de lo dicho, 
con valor sin igual, por Liborio. 
"eu el mundo hav más." 

E l Secretario de Hacienda de una i apreciando el luis en $3.86 y el ceu-
parte, y el Banco Nacional de Cuba ¡ tén en $4.82 en moneda nacional, cu-
de la otra, a fin de cumplimentar lo ¡ vas operackmes realizará por cuen-
úispuesto en ol párrafo tercero del! ta y cargo del Tesoro Nacional. 
Decreto 1,576 respecto a la sustita-} Segundo:—El Banco cumplirá lo
ción del oro español y francés por, das las medidas que adopte el Go-
oro del cuño nacional y de acuerdo i bierno respecto al particular objeto I la conversión en moneda del cuño | sa que 
con lo convenido en la cláusula aex- j de este contrato. 
ta, apartado 14, de la escritura de! Tercero:—El Banco Nacional faci- j o centenes que reciba de los Ban-
10 de Febrero de 1915 ante el No- I litará a los agentes y funcionarios! eos, Banqueros y demás instituciones 
lario señor Bandini, han convenido en | designados por el Gobierno el ejer- i y entregará a éstos, en la forma que 
lo siguiente: 

Primero:—El Banco Nacional de 
Cuba se hará cargo de las monedas j 
de oro español y francés, luises y 
centenes, que entreguen en la Haba- i 

i na los Bancos y Banqueros, hasta i 
el día primero de Junio de 1916, pa- I 
r a su sustitución por oro del cuño! _ . - . _ _ _ 

s r r s s r c i ^ t r s l o s b ienes d e l c l e r o , mr. t u m u l t y a n t e 

le entreguen los Bancos f 
nacional de oro de las monedas luises Banqueros hasta el día primero d» 

Junio de 1916, y los de la impoi ía-
ción de la moneda de oro del cnx 3 

(Pasa a la última plana) 

L A P E R S E C U C I O N R E L I G I O S A E N M E J I C O 

tran parte- . , Un confesión 

-1 /ÍP T ondres refiriéndose o t r o s p u n t o s d e P o l o n i a , 
w Hall ue ^ '•D-itlrQTWio E n K i e ' p r e s e n c i ó u n a s o m b r o s o l i campaña de los rnikane», se 
Apresaba de este modo: 

r, ,cntro de g r a v e d a d s e r á d c s -
L hora a l S u d e s t e de E u r o p a , 

• ' • ' f tos de n u e s t r o b l o q u e o n a -
' . ^ n t r a A l e m a n i a ( | u e d a r á n n u l o s 

p r o p i a de L o r d 
los i n t e i e s e s b r i t á n i c o s 

^ ^ oto y el O r l e n t e e u r o p e o y a s i á -
*' pitarán a m e n a z a d o s . 
*n os llegado a u n p u n t o d o n d e 
.JTrir- violentas y f^ l ta d e p r e v i -
S ^ " reden m u y b i e n q u e b r a n t a r l o s 
•mltamentos del I m p e r i o b r i t á n i c o 
J íftos defectos s i guen s i e n d o l a l í -
¡L df conducta ó e n u e s t r a p o l í t i c a 
Btianjera >' mi l i tar . ' 

Por eso sin duda lia sido Tele
ndo el generalísimo French. 

¡Lo hará mejor su sucesor? 
Priuto hemos de verlo, porque 

lodo parece indicar que los ale-
MsA están preparando una nue-
n campaíia de Occidente, para 
¿or posible la de Egipto. 

ReUU un periódico de la madre 
«tria, la Fiesta de la Raza cele-
bra<la en Montevideo _ y entre 
Kras tota*, dice lo siguiente: 

Una nota s i m p á t i c a f u é el a o m e n a -
V tributado a l i h i s p a n a p o r e l 
Fentro Germania. C u c n d o l a b a n d e -
» alemana unióse a l a m a n i f e s t a c i ó n , 
fa< acogida su p r e s e n c i a c o n u n a e s -
ínirtidnsa y unánime salv;i d e a p l a u -
tn que duró ccrc-a <1*> sc la m i m \ i o s . 
tXad* los balcones, g r u p o s de sefto-
WÉM arrojaban flores y aplaudían con 
rerdadero entusiasmo. 

Los uruguayos se han quedado 
iin la Legión de Houor. 

pisó unos cuantos meses en Ale-
nania, Bélgica y Francia, estu" 
aiando la guerra y La Voz de Gá
fela, de la Coruña, ha pul-ii-cado 
•na interviú celebrada con el doc-
hr referido, de la cual tomamos 
stos interesantes datos: 

El culto c a t e d r á t i c o se l a m e n t a d e l 
•IW con que los f r a n c e s e s le t r a t a -

dice que en l a c a p i t a l de A l e -
« i a encontró g r a n d e s f a c i l i d a d e s 

n ^rlln a u x i l i a r o n a l s e ñ o r G a y 
•0 labor de estudio, no s ó l o n u e s -

• •tebajador, s e ñ o r P o l o d e B e r n a -
los antiguos d i s c í p u l o s q u e a l l í 

^ 7 r"' ^no los m a s s i g n i f i c a d o » 
de A l e m a n i a , 

at estado en los f ren te s 

ITAUA NO PftEA-
RA EN IOS BA1KA 
NES SI ALEMANIA 

RECONOCE SUS 
DERECHOS EN 

ALBANIA 

L A F A B K R A C I O N D E MUNICIONES 

Ginebra, 17. 
Dícesc do buena fuente que la re

concentración de tropas italianas en 
Albania no significa que Italia piense 
ir en socorro <le Serbia, sino quo es 
s i m p l e m e n t e una advertencia a Bul-
garia, Austria y Alemania de que Ita-
lia combatirá ¡si l a guerra se lleva a 
Albania. Italia considera a Albania 
dentro de su esfera especial de in
fluencia y no ingresará en la cam
paña baUiánica si los aliados teuto
nes reconocen gus derechos en esa 
parte del Mediterráneo oriental. 
L O R D K I T C H E N E R S E CASA 

Londres, 17. 
Dícese que muy pronto se anuncia

rá la boda del Ministro de la Guerra 
tor Gav. catedrático de I Lord Kitchener, con la Condesa viu 
~idad de Valadolid. se da ¿ e ^ * ^ ^ p E L I G R O 

Londres, 17. 
Los heridos que llegan del frente 

dicen que Mr. Wintor Spenccr Chur 
chill, ex-lord del Almirantazgo, estu 
vo en peligro de perder la vida al 
ser alcanzada la canea en que estaba, 
por una granada alemana. 
L O S B U L G A R O S E N M O N A S T I R 

Solónica. 17. 
Recíbense avisos de que los búlga 

ros están ejercienda gran presión so 
bre los griegos en Monastir. Dícese 
que el ejército búlgaro carece de pro 
visiones y que las están requisando 
de los vecinos, particularmente de 
los griegos. Añádese que hay roza
mientos entre los ecldados búlgaros 
y los alemanes. 

N U E V O E J E R C I T O B U L G A R O 
Anúnciaso que Bulgaria está alis 

aí«Krupp. ^ " i'tU1' ( P A S A A L A U L T I M A . ) 
* Kiel, . de batalla 

«•n Hamburgo, y en la fábri-

FIGURAS DE LA GUERRA 

1 

Interesante fotografía de la fá brica de Municiones de Schneider 
en donde día y noche, sin d^scans o, trabajan los obreros para surtir 
de granadas a la artillería franco sa. 

E M D C I O N A N K 
RELATO DE UN 

EPISODIO DE LA 

LA OPINION 

" E L NIÑO H E R O E " 

Acababa de cumplir los veinte 
años, cuando salió de la academia mí 
litar. De constitución no muy fuerte, 
pero nerviosa, 1c c:'.ia muy bien el 
uniforme de cadete, aunque el sable 
pesado, casi le doblaba la cintura. 
Su semblante juvenil, sin bozo, era 
hermoso, como el do una niña: solo 
el fulgor de sus ojos demostraba la 
fibra varonil. Le llamaban cariñosa
mente: el niño. Era niño por su 
edrd: hombre por sii valor y heroís
mo. Como el joven león, quien con 
conocimiento de su superioridad con 
templa con orgullo y desdén a su 
contrario. 

Hoy l legó al Regimiento, a los 
tres días, salió al campo de batalla, 
a la semana ostentaba en su pecho |Sado en el mundo; pero no nos guía 
la cruz de mérito militar y a los diez I ese fin y sólo hemos tocado el punto 
dias se presentó voluntariamente pa- en forma meramente incidental 

Cuando en la República de Méjico, 
en virtud de las leyes de Reforma, 
promulgadas por el Presidente Juá
rez, quien según la opinión del emi
nente historlósTafo mejicano, in^ 
gtmlero don Francisco Bulnes—que 
hoy se halla invernando en esta ciu
dad—siempre gobernó fuera d* las 
leyes le sp nación en pugna abierta 
con la Constitución Política de la 
confederación Tn^jicaníi; |se l levó 
adelante la desamortización de los 
bienes del clero y comunidades re-
glosas, s © produjo una verdadera re
volución social, pues se despertaron 
grandes ambiciones y se realizaron 
estupendos negocios que *nrique-
cloron a multitud de hombres que 
Be convirtieron en denunciantes de 
les propiedades de la Iglesia que 
les fueron adjudicadas a irrisorios 
precios. La nación, propiamente, no 
recibió beneficio directo de esto des
pojo colosal, poro se creyó entonces 
y aún se cree ahora que, al despo. 
jarse al cloro de todos sus bienes, se 
destruiría por completo el Partido 
Consorvádor, a quien se atribuía ex-
clusivameme el haber llevado a Mé. 
jico al Príncipe Maximiliano de 
Hapsburgo quo fué coronado Empe
rador. Mucho podría escribirse en 
abono de quienes quisieron cerrar 
laas puertas a la ambición implan, 
tando en su país una monarquía, so
bre todo ahora que se puede asegu
rar que las democraciaij han fraca-

E L J U E Z Ü I S E I Í 
DEFIENDE SO 

C O N D U C I A E N E L 
CASO WRIGIH 

ra una de la.s empresas n 
sas en la campaña. 

T̂ a hermosa Hungrin ftfl 
Allí nació, en las ribera? 
Danubio; allí creció, alli aprendió a 
querer a su patria y de alli salió para 
demostrar cómo defiende un húnga
ro a su amada y sagrada tierra. 

(Pasa a la plana tres.) 

is peligro Se creyó pues, qu& desposeyendo 
al clero se destruía al Partido Con-

su cura, R * * ¿ r a * ' y se -v ^ .: •. 
del azul ; que protegía las revoluciones meji 

V 
E l Juez está para interpretar, no 

para hacer leyes 
(Por John M. Patterson, Juez de 

la Corte Ordinaria número 1, do 
Pliiladclphia.) 

Conozco al Juez Líndscy por ha
ber hablado una vez con él. He leí
do frecuentemente acerca de él, y 
oido varias véfces a amigos que se 
interesan por las Cortes Juveniles. 
Parece existir divergencia de opi
niones sobre si dicno Juez obró bien 
al rehusar dar testimonio fundándose 

p\ «n que su conocimiento provenia dil-
Cn secreto confiado a él por un niño 
y su eficacia como Juez en su Corto 
Juvenil seria destruida si divulgara 
lo que fué dicho cn ©1 ejercicio de su 
ministerio. 
E l Juez debe ponerse del lado de la 

Ley. 
También soy de opinión <iuc cuan

do el íuez no está obligado ñor la 

canas que ya se habían constituido 
en un mal crónico. Fué este un 
grande error, pues nada hay más le
jos de la verdad que creer que el ca-

P A S A A L A P l i A X A 7 

procurar el desenvolvimeinto de prin 
cipios que estén de acuerdo con las 
condiciones modernas de progreso. 

Pero después de haber practicado 
por espacio de 19 años, es mi con-

P A S A A L A P L A N A 0 

NOMBRAMIENTOS 
DE 1UECES 

1AS AUDIENCIAS P R E S U P U E S T O S GRAN INCENDIO EN 
SUSPENDIDAS 

O t r o s f u n c i o n a r i o s E n G o b e r n a c i ó n 

E l señor Presidente de la Repúbli
ca a propuesta del Secretarlo de Jus
ticia ha hecho los signilentes nombra^ 
mientos de Jueces Municipales: 

Primer suplente de Sancti Spíritus, 
el señor José Miguel de la Cruz. 

Vice-primer suplente de Trinicú. el 
señor Salvador Hernández Olivera. 
Secundo suplente de Trinicú, el señor 
Juan Antlles Gómez. Primer suplen
te de Caibaguán. el señor Francisco 
Rodríguez Vátquez. Segundo suplen
te de Cabaiguán, el señor Israel Mo-
rell Alvarez. 

NOTARIO. 
Se ha nombrado Notario Público, 

con residencia en Sagua la Grande. | 
para servir la vacante por traslación ¡ 
del Ledo. Arturo López Madrazo al i 
Ledo. José Fernández Pellón y Cas
tellanos, que lo es actualmente en Ro
das, y único Notario en ejercicio que • 
ha solicitado dicha plaza. 

MANDATARIO J U D I C I A L . 
Se ha expedido título de Mandata-! 

rio Judicial, con residencia en Man- i 
zanillo, a favor del señor Ernesto 
Plagnol y Cahbonell. 

' P R O C U R A D O R E S . 
Se ha firmado los títulos de Pro

curadores a favor de los señores Ga
briel A. Valero y Sánchez. José Ar
turo Eugenio, Graciano Codina y Sil-
veira y Francisco Nardo y Baldonar, 
con residencia en Morón. Manzanillo 
v Santa Clara, respectivamente. 

P E R M U T A . 
Ha sido aprobada la permuta con

cortada entre los señores Nicanor 
Trellcs y Santoyo. Secretario de la 
Audiencia de la Habana y Enrique 
Julio Guiral y Viondi. Juez de Pri 
mera Instancia e Instrucción de Ma
tanzas. 

ABOGADO D E OFICIO. 
Se ha dispuesto que el señor An

tonio Rui" de L^ón. continúe prestan
do servicios como abogado de oficio 
temporero de la Audiencia de Santa 
Claia, durante el tiempo que resta I escuadra aliada 
del actual ejercicio económico, con el 
haber mensual de cien pesos. 

E l Secretario de Gobernación, ha 
suspendido las nudiencias hasta ol día 
siete del mes entrante. 

E l señor Hevia advierte al propio 
tiempo, que todos los asuntos oficia
les deben ser tratados hasta ese día 
con el Subsecretario señor Montaiv^. 

C O B R A D O R A C U S A D O 
C a t a l i n o C u s t e l l ó P é r e z , d e A t a r é ! 

l e t r a B , f u é r e m i t i d o a l V i v a c p o r 
a c u s a r l o T o m A s B a s a l l R o j o , de R o 
d r í g u e z 10, de h a b e r s e a p r o p i a d o 23 
pesos i m p o r t e de v a r i a s c u e n t a s q u e 
le d l ó a s o b r a l - . 

EIECTORAIES 
E j e r c i c i o d e l 1 6 - 1 7 

Por el Negociado correspondienta 

ANTIUA 
C r e c i d a s p é r d i d a s 

E n la Secretaria de Hacienda se lia 
de la Secretaría de Gobernación so recibido el siguiente telegrama del 
ha solicitado de las Juntas provincia-' A<lininistrador de la Aduana de An-
i e s y municipales Electorales, r e m i 
tan por conducto de los Gobernado
res y Alcaldes respectivos, a los Con
cejos Provinciales y Ayuntamientos, 
o» proyecto de Presupuesto de gastos 
de las mismas para el ejercicio eco
nómico do 1916 a 1917. 

Noticias del 
puerto 

UN B U Q U E I N G L E S D E A R R I B A 
DA FORZOSA.— S E L E ACABO 
E L P E T R O L E O . —14 DIAS D L 
M A L T I E M P O . . V I E N E D E L O N 
D R E S 
De Londres directamente en 2G 

dias de viaje, entró en puerto de l 
arribada forzosa, el vapor mercante I 
ing-lés "Asttabula", que viene en las- ! 
tre e informó su capitán que se di- ' 
rigía a Port Arthur (Texas) en bus- ; 
ca de carga. , 

E l motivo de su arribada consistió : 
en habérsele concluido el p^-tróieo I 
que como combustible traía para sus 
máquinas, que funcionan con dicho 1 
elemento. 

También agregó su capitán Mr. J . | 
Pottock que en la travesía había on- ¡ 
centrado unos 14 días de mal tiempo. 1 

No obstante créese que el "Ast- ! 
abula" que es un buque de 420 honí--
ladas. sea un buque auxiliar de .a 

E L A L B A C E A Z G O D E L SR. MAR
Q U E S D E A R E L L A N O 

Para hablarle de asuntos relacio
nados con el aibaceazgo del difunto 
señor Marqués de Arellano, visitó 
hoy al señor Presidente de la Repú
blica, ed Secretario de Sanidad, señor 
Núñez. 

N O T A l i L . » ; \< T O K fSGUES, EN 
> i ; w Y O K R 

5 cambo a. Secretario general del Ministerio de Relaciones 

EKE99ÜNGQLA, 
E x p u s o E v m g e l i n a B o n e t G ó m e z , 

de M a n g o s 2S , q u e s u l e g í t i m o e s p o 
so V i c e n t e IvSpez . v i g i l a n t e de l a P o 
l i c í a N a c i o . i a ! . l a m a l t r a t ó d e o b r a 
v l a a b a n d o n ó . 

E M B R I A G U E Z 
P o r e s t a r e s c a n d a l i z a n d o e n C r e s 

p o y A n i m . i s f u é d e t e n i d o p o r el v i 
g i l a n t e l O o i . T o r i b i o O l i v a H e m á n -
úez. d e P r í n c i p e 34 . 

T o r i b i o 8<? n a l l a b a en c o m p l e t o e s 
t a d o d e e m b r i a g u e z , p o r lo q u e f u é 

Dicho buque pretende tomar en I 
la Habana unos 50,000 galonea • 
petróleo. 
E L MINISTRO D E CUBA E N P E - , 

R U L L E G O E N E L " M E T A P A N " . 
JAMAIQUINOS 

De Colón y Puerto Limón llegó ' 
esta mañana el vapor blanco "Meta-
pán" con carga, 17 pasajeros para ia 
Habana v en tránsito para Nueva 
York. 

Como nunciamos llegó en «ste va
por el Ministro Plenipotenciario de 
Cuba en el Perú señor Nicolás ue 
Cárdenas, que vino en uso d • licen-

íPa^a a la última nlana) 

tilla: 
"A las cuatro y media a. m. de 

hoy se declaró un violento incend'o 
en el Almacén número 2 de la Conv 
pañí a del Ferrocarril de Cuba que» 
(ontenúa 2.000 sacos de azúcar del 
Ingenio "Tuinicu" comunicándose al 
Almacén de Aduana de la se>gunda 
clase afianzado por dicha Compañía 
que se encontraba lleno de mercan
cías sujetas al pago de derechos y 
de las cuales se quemó la mayor par
to. 

Cables de 
España 

L A E X P O R T A C I O N D E ARROZ 
Valencia, 17. 

L a Cámara de Agricultorefi ha 
convocado a la Cámara de Comercio 
y a otras importantes entidades va
lencianas para una reunión con obje
to de tratar de la prohibición de ex
portar arroz. 

L a prohibición origina un grave 
problema por los muchos 8 importan
tes intereses que lesiona. 

En los muelles continúan deteni
dos importantes cargamentos de 
arroz. 

E l Ayuntamiento se reunirá en se
sión secreta para tratar del asunto. 

E L SK. ROMANONES, MEJORADO 
Madrid. 17. 

™ j i /-• u . i n i d o s p o r e l i n s p e c t o r m u n i c i p a l . 
E l Jefe del Gobierno, señor conde i y e t a n o T o r r e s , p o r 1 

SIMPATICO CAN
DIDATO 

M i g u e l A n d r é 

Un pino nuevo, Miguel André, es
tá indicado por numerosos Delegados 
Municipales para ser elegido Conce
jal a nuestro Ayuntamiento por el 
partido conservador. Nos alegramos 
sinceramente de la idea que anima a 
aquellos delegados. E l joven Miguel 
André que es persona conectisima, 
goza de vivas simpatías cn el co
mercio de esta capital por estar in
timamente ligado con «1 mismo des 
de hace mucho tiempo. E n el ramo 
de Almacenes de tabaco al cual per
tenece, ha venido realizando cn la 
prensa de esta capital y en el Norte 
campañas tendientes a beneficiar la 
misma en distintos aspectos. Sus ar
tículos sobre las causas que lesionan 
en muchas formas las distintas ma
nifestaciones de la industria tabaca
lera, han sido siempre aplaudidos, 
reflejando en ellos su buen intento 
de mejorar las clases que libran el 
sustento de esta fuente. 

Políticamente, Miguel André, ha 
estado siempre en el mejor ánimo de 
defender los interess consrvadores, 
siendo fundador del gran comité de 
Jesús del Monte cn c' que fué su Se-
crctario. Director Político y miembro 
dé todas las Comisiones nuc defen-

• dieron intereses le aquella locali
dad. 

Hacemos nuestros votos por la 
elección de este estimado amigo. 

R O : » L P I O L A S I L L A 
M a n i f e s t ó M i g u e l V a l e r a G o n z á l e z , 

que e s t a n d o p a r a d o en ü m o a 14, p a 
s ó p o r l a c a l l e M a n u e l M a r q u é s A r a n -
go, de O m - r n 23. q u i e n r o m p i ó u n a 
s i l l a de l a p r o p i e d a d de J u a n A r -
m e n t e r o s : on u n p e d a z o de b r o n c a 
a u e l e t i r ó . 

R E Y E R T A 
L o s m e n o r e s J o s é V i l c h e r s B e v e -

j o s e H i g i n i D A l v a r e z , f u e r o n d e t e -

E n t r e »os p a s a j e r o s U c e a d o a 
b o r d o d e l t i - a s a t l á m i c o " K y c l a m . " * 
c o n e l M i n i s t r o A m e r i c a n o V . ' h l t -
l o c k y s a fí-TKWB. e n e l p u e r t o d e 
Btatf Y o r k , f i g u r a e l f a m o s o a e t o r 
tnolée. S i r H e r b c r t B c c r b o h m Trea. 

de Ronianones se encuentra un tanta 
mejorado. 

Sin embargo de ello el médico de 
cabecera no le permite que salga 
sus habitaciones. 

Además le recomendó que no reci
ba visitas. 

P I D I E N D O S O L I D A R I D A D 
Barcelona, 17. 

Los fabricantes metalúrgicos han 
recibido un telegrama de sus compa
ñeros de Sevilla pidiéndoles solidari
dad. 

E n v ista de ello celebrarán el pró
ximo domingo una reunión en la que 
tomarán importantes acuerdos. 

p o r h a b e r s o s t e n i d o 
u n a r e y e r t a e n S a n L á z a r o y B e l a s -
c o a t n . 

M A L T R A T O D E O B R A 
P o r u n d i s g u s t o q u e t u v o M a r g a 

r i t a C á r d e n a * P o n c e , de F i g u r a s 2 4 , 
con l a n o v i a de B e r n a r d o Q u e s a t í a 
Q u i o u t a . de l i t i o s 53, é s t e le d i ó u n a 
b o f e t a d a l e s i o n á n d o l a l e v e m e n t e . 

E X I A F A B R I C A 
M a n u e l F r a n c o G a l v á n , d© A t o c h a 

2. s u f r i ó d o s h e r i d a s i n c i s a s e n l a 
m a n o i z q u i e r d a , a l r o m p é r s e l e u n a 
b o t ó l a e n i.a f á b r i c a q u e e s t á s i t u a 
d a e n F a l g u e r a s 1 2 . 

LESIONADO 
tí c a e r s e a c o n s e c u e n c i a de u n 

a t a q u e q u e je d i ó , s u r r i ó u n a c o n t u 
s i ó n en el a r c o s u p e r c i l i a r i z q u i e r -
do R i b a l d o v i e s t r e M a y o r , d e C o n -

I cha y L u y a n ó * 
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D i a r i o d e l a M a r i n a 
Dlreeciói jMolBlstnciúr 
P w y d e M a r t i , 1 0 3 

Apartado <1« Corrmom 
n ú m e r o 1010 . 

C»r*cc tón Telesrúf loax 
O I A R I O - H A B A N A 

T81-MO.NOS» 
Jtediu^ciAnt 6 3 0 1 . 

A d m i n i i í r m c i ó o i 6 2 0 1 . 
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6 rrs te» I I - OO 
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I m e » - 2-25 

m 
E D I T O R I A L 

C a r r e t e p r o v i n c i a l e s 
| L ingeniero de la Pro-' zarla a causa de no existir la «on-

vincia, señor Telia,; sigilación necesaria para un puen-
prepara, según se nos j te sobre un arroyo que la atra | 
informa, un vasto plan j vesaba. No se contó en el proyee-
para el arreglo de las; to con esa dificultad y se hizo 

carreteras de la región que tiene i el trabajo ?.l buen tun tun, a lo 
a su cargo y que lo están pidien-1 que saliera. 
do a grito herido. El trozo que de | Esc trozo de carretera a que 
Quivicán va al poblado de Güiro i autes nos referimos facilitaría. 
de Marrero, ^ y que ponemos de 
ejemplo, se halla en tan deplora
ble estado, que ya se ha abando
nado por el todo tráfico, pues re
sulta mejor y de más seguridad 
utilizar la tierra muerta. El se
ñor Gobernador de la Provincia 
ha prometido en más de una oca-
BÍÓU terminar lo poco que falta 
para unir esa carretera con la que 
actualmente llega al poblado de 
Quintana, sobre los ferrocarriles 
Unidos, con lo cual podrá efec
túa i'se la circunvalación de la 
provincia de la Habana, lo que 
Uo sucede todavía por 'esa defi
ciencia. Muchas veces una vía de 
comunicación no presta toda la 
Dli idad que de ella se espera, por 
falta de ]0 que constituye un me
ro detalle, por desidia, abandono o 
descuido Je un remate. Conoce-
raos el caso de una carretera en 
la Provincia de Oriente que, cons-

como ninguno, el tráfico provin
cial ; y aunque nos consta que ello 
se concede y reconoce por los in
genieros, es lo cierto que el tiem
po pasa, los años se suceden y to
do permanece en un lamentable 
statu quo. Hasta hace poco las 
pocas carreteras que había en 
Cuba merecían el mayor elogio 
por parte de los extranjeros que 
nes visitaban. Bien pronto per-
doremos la fama h: -ipíente, pucí 
basta una ligera excursión por 
las afueras de la Habana para 
persuadirnos de que el estado de 
Ies caminos, lo mismo los llama
dos reales que los mecadanizadoa 
y las veredan, no puede ser peor. 

Confiamos en que el reconocido 
celo del t v ñ o r Bastillo, secunda
do por sus auxiliares, pondrá con 
toda preferencia fin B tal estado 
de cosas; con lo que además de 
prestar un señalado servicio pú-

truída a todo costo, en breve se ! blico, consolidará su justo renonr 
tchó a perder por la acción de la i bre de administrador atento y 

NCtOS 
E L S A -

Í<3UNT. 6 6 

H O T E L < ( E L J E R E Z A i w y 
E x c l u s i v o para famil ias del campo . A s í es, qUe 
do l leguen a l a H a b a n a , no o lv iden que esta e s 8 u Üatw 

P R A D O N U M . 102. 

B a t u r r i l l o 

EN LA GUERRA Y EN LA PAZ 
P A R A F U M A R B U E N O Y S A C A R S E 

L A L O T E R I A C O M P R E C I G A R R O S 

"FLOR DE TOMAS GUTIÉRREZ" 
L a s p o s t a l e s d e l o s c i g a r r o s B o u q u e t s s e c a m b i a n p o r o b j e 

t o s e n l a F á b r i c a , y p o r 2 5 p o s t a l e s , s e e n t r e g a e n t o d a s p a r t e s 

U n a F r a c c i ó n d e B i l l e t e d e l a L o t e r í a N a c i o n a l . 

hierba, pues era imposible utili- celoso. 

DR.GONZALO PEORQSO 
C i r u e l a e n g e n e r a l . E s p e c i a l i s t a e n 
V Í M u r i n a r i a s , s í f i l i s f e n f e r m e 
d a d e s v e n é r e a s , I n y e c ü l o n í i d e l 
6 0 0 j N e o s a l v a r s a n . C o n s n I l * s d e 
10 a 12 n. n i . y d e S a 6 D. m e n 

C u b a , n ú m . P9 , a l t o s . 

L i c o r d e B e r r o 

E L A B O R A D O A B A S E D E JÜGO 
PURO D E B E R R O Y VINOS G £ N £ . 
R O K M 

C O R B A T A S 
Todas las semanas recibe * * E L 
M O D E L O " , las úl t imas nove
dades Inglesas y Americanas. 
N o compre sin ver antes el nue
vo surtido. E s el ú n i c o en la 

Habana. 

O B I S P O , 9 3 , E S Q U I N A A A G U A C A T E . 

* * * * jnr+^j, * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
más importaoite resulta con el maiz, | 
que necesita de buenas condiciones | 
de airf\ humedad y calor. E l suelo 
para el cultivo de esta planta necesi
ta estar perfectamente labrado, d^ 
manera que no aparezcan terrones y 
las raíces de la planta puedan ex
tenderse con facilidad y tomar el 
aire y la humedad necesarias para 
que todas las matas deb plantío se 
desarrollen de una manera uniforme; 
esto hará que las secas al presentar
se resulten menos peligrosas para el 
resultado final, pues bien mullida la 
tierra sostendrá más fácilmente la 
humedad. 

Para dejar bien mullido el terre. 
no es conveniente darle tres labores 
con arados que profundicen, además 
del surcado. Después de germinado 
debe mantenerse el terreno lo más 
ligero posible, porque como ya he
mos dicho, es menos propenso a la 

I invasión y enemigos que tanto ata
can al maiz, porque el alimento so. i 

C 5864 in 17 Di-

Notas Agrícolas 
E l Maiz. (Continuación.) 

V A R I E D A D E S 
Aunque hemos dicho anteriormen

te que el maiz cuenta con multitud 
de variedades, todas ellas son ex
tranjeras, principalmente do los E s 
tados Unidos. Nuestras poquísimas 
variedades son más bien producto de 
la degeneración del conocido por 
^maiz criollo", y éste, debido al aban 
dono en que se ha tenido el mejora
miento de su cultivo es también una 
mezcla del que fué ''criollo'' con va a un rendimlento buen0í Tie. 
nedades extranjeras ¿ ^ « ^ £ , terrenos en qurf crece muy mai, 
aclimatar aquí, cuyos granos venden s ^ ^ ^ húmedos 
ttiezcia(ios como del país. L - WpcátrüeR 

Se es tá sintiendo la necesidad de y Joect0^dena8 dice lo ^ s i . 
gue sobre los terrenos sílico-arcillo-
sos: "Son tierras fértiles por lo ge

ma típica, Se ha procedido en la E s 
tación Agronómica, en su Departa
mento de Botánica, a hacer un tra
bajo de selección de la mejor semi
lla, hasta conseguir un tipo de carac
teres perfectos que tenga gran valor 
en el mercado. 

Pero esto mismo pueden hacerio 
con el maíz los propios cultivado
res, tratando de conseguir para la 
siembra buenas semillas, sin abando
nar jamás esta práctica. 

T E R R E N O S Q U E P R E F I E R E 
E n casi todos los terrenos se da ei 

maíz, pero esto no quiere decir que 
deje de tener preferencias. So ha 
demostrado que en los terrenos síli-
co-arcillosos crece con más vigor 

an trabajo concienzulo y perfecto de 
«elección continua de la semilla del 
maiz para que pueda llegar a culti-
Farse «n Cuba maiz de un solo tipo, 
aniforme, y cuyas mazorcas en su 
Inmensa mayoría estén debidamente 
rubiertas de granos en la base y en 
M punta. Un buen número de varie
dades extranjeras se han tratado de 
«.edimatar en Cuba o de cruzarlas con 
nuestro maiz. pero siempre hemos 
visto que al principio crecen con le
tanía, más luego decaen notable
mente y en muchos de los casos no 

'llegan a fructificar. Hasta ahora 
no tenemos noticias de ningún resul-
Vado provechoso en ese sentido, y de. 
leamoa que si alguna persona ha he
rbó ensayos con éxito nos lo comuni
que por escrito a la Redacción de es-
ie periódico o a Santiago de las Ve
gas. 

Con el tabaco que ha resultad© lo 

Política Económica 
Por l o s Tejados 

E l espíritu industrial de los cata
lanes que tan admirables ejemplos 
ofrece en ol desenvolvimiento econó
mico de España, tiene sus repercu-
clones donde quiera se halle un ca
talán. 

L a industria cubana debe a la ini
ciativa y laboriosidad de los catala
nes gran parte de su progreso. No 
pocas empresas industriales y mer
cantiles que son hoy de pertenencia 
cubana, o están bajo la dirección de 
cubanos, fundadas fueron por cata, 
lañes, y a 1# actividad y perseveran
cia de los hijos del Principado co
rresponde el mérito de haber creado 
y fomentado negocios tan sólidos que 

luble de las'plantas se conserva me- i han .P^ido conservar su crédito a 
jor en la tierra-

Como es planta cuyo producto obe
dece a la riqueza del suelo, es bas
tante exigente en materia de ferti
lizantes. Para saber qué fertilizan
tes le convienen más se han llevado 
a cabo experimentos en diversos lu
gares y esas experiencias han indi
cado que el fósforo y el nitrógeno 
son los elementos más esenciales, 
siendo la potasa de segunda impor
tancia. Conviénele el abono animal 
(deyecciones de animales) y otras 
materias orgánicas. 

Muchas veces el cultivo del maiz 
procede en el mismo terreno al del 
tabaco y algunos autores recomien
dan que se eche « la tierra entonces 
todo el nbono que se ha pensado 
echar al tabaco después. 

E s t a práctica no nos atrevemos a 
recomendarla, pues no hemos visto 
la prueba nunca. 

Rodolfo A RANGO 
(Continuará.) 

través de sucesiones varias. 
Una de esas iniciativas que lleva 

el sello de la laboriosidad de los ca
talanes viene ahora a aumentar la va 
riedd de industrias que dan ya a Cu
ba un nuevo aspecto en su vida eco- Planiol, y de nuestras insistentes in 

mo las del norte de España, donde 
substituyen a otros que resultan me. 
nos costosos, pero en les que la dife
rencia de precio no compensa la de la 
calidad. E n climas diferentes, en re. 
giones donde la construcción obedece 
a con(í«cicnes distintas, se emplea con 
igual éxito el nuevo techado, y, esta 
experiencia ha servido al señor Pla
niol para acometer la empresa, con
fiado en que ella ha de triunfar en 
cuanto los constructores reconozcan 
las ventajas de este material y los 
propietarios sepan que su empleo re
presenta además una economía no 
despreciable. L a teja de fibro-ce-
mento que se llama aquí "Termolic 
Planiol" da a los techos eterna dura
ción y no necesitan para su conser. 
vación de pinturas. Tiene la facili
dad de ser transportable con poco 
costo por contener la unidad de peso 
y de volumen mayor extensión de te
cho que todos los otros materiales de 
aplicación análoga, lo que determina, 
como es natural, economía en los fle
tes. 

Para conocer estos pormenores he
mos visitado la fábrica, correspon
diendo a atenta invitación del seño; 

Me complace que " E l Triunio', 
diario liberal, haga alarde de haber 
apoyado la candidatura del Dr. E n 
rique (jonzález Arocha, conservador, 
para la Superintendencia de Escuelas 
de Pinar del Rio, y enumere los mé-
ritos de ese paisano mío, a cuyos pa
dres conocí, a cuyo hermano el sa. 
cerdote admiro, a quien vi, niño, asis 
tir a las escuelas mismas donde yo 
había aprendido lo poco que sé, y a 
quien veo- ahora, cuando yo doblo la 
cuesta de la vida, desempeñando en 
su región un puesto de tal importan
cia, de tanla influencia en la educa
ción de las nuevas generaciones. 

Como Ramiro Guerra, el superin
tendente anterior, Gonzalo Arocha 
se hizo hombre culto, pedagogo y 
notable ciudadano, por si mismo, a 
fuerza d-" estudios, de dedicación, de 
costumbres morales y nobles anhelos 
de dignificación. 

Y ya que menciono a Guerra, tan 
combatido duramente por algunos 
colegas, ya que no ejerce autoridad 
en mi previncia ni seguramente vol 
verá a ella, nunca mejor ocasión 
de hacerle justicia, yo que he sido 
testigo d^ su actuación constante y 
bien intencionada, que no le he vis
to al servicio de las pasiones políti
cas, ni amparando injusticias, ni 
tratando mal a los compañeros de 
profesión, ni ganándose el crecido 
tíuemo, como un su antecesor, desde 
la placidez de su despacho, sino visi
tando escuelas, inspeccionando Jun
tas, atendiendo a vodos los servicios 
y procurando que sus subordinados 
cumplieran los deberes que volunta
riamente habían contraído. 

No puede haber lisonja en pala
bras de quien ni teme nada, ni nada 
puede esperar del doctor Guerra; da 
qjit,n no le ha defendido cuanoo la 
dc-íensa podía parecer interesada; 
pero de quien gusta mucho de rtn-
t'lr hí.menajes de afecto a ios fun
cionarios que sirven leaimente a su 
país. 

Esta misma consideración hace que 
no secunde los piáv,ome3 de ' E l 
Iriunfo" al nuevo Supoiint^ndent.1; 
esperaré a cono r su obra y lo juz
garé. Pero no es sino muy natural 
que su nombramiento n.e haya pa
recido bit n, por su hisi/üxia de maes
tro, por su antecedentes r!e familia, 
y porque nació aquí, donde nací y 
probablemente seré enterrado, jumo 
a les restos de madre, abuelos, hijoc, 
hermanos, toda una tribu, y en cuyas 
Mtfll las aprendió a leer cuando yo 
dejé los libros por la herramienta y 
decía adiós, impelido por la necesi
dad, a las rientes esperanzas y las 
hermosas aspiraciones de pisar un 
día las aulas universitarias, de don
de han salido tantos grandes y sal. 
drán tantos ilustres más, para honor 
y grandaza de mi Cuba. 

Suscríbase al DIARIO D E L A MA
R I N A y anuncíese en el D I A R I O D E 

L A MARINA. 

Dr. 
E s p e c i a l i s t a 

S I F I L I S Y P I E L 
S u e r o e s p e c í f i c o , 

S i n l o s p e l i g r o s d e l 6 0 6 » 

S a n L á z a r o , 2 4 6 , d e 3 a & 

C o n s u l t a s r e s e r v a d a s . 

P i d a h o r a p o r c o r r e o w 

A p a r t a d o 7 2 4 . 

nomíca. E l señor Ramón Planiol es 
el fundador de la nueva industria que 
no es la primera que se debe a su ac
tividad ni será la última, según le 
hemos oído aflrmár con la fe de quien 
tiene en estudio otros proyectos. L a 
fábrica de mosaicos " L a Cubana" 
obra es del señor Planiol y los gran
des talleres de serrería que son hoy 
de Sucesores de R. Planiol, han esta
do durante veinticinco años bajo la 
dirección de su incansable actividad. 
Ahora nos ha traído el señor Pía. 
niol un nuevo sistema de techos de 
placas de fibro-cemento y hace po
cos días inauguró la fábrica monta, 
da con todas sus maquinarias en la 

terrogacicnes, hemos sacado cuanto 
dicho queda. Pero llegábamos ya de 
regreso a la plazoleta que da acceso a 
los talleres, donde se destacan los 
proyectos de embellecimiento de los 
alrededores y al ver las plantas que 
cuidadosamente crecen atendidas por 
los mismos directores de la fábrica, 
que no ven incompatibilidad entre el 
buen gusto y el negocio, dirigimos al 
señor Planiol nuestras últimas pre
guntas que, para los fines de nues
tra labor constituyen el verdadero 
tema de este artículo, y las respues
tas del señor Planiol nos dejaron es
tupefactos. No fué posible que es
ta nueva industria obtuviese facilidad 

calzada de Cencha, en un lugar pró-1 alguna para su implantación. Recla-
xlmo a las vías de comunicación y márouse ventajas arancelarias, por 
por donde se extenderá la barriada j lo menos la del veinticinco por cien 
que la fábrica contribuirá a embelle
cer con sus edificios y a poblar con 
las familias que dependan del perso
nal en ella empleado. 

Produce la fábrica un promedio 
que se calcula en dos millones de te. 
jas al año, lo que da una proporción 
de doscientos mil metros cuadrados 
de techumbre, capacidad productora 
que responde a las necesidades del 

I desarrolo en la urbanización que se 
I viene observando en estos últimos 
i años. 

Las ventajas técnicas de este ma
terial tienen su más elocuente con-

| firmación en las aplicaciones que del 
1 nuevo sistema se hacen en zonas co

to aplicable en estos casos y todo es
fuerzo se estrelló contra la muda re
sistencia de la Secretaría de Hacien
da. L a industria se ha establecido a 
prueba de obstáculos y no está exen
ta de tener que luchar todavía con 
algunos. E l asbesto, que es la ma
teria prima que encarece este pro 
ducto industrial, no tiene tampoco 
ventaja alguna al impértanse para 
una industria nueva, que necesita 
aquí como en los demás países una 
exención temporal de derechos has
ta que la nueva fuente de vida eco. 
nómica se consolide. 

Juan S. P A D I L L A 
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Exija el nombre del Dr. González 

alt 4t-r¿ 

Muy oportuna inforrv 
"Jacobo el SalUrin" I ? * * * I » l 
c.ón de E l Día, acerca /eCÍe*teJ 
mo, dolencia atrny" ! ̂ ^ S i 
cíente en eso que h e m « 14* 
mar la raza latina. ^ 

Varona, nuestro fíue , 
las mismas mausas que í 0 ' 
batido en vano unos cua , en><» «J 
nos de buena fe, obstinan ^ 2 
que alcance un má/a l to ¡iL? 
ral social y se tenga H 
país un más fecundo ™ """S 
patriotismo. La política 
ta, el derroche del pret, I)ersoU¡í 
cioual, la fatal c o s t u i n W ^ ^ Í 
servicios clectcraUs con Pí, ,3 
nación, el fomento d© k ^ 8 0 * ! 
oíicinesca, todo e¿o ¡o hem Va&^ 
tido sin tregua desde t0*k 
rías del gcbierno de don T Í ? ^ 
alcanzar otra cosa que el ^ r 1 * 1 
parásitos y lag necias To- < 
de pisimistas y malos cubr*^ 
cha¿ por plurvas de comn fi*' ^ 
yo nacionalismo optimist í0, * 
relación directa de las sinf ^ • 
les dan. No parece sino qu»1111*.* 
dolorosas verdades no son ta^IB,',* 
ta que el insisne Varona ^* 
ni los mejores csfuerzos no^i 
ca.ión cívica de esto puebl 
ser atendidos s i éi coa su a h ^ * 
ridad uo los aprueba. 

No me inquieta, e.npero- al 
complace grandemente i'r 1 ^ 
buena compañía, estar iv-'paid H 
patriota tan notable, cuya a J * 
dad personal y cuya grande»*? 
lectual estimamos honra y ormlu^ 
nuestro país. Ahora bien- efdíí 
Varcsa incluye entre esa¿ conoS 
causas del parasitismo, junto a l ? 
telleo" que agota los ingresos it 
Erario en tanto se paraliza 
obras públicas y millares de obraí 
honrados carecen de pan porffaB? 
rectu de trabajo, y mientras E« cr» 
puestos inútiles retribuido-
sueldos de senadores y no se n t Ü 
a un carretonero de mi pueblo tS 
cuantos centavos, menos de doiT 
ros, por trabajos hechos en cood» 
ción de material escolar hace B. 
chos meses; entre esas causas dfe 
hace figurar el doctor Varona i 
concurrencia de extranjeros COMÍ-
buyentes, la existencia de española 
y yanquis, particu'.ai'mente espa» 
les, que tributan, que producen, « i 
pagan y consumen, engrosando i 
renta de aduanas y los derochos« 
trasmisión de dominio entre otr» 
tributos, merced a IQ cual recasc* 
mucho y hay siempe de dónde taca 
para mantener a vagos nativos 1 
contentar a parásitos Insaciables. 

Qué sería del país entonce-, t 
no hubiera contribuyentes? iCónw 
viviría el Estado si por arte de et 
cantamiento desapareciera el comer 
cío y la industria de extranjeros? S 
estos se volvieran parásitos ¿nowt-
veríafmos a los tiempos del tapan 
bos, ya que centenares de nosouti 
hemos perdido toda íe en el » 
l'ucizo propio y todo apego a la fsi 
fea corporal, y teda aspiración a » 
(Up'-iulizarnod económicamente w 
la constancia y el ahorro? ó" r 
que nuestro filósofo entiende (¡a* 
icilucídos a la miseria, exigua U r? 
caudación de tributos, nusuaSl J 
presupuesto, la necesidad Impida ¿a 
"botellas" y los "botelleros" 
que doblar el lomo para poder 

Pues aun entonces no hab..-
logrado nada, s i otra educación . 
lítlca y otras costumbres colectlrn 
no lograran variar la psicología * 
las multitudes en los pueblos 1U» 
des latinos. E insisto en esto, poV 
en Cuba no solo provienen de Iber 
los parásitos; lo mismo que ' 
blancos, los negros y los hijci 
otras razas como puedan pescai 
nombramiento en Loterías o 
pectores nominales de carrete 
no vuelven a empuñar jamás la 
veta ni el arado. 

No; bueno es que haya quien» 
baje, quien produzca y quien coaij 
buya a las cargas del Esta n 
nativos preferimos la non 
herramientas, en el pecado 
la penitencia. 

j Lo quo se necesita es que 
¡ gobiernos dispuestos a corregu 
I mal social, que los directores d 
| colectividad tengan otro concep 
patriotismo y otra noción de; 

i Y que cuando por un W ^ J j 
i nal, por un rapto de fe y decís 
los elementos sanos, asuma 1» 
das del poder un erupo « 
dignos, respetables y Pfri° , 
mo los que elegimos en 1»^' > 
hombres no claudiquen, no se 
barden, no sacrifiquen » i" 3 
personales del momento 
compromisos del ^ograma J 
sagrados intereses de su paw ^ 1 

Como esto resultara, 
se resignarían a buscarse 
siendo útiles a su tliê r,l• '^ÍO, 
al trabajo, al negocio, ^ ^ ^ \ 
esfuerzo per la propia fon» 
grarían al cabo que no ŝ  " 
del todo la tierra cubana m ' 
tria local estuviera. en 1 
casi todos en manos esp* 
los centrales aZUC*reT0 .¿,qu^1 
parte en poder dp . ubor 
están haciendo la iinsn\ , ín el 
tan buen resultado les dld 
chipiélago de ^ ^ ¿ ¿ ¿ y ^ 

neral, acercándose en sus propieda 
des a las llamadas francas, de las 
cuales se diferencian por el predomi
nio de la sílice. Son más suaves al 
tacto que las silíceas, no ofrece gran 
resistencia a los instrumentos de la
bor, conviniéndole toda clase d* 
abono; no exigen enmiendas que mo- j 
difIquen sus propiedades físicas, que 
poseen las más convenientes. A este ! 
grupo pertenecen los terrenos más \ 
fértiles, los valles y terrenos su je- ¡ 
tos a Inundaciones periódicas, como ¡ 
los del delta del Nilo, famosos por 1 
su fertilidad. 

En general puede decirse, que en I 
terrenos profundos y frescos prospe. 1 
ra esta planta. 

C U L T I V O 
Factor importantísimo en el éxito ¡ 

mismo, esto es. que por algunas cau. | de tedas las cosechas es la buena 
sas parecidas ha degenerado la íor- preparación <i«l terreno, pero muchoj 

F I G U R A S D E M A R M O L 
U n a i m p o r t a n t e C & s a i t a l i a n a n o s h a c o n s i g n a d o 
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E L T R A B A J O E S MAS FACIL 
M I v i s t a se s iente 1 ~ 

f u e r t e v e l t r a b a j o no n * 
t^n p e s a d o . v,„r« »o *9' 

E s t o se d e b e a 4* 
CO n e c e s i d a d de f(>ra*' ^ * í 
p a r a v e r y p o r cotüW**1 
í a t l t c o . v ia jero» <* 

Ix>s l entes que me 

" L A GAF1TA DE W 

m e q u e d a r o n t a n perfe^0 
d a s m i s raolestlaa b a n 
do c o m o p o r encanto . 

R e c o m i e n d o a m i s c o m p a ñ e r a s q u e n ^ p r ^ V 

q u e " L A G A F I T A D E O R O " e s t á e n O ' R t 
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Emocio ante re la ía . . . 
Viene de tolmera plana. 

, t de nosotros, a u n o s mil 
^ Ü. distancia ocupaba el encim-

1505 usables trincheras. Triple 
* 'CCf̂  atanibVe de Plia sc extendía 
Hcr3 ,lc cntrc cada hilera hon-
' ' í í S con pu.itiagudos palos, y 

^ l ' l c ouiera minas subterráneas, 
¡jf donu ^ acercarse a las 
Í Ü n u enemigas y alli descubrir 
í í t e más accesible en caso de un 

^ Pa-a ĉ to se brindo el niño. 
P o s t r o no se pudo notar la más 
f í Í « r impresión, cuando conoció 
^rSn- sos detalles la empresa tan 
V osa Q"e ^ contiara el jefe del 
•'Sto-'auien le preguntó: 
J --Vr señor Teniente, ¿sc da us-
/"ruenta detallada de la situación."" 
* ¡¿ST—contestó el niño. 

E L G R A N i 

[specifice Naclonaij 
C O N T R A T O D O S 

L O S C A T A R R O S 

" E L S O L " I G L E S I A S V 
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Marca Segistreda B ^ R G E L O N ' 
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J a r a b e por el © r . ^ ^ 

^ ^Boíicfl deSANJOSE, i U U Í 

í 15 íRP;vr pectoral V ^ e p ^ ' i 
L ^-cido •h&Gla el día- I 

r?21"6"^ fes enfcpnicdaae?! 
do te piel y de los organoi| 

i . urinarios. I 
^ á e Brease vende en tedas 
f^fcdasde las Islas deCubay^ 

^ ^ la í^pótlica de Méjico-
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—"Que lo acompañe un subtenien 
te". 

—"Quisiera is solo, mi General". 
—"¿Por qué?" 
—"Solo puedo avanzar con menos 

ruido y con más probabilidades de 
llegar, sin se»- visto'*. 

E l General se qu':dó pensativo. 
—"Bien, vaya usted solo. Pero no 

olvide el arato telefónico, para que 
pueda comunicar el resnltado de sus 
observaciones antc^ que... Compren 
de?" 

—"Si,—mi general". 
— " L a noche está ocura, densas nu 

bes cubren la luna. Xo marche antes 
de las diez". 

—"A su» órdenes". 
E l General 1c puso la mano en el 

hombre. 
*—"Tenga cuidado. La precaución 

es lo principal... Vaya con Dios"... 
y le dió un apretón de manos. 

E l niño tomó en sus do, manos 
la del General, le dirigió una mirada 
de agradecimiento y con paso militar 
salió del pabellón del E . M. 

E l General contemoló al oficial, 
que sc alejaba, quedándose un rato 
pensativo. De repente también aban
donó el pabellón, no sin decir a su 
E . M. 

—"Este es un héroe".. 
Eran las ocho de la noche. E l ni

ño descansaba solo bajo su tienda: 
las llamas del fogón llenaban su 
rostro pálido con luz amarülcnto. 
Recostado sobre un brazo contempla 
ba la lumbre. Se sentó, sacó del 
bolsillo, que cubría su corazón un 
retrato y sc acercó a la claridad. L o 
miró: era. retrato de tina mujer. E n 
simismado mitró en el v a c í o . . . sus 
labios munnuraron algo... Vuelve a 
mirarlo.. . cada vez lo acerca más 
a sus labios... lo mira . . . lo besa 
repetidas veces... y lo guarda 
ídlá donde estaba antes... al lado 
de su corazón. Escribió do, cartas: 
una para su casa y la otra. . . para 
ella. Mucho tiempo empleó en la es 
critura; unas veces contemplaba la 
candela .otras veces sus miradas se 
perdían en la oscuridad de la noche... 
sus labios se movían. Alguna lágri
ma rebelde asomaba a sus ojos: pero 
seguía escribiendo, una—dos—tres... 
llenó las cuatro fojas del pliego. 
Cuando concluyó, ya eran cerca de 
las diez: salió de su tienda y llamó 
a su asistente. 

"Aquí tienes estas dos cartas, guár 
dalas, no la , pierdas. Si por la ma
ñana no me encuentras, recoge mis 
ropas y junto con las cartas lleva to 
do a casa y entrégalo a mi madre. 

E l asistente miró asombrado a su 
jeíi : sospechó algo malo. 

—"¿Mi teniente?., preguntó. 
Sin hacerle caso, continó éste: 
—"Dilc a mi madre... X o . . . no 

le digas nada... Ahora, véte â  des
cansar. . . ¡Dios te bendiga...!"— y 
extendió su mano al asistente. 

Este, limpiándose los ojos con el 
capote, temblando, apretó la que le 
tendía su jefe. De repente la besó; la 
volvió a bssar. 

— " E l Todopoderoso le . . ." no pu
do continuar: gruesas lágrimas roda 
ron por sus mejillas y con pasos in
seguros volvió a su puesto. 

E l niño sacó su revólver revisán
dolo cuidadosamente: cogió bajo su 
brazo el aparato telefónico y dejan
do correr el alambre, emprendió su 
marcha peligrosa. 

L a noche era oscura. Arrastrándo
se entre árboles, con pasos silencio
sos, cruzaba y avanzaba... Se 
paraba a escuchar. Observaba. Oyó 
ruido de pasos. Se escondió detrás 
de un arbusto. Avanzaba una patru
lla rusa. Se tiró al suelo, cubriéndo
se con hojas seca^ y con el revólver 
preparado, esperó. Pasó por su lado 
sin verle. A poco rato reanudó su 
marcha: corto era ya el trecho que 
lo separaba de la orimera alambrada. 
Un centinela ruso vigilaba al otro 
lado. Retrocedió unos pasos y des
cribiendo una curva volvió a acercar I 
se a la alambrada, ya alejado del 
centinela. En los fosos se percibía' 
un ruido monótono: era el dormitorio 
de los rusos. E l centinela se dirigió 
hacia él y a la distancia de tres pa
sos se pasó. E l niño se aplastó cuan 
to nudov apuntando con su revólver 

al centinela. Este bostezando bajó el 
arma. 

Conteniendo hasta la respiración, 
vigilaba cada movimiento del ruso: 
un atrevido proyecto pasó por su 
mente; apuntando bien con su re
vólver, con voz débil llamó: 

"—Hermano". 
Con el arma preparada dió un paso 

el centinela preguntado: 
—";Quién va?" 
—"Buen amigo"—contestó el niño. 
Acercándose él centinela al tcnien 

te preguntó: 
—"¿Húngaro?" 
—"Soy". 
—"¡Bendito sea Dips! . . . ¡Llévame 

hacia los tuyos!"—suplicó el centine
la—"Inmigrantes húngaras eran mis 
padres y ahora tengo que guerrear 
contra ustedes". 

—"Pst"—exclamó de epente el 
Teniente". Oigo ruido de pasos... 
Echate a tierra". 

E l centinela se t i r ó . . . los pasos 
se alejaron. 

—"¿Por dónde no tienen minas 
subterráneas las irinchcras?" 

— " E n el flanco derecho e izquier
do". 

—"Pst. . . Sc acercan... nos oye
ron. . . Huyamos". 

—"Espérate". 
—"Ven . . . nos rlcanzas". 
E l Teniente volvió a llamar al 

centinela... Se acercaba la patrulla 
rusa. Ya estaba cerca. Se oyó la voz 
de mando. 

—"Ju, tu, tu" íonaba el teléfono 
nn manos del Teniente. 

—"Haló, mí General". 
—"Haló—¿quién habla?" 

" E l niño". 
. —"Qué hay?" 
—"Flanco derecho, izquierdo libre 

minas". 
La detonación de cuatro armas de 

fuego turbó el silencio de la noche. 
De las manos del niño cayó el boque
te del teléfono. 

—"Haló, haló"—sonó nuevamente 
la voz del General. Nadie contestó 
ya. 

En la mañana del día siguiente re 
temblaron los sañones, silbaron las 
ganadas; todo crugia, todo sc extre-
mecía. Los compañeros del "niño hé 
roe" iniciaron un ataque fiero, decisi
vo, fué una lucha larga, sangrienta; 
pero conociendo el lado vulnerable, 
del enemigo, nuestrac tropas se apo-

_raron a medio día de todas ste 
posiciones tenazmente defendidas. L a 
victoria nos sonrió. E l "niño héroe" 
había ganado la batalla. 

Al lado de la primer alambrada, 
yacía insepulto un caráver: en la 
mano crispada sostenía un alambre 
de te lé fono . . . Era el cadáver del 
"niño" perforado por balas rusas. 

Piadosamente fué trasladado y ten 
dido en el pabellón del Estado Ma
yor y cuando la madre Patria recibía 
en su seno al hijo, que por ella ofren 
dó su vida, cuando un Cuerpo de 
Ejército presentaba sus armas al 
'Xoño héroe", volvieron a retumbar 
los cañones, no para destruir vidas 
humanas, sino para testimoniar el 
respeto que la Patria sabe tener a 
sus hijos, que por ella se sacrifican. 

Ahí honra Hungría a sus héroes. 
Por la traducción. 

Dic. 12 1915. 
A. V. Ziskay. 

Candidatura. 
1916 

Presidente: señor Carlos Génova 
de Zayas. 

Vicepresidentes:, señor Bernabé 
Cortázar, doctora María J . Domen-
zain, señor Ramón Rosainz y Diaz, 
señora Angela Eápejo. 

Comisión de Propaganda: Presiden 
te, señor Rcmulo N'onega y Medina, 
Vice: señor Rafael Huguet. 

Comisión de Interés Personal: Pre 
Presidente: señor Abelardo Wahlen 
berg. Vice: señorita Mercedes Medi
na. 

Comisión de Beneficencia: Presi
dente señor Antonio del Campo. V i 
ce, señor Vicente Lancha Bernal. 

Comisióc de Interés Personal: Pre 
sidente, doctor Francisco R. Ecay. 
Vice: señorita Amalia Galguera. 

Comisión Técnica: Presidente, doc 
tor Tomás M. Cañas. Vice: señorita 
Manuela Pajón. Tesorero General: 
señor Carlos H . Valdés Miranda. V i 
ce, señor Elíseo Collí. 

Vocales: señoras Dolores Porrero, 
Guadalupe Pérez, señor Gastón A. 
de la Vega, señora Adelaida Piñera, 
señorita Justina Gómez, doctora Ma 
ría de lo, A. Landa, señor Justino 
Báez, señorita Adelaida Laviña, se
ñor Oscar ügarte, doctora Amada 
¿£n3£^eñor^José^f^Bla^ señora 

U n a N o t a A g r a d a b l e 
L a elegancia, el chic y la distin

ción, constituyen la preocupación fe
menina. Nada más natural, ni más 
lógico, porque siendo las mujeres 
la atracción de la vida, han de pro
curar aumentar considerablemente 
esa atracción, sumando a los encan
tos naturales, todo aquello que pue
da hacerlas más sugestivas y cauti. 
doras. 

Esas damas elegantes, distingui-

V e o M u y B i e n 

C o n E s t o s 

E s p e j u e l o s . 

$ 2 
COSTARON I Tienen Cristales de Primera 
DOS PESOS. y *rma('ura de Oro Ameri-

) cano. Nunca se pone negra. 
Da gu:to llevar estos espejuelos, porque 
son cómodos y elegantes. 

Los de Oro Macizo $ 4 , 0 0 
$ 3 . 0 0 Vab los de Oro Relleno. 

Monlados en ülufninio $ 1 . 0 0 

TODOS CON CRISTALES DE PRIMERA. 

uaná María Traíté. señor José M. 
Reposo, doctora María Corominas. 
señor Manuel A. Barreras, señora 
Matilde Rodríguez Quesnel. señor 
Pedro F . de Guevara, doctora Car
men Anido, señor Eduardo Estrada, 
señorita Rita Flores de C. Marque-
tti: señor José Tamayo, señora Ma-
ría J . Gotay. doctor Justo L . Falcón, 
señorita Consuelo Atán. señor Cris
tóbal Fuente, señora Blanca Pera, 
doctor Angel de la Gándara, doctora 
Blanca Rcnsolí. señor Leónides 'Vi
cente, señora Marta Martínez, doc
tor Manuel G. Gordido. doctora Ana 
L . _ López Bay, señor Arturo Jurdán, 
señora Juan J . D . Mesa, señor i Xes 
tora J . Moinelo, señor Herminio Her 
nández, doctora María J . Vesa, se
ñor Boramas H . Sosa, señorita E s -
ther Marcuello. señor Francisco H . 
Mayorquin, señorita Inés Rodríguez, 
señora Paula Concepción, doctor Jo
sé M. Macho, señorña Manuela Fer 
nández. señorita Francisca V . Mo
rillo, señorita Cristina Ibáñez. seño
rita Concepción Carnonell, señor L o 
renzo García Día / , doctora Juana 
Carrillo, señorita María Equileor. 

Miembro Electoral, doctor Manuel 
Ibáñez Viciedo. 

Suplente: señor José M. Blanco 
Aenlle. 

La votación podrán cfcct-.ii.rla los 
asociados el próximo sábado día 18, 
de o a. m. hasta las 4 p. rn. 

Tenemos el prcentimiento que 
esa candidatura será la piibHcable 
con motivo del escrutinio que !a da
rá f\ éxito. 

Queda pues, por tal. 

Autorizaciones al Magisterio privado. 
Por la Junta de Superintendentes, 

han sido concedidas autorizaciones 
para que funcionen loc centros par
ticulares de primera enseñanza si
guientes, con expresión del número 
de alumnos permitido erv cada caso. 

Juvellano':.—María Guadalupe Bel-
trán. 40 alumnos. 

Víbora.—(HabanaL Rosendo Ba-
dia, 64. 

Aguacate (Habana). Candelaria Pu 
lid o, JO. 

Habana—Francisca Trinidad Gar
cía. 20. 

Rcyla, (H.) Gustavo Larat, IQO. 
Santa Clara.—Ana Sánchez, 28. 
Cruces, (Santa Clara), María G , 

de Sánchez, 25, 
Santiago de Cubi.—Gloria Caste

llanos. 38. 
Santaa Clara.—Central Altamira, 

Xorberto Rodríguez, 40. 
Matanzas.—María A. Piloto, 12. 
Santiago de Cuba.—Elvira Infante, 

Go. 
Vedado (Habana), Lorenza B 

D-.val. 75. 
Unión de Revés, (Matanzas). An

gel Guzmán, 40. 
Casa Blanca (Habana). Dolores 

Ernest, 202. 

Junta de Superintendentes 
E l sábado último uió por termina

das sus sesiones la Junta de Superin 
tendentes. 

Esperantos recibir la nota de 1<> 
actuado por tales funcionarios, para 
al fin, poderla hacer pública. 

Más vale tarde. . . 
Toma de posesión 

Sc han hecho cargo de sus pues
tos lo,; Superintendentes provinciales 

E s l a E s p e c i a l i d a d de e s t a C a s a . 

RO P A interior para damas, de ex
quisita confección, del mejor corte, 

con adomos delicados, de los más fa
mosos talleres parisienses, con los úl
timos detalles impuestos por la moda. 

1 

D E N A N S O U K 

Camisones De $0-95 a $ 5.50 
Camisas de dormir, . „ 1-90 a 
Pantalones ., 0-95 a 
Cubre corsets „ 0-65 a 
Combinaciones sayas. „ 4-50 a 
Enaguas ?, 1-50 a 
Matinées.,.. „ 2-50 a 
Batas „ 4-85 a 
Juegos interiores . . . „ 9-50 a 

15-00 
10-00 
7-00 

24-00 
24-00 
14-50 
60-00 
14-50 

Camisones OLAH BATISTA, de $2-50 a $4-50 

D E O L A N C L A R Í N 

Camisones De $ 3-50 a $10-50 
Camisas de dormir „ 5-50 a 14-00 
Juegos interiores ,. „ 19-30 a 50-00 

Lo mismo las piezas de precio mó
dico, que las de mucho costo, todas 
son de confección esmerada, con telas 

" ^ U y encajes de la mejor calidad, adorna
das con mucho gusto. 

s p o 9 9 . T C 1 . A . 3 E 3 5 * - 1 

Reconocemos la vista G R A T I S 
a nuestros clientes, antes de 
prepararles sus espejuelos. 

Ese trabajo cuidadoso y la 
n)odicidad de los precios, es lo 
que nos da más crédito cada 
día 

Precios especiales para las Recetas 
de los Sres. Oculistas. 

G A B I N E T E D E O P T I C A 

L O S R A Y O S X , 

S A L U D 1. E S Q . A G A L I A N O 

LA ZARZUELA 
S o m b r e r o s . A h e g r e t , f a n t a s í a s , f lo

r e s de t e r c l o u e l o y p r e c i o s c o n s e r lo 
m á s moder.- io, r e d u e i d J s i m o s . 

X o p í u n o y C a m p a n a r i o . 

de la Habana y Matanzas, 
Los de Pinar del Rio y Santiago 

do Cuba, lo harán en breve. 

E l Congreso Pedagógico de Santiago 
No creemos sea .suficiente la pu

blicidad (jue hasta hoy sc ha conce 
dido a tan imporlantc acontecimien
to. 

Estimamos preci-so que por la Aso 
ciación Nacional sc impriman mayor 
aatividad a estos últimos preparati
vos, . • 

Soir.'in nuestras noticias, la Secre
taría del Ramo aún no tiene conoci
miento oficial de la reunión del Con
greso Pedagógico v la omisión de es
te pequeño trámite puede motiva que 
no preste cooperación alguna a la ce
lebración de tan interesante Asam
blea. 

D I A R I O D E L A M A R I N A ha 
resuelto, sin e-perar la invitación, 
estar representado en dicho Cangre
jo, j x i r : • r- -

Ramón L , Oliveros. 

F o r 
E l mejor Licor que se conoce. 

Desconfíen de laa imitacioneí 
O 5616 29̂ -

Compañia H í s p a n o - i t e í c a n a 
Exportad0k] d e l o d a clase d e m c i -

eawiCÜM. V<rsuatj p o r c o r r e o . 
Vendemos do todo, en coalqviel 

o É a t t d a d , jrya todo el m o n d o . Xbo-.ia-
moH t o d o s ios g a s t o s d¿? e n v í o . D a - , 
r e i n o s cuantos I n f o r m e s s e n o s p i d a n . 

2 0 0 — 5 t l i A v e n u e , 
N e w Y o r k , E . U . d e A . 

2 8 ? 9 8 a i t . 3 i d. 

Suscríbase., al DIARIO D E LA. MA
RINA y anúnciosp en el DIARIO D E 

L A MARINA. 

A l o s m i n e r o s 
C a p a t a z p r i c t i c o e n e x p l o r a c i o 

nes y e r p l o t a c i o n e s m i n e r a s , e s p e 
c i a l m e n t e -.le c o b r e s , e n r e g i s t r o s , 
e x p o d i e n t e s , e tc , 

. í i i a n M . G u t i é r r e z . 
H o t e l " M a n h a t t a n . " 

das, bellas y siempre a la moda, de
ben saber que en la Maison de Blanc, 
hispo 99. hay el más acabado surtido 
de ropa blanca, de todas las calida
des, importada directamente de Pa
rís, pues esta es la singularidad de 
la casa. 

Ropa exquisita de confección de
licada, con los más fin:s y ricos 
adornos, y a precios que dejan sa
tisfechas tedas las aspiraciones. Si 
se quiere gastar mucho, allí para de
jar una fortuna, si se quiere em
plear poco, allí hay de todo, Igual
mente elegante, igualmente bello y 
distinguido. 

Una visita a la Maison do Blanc, 
donde ge exhiben millares de mode
los de los mejores talleres de París, 
deja siempre satisfecra a las damas, 
porque allí ven la última expresión 
de la moda en ropa b'anca. 

C H O R I Z O S Y i V I O R C I L L A S 

^ L A L U Z ' ^ d e a v i l e s 
L o s m e j o r e s q u e s e i m p o r t a n 

e n C u b a p o r l a p u r e z a 

d e s u s m a t e r i a l e s y 

p o r s u e x q u x s x * 

t o ¿ l i s t o . 

Exíjase esta marca en to
das las tiendas bien sur

tidas de la República. 

G O N Z A L E Z Y S U A R E Z . 
H A B A N A . 

C a m b i ó e l T i e m p o 

Llagaron los primeros fríes que 
aunque no muy intensos indican ten
dremos invierno frío este año, y por 
lo tanto debemos preveernos de ro
pas de abrigo, precicando si quere
mos comprarlas buenas y a precios 
reducidos acudir a los renombrados 
y grandes Almacenes de Inclán s i . 
tuados en Teniente Rey número 19, 
esquina a Cuba. 

Actualmente se exponen en ellos 
más de doscientos modelos de abrí-; 
gos distintos para señora y niñas, 
de las más elegantes hechuras. 

Elegantísimas salidas de teatro de ; 
ricas sedas y modernamente drapea- i 
das. 

Así como la más espléndida colee-; 
ción de trajes sastre, vestidos de úl- ' 
tima moda para señoras, jovencitas 
y niñas. 
Suscríbase al DIARIO D E LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO D E 

L A MARINA i 

V g e n c i a V L R I T A S 

V E N T A E S P E C I A L D E 

PARA ARTICULOS 
D E 

R E G A L O S 

O B I S P O . 8 5 

M A N T E L E R I A 
L o s m a n t e l e s q u e a c t u a l m e n t e t e n e m o s a l a v e n t a s o n , s i n d i s p u t a , l o s m á s 

e l e g a n t e s y m á s e c o n ó m i c o s d e c u a n t o s h e m o s r e c i b i d o h a s t a l a f e c h a . 

J U E G O S D E M A N T E L E R I A d e A l e m a D i s c o , p r o p i o s p a r a r e g a l o s d e C a v i d a d 

PARA 6 CUBIERTOS 11 PARA 12 CUBIERTOS 

DESDE J 2 — I DESDE 

EL LOUVRE 
O ' R e i l l y y H a b a n a . T e l . A - 2 3 0 6 

l t - 1 7 ' 

http://cfcct-.ii.rla
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A s i D e s p i e r t a e l A s m á t i c o . 
S i n t i e n d o e n s u g a r g a n t a l a f é r r e a p r e s i ó n d e u n a t e n a z a , q u e l e a s f i x i a , q u e l e a h o g a , q u e l e m a t a . 

E l p e c h o o p r i m i d o , s i n r e s p i r a c i ó n , a g o t a d o , a g o n i z a n t e . 

E l A s m á t i c o n o p u e d e d o r m i r , n o p u e d e d e s c a n s a r . S u v i d a e s d e t o r t u r a . L a p l á c i d a n o c h e 

l e r e s u l t a i n t e r m i n a b l e . E l d i a e s l a p r o l o n g a c i ó n d e l s u f r i m i e n t o * 

E L A S M A S E C U R A P R O N T O C O N S A N A H O G O . G R A N P R E P A R A D O Q U E A L I V I A 

E L M A L R A P I D A M E N T E Y L O H A C E D E S A P A R E C E R C O N B R E V E T R A T A M I E N T O 

V e n t a : E Q T o d a s l a s F a r m a c i a s . D e p ó s i t o . " E l C r i s o r . N c p t u n o 9 ! . 

m 
M E D I C O S 
DOCTOR B. OYARZON 
J e f e rie l a C l í n i c a de v e n é 

reo y s í f i l i s de ! a C a s a de S a 
lud " I . a B e n é f i c a , " de l C e n t r o 
G a l l e s r a . 

U l t i m o p r o c e d i m i e n t o e n l a 
a p l i c a c i ó n ^ntra v e n e n o s a de l 
n u e v o 606 p o r s e r i e s . C o n s u l t a s 
de 2 a 4. 

S a n R a f a e l . 36 . a l t o s . 

DR. JOSE A. PRESNO 
C x t e ( 1 r 4 t Í 3 o p o r o p o s i c i ó n de 

l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , C i r u 
j a n o l e í H o s p i t a l N ú m e r o 1. 
C o n s u l t a s : de 1 a 3. C o n s u l a d o , 
n ú m a r o G0. T e l é f o n o A-4544. 

iodres de J , y Lauro Angulo 

A B O G A D O S 

Andrés de J . Angulo 
N O T A R I O P U B L I C O 

T e n i e n t e R e y , 71 . 

m . ENRIQUE DEL REY 
C i r u j a n o d e l a Q u i n t a d e S a l u d 

" L A B A L E A R " 
E n f e r m e . l a d e s de s e ñ o r a s y 

c l ruyr ia e n g e n e r a l . C o n s u l t a s 
de 1 a 3. S a n NÍCOIÉLS, 52. T e l é 
fono A-2071. 

DR. G. CASARIEGO 
( o i i s o l t a s 'Mi O b i s p o . 75, ( a l t o s , ) 

d e 8 • « . 
E f r p e c i a U s t a e n v í a s u r i n a r i a s 

de l a E & c u c i a de P a r í » . C i r u g í a , 
v í a s u r l n a i i a s , e n f e r m e d a d e s d e 
s e ñ o r a s . 

L A V I D A 
E N L A 

R E P U B L I C A 

De Manzanillo 
D i c i e m b r e , l i . 

• L u s t i e s tas d e la i n m u e u l a d u . 
I n u s i t a d o m o v i m i e n i o v e n í a m o s n o 

t a n d o desde h a c e d í a s e n t r e l a s m u 
c h a c h a s de oste p u e b l o , y d i v e r s o s 
grupo.s de s e ñ o r i t a s l l e n a s de c a n d o r 
y g r a c i a se o c u p a b a n de a l g o n o b i e y 
g r a n d e ; i n q u i r i m o s los m o t i v o s de es 
te i r y v e n i r y v i m o s q u e se t r a t a b a 
de p r e p a r a r l a s c o s a s de ta l m a n e r a , 
que l a s fiestas de l a I n m a c u l a d a , p a -
t r o n a de - M a n z a n i l l o : r e s u l t a r á n es te 
a ñ o lo m á s i n c i d a s pos ib le . ¿ C o n s i 
g u i e r o n s u obje to l a s v i r t u o s a s s e ñ o 
r i t a s H i j a s J e M a r í a ? N o s e i gÍÑ 
m a n i f e s t a r l o ; ¡A lo c o n s i g u i e r o n . 

E l d í a '̂9 de N o v i e m b r e c o m e n z ó 
l a n o v e n a c o n q u e l a s H i j a s de M a 
r í a h o n r a n t o d o s los a ñ o s a s u p a -
t r o n a l a V i r g e n I n m a c u l a d a , n u e s 
t r a I g l e s i a se v l ó m u y c o n c u r r i d a t o 
d a s las n o e n e s , y l a s p l á t i c a s d i a r i a s 
d e n u e s t r o q u e r i d o p á r r o c o e l P b r o . 
F r a n c i s c o P é r e z A c e v e d o , s e n c i l l a s y 
l l e n a s de o p o r t u n o s c o n s e j o s h a c í a n 
q u e t o d a s las h i j a s de M a r í a , c u a l 
s o l í c i t a s o v e j a s a c u d i e r a n f e r v o r o s a s 
a o i r y r e c o g e r el n é c t a r de l a p a l a 
b r a d i v i n a .^on q u e f o r m a r e l p a n a l 
de l a v i r t u d q u e l a s h a de h a c e r d i 
c h o s a s . 

E l d í a 7 'ÍQ c e l e b r ó m i s a m u y c o n 
c u r r i d a e n s u f r a g i o de los m á r t i r e s de 
l a P a t r i a y r ' . j r a n t e el d í a u n a c o m i 
s i ó n de H i j a s d e M a r í a v i s i t ó los h o s 
p i t a l e s de l a c i u d a d , r e p a r t i e n d o l i 
m o s n a s e n t r e e l lo s . Î o m i s m o h i c i e 
r o n a d o m i c i l i o e n t r e m u c h o s e n f e r 
m o s y d e s v a l i d o s . IA, p l á t i c a de e s a 
t a r d e f u é a l u í i v a a l a c o n m e m o r a c i ó n 
de los m j r t i r e s de la P a t r i a , d e m o s 
t r a n d o e n e l l a n u e s t r o P á r r o c o h a 
l l a r s e i d e n t i f i c a d o c o n e l p u e b l o c u 
b a n o q u e »»n t a l d í a v e n e r a y r e 
c u e r d a a l o s q u e m u r i e r o n d á n d o n o s 
u n a P a t r i a q u e figura l i b r e e n el c o n 
c i e r t o de l a s n a c i o n e s c i v i l i z a d a s . 

A l a m a n e c e r d e l d í a 8 l a a l e g r e 
d i a n a c o h e t e s y r e p i q u e de c a m p a 
n a s p u s o a l a gente e n m o v i m i e n t o , 
y a l a s 6 y m e d i a m á s d© d o s c i e n t o s 

J 

GINEBIM AROMATICA DE U F E 
g U H I C A L E e i T I M A S 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O » 

K N L A R E P U B L I C A 

M I C H A E L S E N & P R A S S E 
Teltim A-I6U. • Obrapli, 18. • Habam 

fieles r e c i b i e r o n l a S a g r a d a C o m u n i ó n 
e n m e d i o d e l m a y o r r e c o g i m i e n t o y 
d e v o c i ó n . 

S i g u i ó l a m i s a m a y o r c a n t a d a p o r 
u n g r u p o de l i n d a s s e ñ o r i t a s a c o m 
p a ñ a d a s de i . n a b u e n a o r q u e s t a y ofi
c i a n d o e l r tdo . P . S a a v e r l o V e c h i o , 
P á r r o c o d e V i c a n a . E l s e r m ó n a c a r 
go d e l P a d r e A c e v e d o , c o m o t o a o s 
l o s s u y o s , c a u t i v a n d o l a a t e n c i ó n de 
s u s o y e n t e s . 

U n o de l o s a c t o s m á s s i m p á t i c o s de 
l a fiesta f u é el c o n f o r t a b l e a l m u e r z o 
c o n q u e l a s H i j a s de M a r í a y s o d a s 
de S a n V i c i n t e de P a ú l o b s e q u i a r o n 
a los p r e s o s . H e r m o s o c u a d r o . U n a s 
j ó v e n e s , u n a s n i ñ a s , p u r a s , i n o c e n 
tes , c a r i t a t i v a s y l l e n a s d e e n c a n t o s , 
r e p a r t i e n d o ol a l m u e r z o y c o n v e r s a n 
do d u l c e m e n t e c o n l o s p r e s o s . S i n 
d u d a se a c o r d a r í a a l g u n a de e l l a s de 
eu p a t r o n o S. V i c e n t e de P a ú l que 
i b a a l a s n á r e c l e s , s o c o r r í a y 
c u a n t o p o d í a p o r los p r e s o s . 

d i t a c a r i d a d y b e n d i t a r e l i g i ó n q u e 
t a l e s s e n t i m i e n t o s s a b e i n s p i r a r ! 

A l a s 5 de l a t a r d e s a l i ó l a p r o c e 
s i ó n q u e r e c o r r i ó l a s p r i n c i p a l e s c a 
l l e s de l a c i u d a d . L a s H i j a s de M a 
r í a , l o s c o l e g i o s " L a P u r í s i m a C o n 
c e p c i ó n , " " S a n t a T e r e s a " y S a n t o T o 
m á s de A q a l n o " c o n s u s d i r e c t o r e s , 
S l e r v a s de M a r í a , s e ñ o r i t a R a f a e l a 
B e l l o y s e ñ o r J o s é C o r o n a s , m u c h o s 
n i ñ o s y p e r s o n a s m a y o r e s e n o r d e 
n a d a s filas, p r e s e n t a b a n a l p ú b l i c o 
q u e e n a c a r a s , p u e r t a s y b o c a - c a l l e s 
se a g r u p a b a n , u n c o n j u n t o e n c a n t a 
dor . L a i m a K e n de l a P u r i s l m a i b a 
r o d e a d a de u n g r u p o de j ó v e n e s p e r 
f e c t a m e n t e u n i f o r m a d o s , I n t e r n o s d e l 
c o l e g i o de p r i m e r a y s e g u n d a E n s e 
ñ a n z a " S a n t o T o m á s d e A q u i n o . " D t 
a l g u n o s b a l c o n e s v i m o s a r r o j a r g r a n 
c a n t i d a d de f l o r e a a l p a s o de \ * V i r - i 
g e n . 

P o r l a n o c h e a l m i s m o t i e m p o q u e . 
h a c í a ! e l P a r q u e de C é s p e d e s y f a c h a d a s | 

m u - d e l A y u n t a n l e n t o , s o c i e d a d e s de l L i -

p a ñ a . E r u i s c o n s i s t i r á n e n t o l e m n e s 
fiestas r e l i g i o s a s p o r l a raafíana e n 
n u e s t r o h e r m o s o t e m p l o d » S a n I s i 
d o r o y p o r '.a n o c h e u n s o b e r b i o b « J -
le e n l o s s u n t u o s o s s a l o n e s d e l C a n -

t r o . 
E n e l m i s m o d í a y p o r l a t a r d e e s t a 

S o c i e d a d c e l e b r a r á , l a s e l e c c i o n e s ge
n e r a l e s p a r a c a r g o s d i r e c t i v o s d u r a n 
t e e l af io e n t r a n t e . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

Desde Jolguin 
D i c i e m b r e . 9. 

E n h o n o r d e A r a n g o P a r r e ñ o . 
L a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a e n c a r g a 

d a de l l e v a r a c a b o l a e r e c c i ó n e n 
n u e s t r o p a r q u e de u n b u s t o d e l b e n e 
f a c t o r g ü l n c n » . d o n F r a n c i s c o A r a n -
go P a r r e ñ o , h a a c o r d a d o , a d e m á s de 
l a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a i n i c i a d a y a a 
ese fin, c e l e f t r a r v a r i a s fiesta* d e c a -
l a o t e r a r t í s t l - j o l i t e r a r i o c o n e l p r o 
p io o b j e t o , ' a p r i m e r a d e l a s c u a l e s 
h a b r á de t e n e r e f e c t o e n l o s s a l o n e s 
de " E l L i c e o , " e n l a p r ó x i m a n o c h e 
del 29 de l a c t u a l . 

G ü i n e s e n t e r o d e b e r e s p o n d e r c o n 
e n t u s i a s m o y a p o y a r d e c i d i d o e l n o 
b l e e m p e ñ o d e loe q u e s o b r e s u s h o m 
b r o s h a n e c h a d o l a d i f í c i l e m p r e s a 
de s a c a r del i n g r a t o o l v i d o e n q u e 
h a c e a ñ o s se t i e n e el n o m b r e de a q u e l 
filántropo i l u s t r e q u e t a n t o lo q u i s o 
y q u e t a n t o p o r s u d i g n i f i c a c i ó n h i 
t o . 

B e n e f i c i o . 
E s t a n o c h i se c e l e b r a r á e n n u e s 

t ro s a l ó n t e i t r o u n a e s c o g i d a f u n c i ó n 
a b e n e f i c i o d e l a D e l e g a c i ó n de l a 
A s o c i a c i ó n T T a c l o n a l de m a e s t r o s , l a 
c u a l p r e s i d e »l v i e j o e d u c a d o r g ü i n e -
ro d o n N i c o l á s O a r c í a . 

B a i l e . 
S e e f e c t u a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o 

12 u n a n i m a d o b a i l e e n los s a l o n e s 
del C a l i n o E s p a ñ o l l o c a l . 

I - a z a f r a . 
L o s c e n t r a l e s " A m i s t a d " y " P r o v i 

d e n c i a " « n r . i é n t r a n s e y a p r e p a r a d o s 
p a r a m o l a r h a b i e n d o o r d e n a d o y a a 
s u s c o l o n o s el c o r t e de c a ñ a . E l t i e m 
po p r e s e n t a s a b u e n o p o r s e r m u y 
f r e s c o . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

De Cíenfuegos 
D i c i e m b r e . 7. 

P o l í t i c a d e a l t u r a . 
E l p a s a d o d . i m l n g o s e r e u n i e r o n e n 

l a m o r a d a d e l s e ñ o r A b e l a r d o R o d r í 
g u e z d e l i tey , p r e v i a I n v i t a c i ó n de 
é s t e , los a m i g o s y s i m p a t i z a d o r e s de 
l a c a n d i d a t u r a d e l r e p r e s e n t a n t e se 
ñ o r M a n u e l K i v e r o p a r a S e n a d o r p o r 
el p e r í o d o q u e s e a v e c i n a . 

F u é u n a fleata de g r a n t r a S ' C e n o e n 
c í a p a t r i ó t i c a , p u e s en e l l a no so lo 
h a b í a c o n s e r v a d o r e s , s i n o l i b e r a l e s 
de t o d o s los m a t i c e s c o n o c i d o s . M á s 
a ú n , q u e a lendo R l v e r o c o n s e r v a d o r , 
l a fiesta f u é o r g a n i z a d a p o r l i b e r a l e s , 
y s u f r a g a d a p o r e l s e ñ o r A b e l a r d o 
R o d r í g u e z d e l R e y , j e f e q u e f u é de 
l a s f u e r z a s c o n s t l t u c l o n a l i s t a s de 
A g o s t o . 

Se p r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s p r o p i o s 
del a c t o h a i ñ í n d o s e r e s a l t a r p o r los 
o r a d o r e s e l errado de c i v i l i d a d y c u l 
t u r a a q u e h a b í a m o s l l e g a d o , c u a n d o 
b a j o u n m i s m o t e c h o y g u i a d o s p o r 
U n a s o l a I d e a c o n f r a t e r n i z a r o n e l e 
m e n t o s q u e :io h a c e d i ez a ñ o s s e p e r 
s e g u í a n a t i r o l i m p i o d e f e n d i e n d o c r e 
dos p o l í t i c o s . 

L a fiesta fu& g r a t í s i m a y s u o r g a 
n i z a d o r d e b e s e n t i r s e orgMl loso d e 
h a b e r r e u n i d o e n s u c a s a r e p / e s e n -
t a c l o n e s d e t o d a s l a s c l a s e s s o c i a l e s 
do C l e n f u e g o s . 

A b u n d ó el c h a m p a ñ a y s o b r a r o n los 
d u l c e s , l o s s o r b e t e s y l i c o r e s . 

A s o c i a c i ó n d o l a P r e n s a . 
E l l u n e s p o r l a n o c h e se r e u n i ó en 

J u n t a O e n e r a l e s t e o r g a n i s m o p a r a 
e l e g i r l a D i r e c t i v a q u e h a b l a de r e g i r 
l o s d e s t i n o s de l a f l o r e c i e n t e A s o c i a 
c i ó n e n e l a ñ o v e n i d e r o . 

L a c a n d i d a t u r a e l e c t a f u é , c o n p o 
c a v a r i a c i ó n , l a q u e e s t á a c t u a n d o : 

P r e s i d e n t e : S a n t i a g o C . R e y . 
V i c e - p r e s l d e n t e s : P e d r o A A r a g o 

n é s ( R . ) J o s é M . M o r á n ( R , ) J u s t o 
de L a t o r r e , « t j e t o r A b e l a r d o E c h e v a 
r r í a y F l o r e n : o R . V e l l s ( R . ) 

S e c r e t a r i o : E n r i q u e G a y C a l v o ( R . ) 
V i c e : P e d r o L ó p e z D o r t l c ó s . 
T e s o r e r o : E l a d i o A r a g o n é s ( R ) 
V i c e : E n r i q u e H e r n á n d e z . 
V o c a l e s : E d u a r d o B . F e r r e r ( R . ) 

J o s é M . A l e g r í a ( R . ) M a n u e l C a s a -
n o v a ( R . ) R a m ó n G i l E s c u d e r o ( R , ) 
J o s é de J . D í a z ( R , ) E d u a r d o S a u r 
( R , ) J o s é R u i z ( R , ) D a v i d G a y C a l -
b ó ( R , ) L u i s G . C o s t l ( R . ) M a n u e l 
P é r e z F l g u e r o a ( R ) H i l a r i ó n C a b r i -
s a s , J u a n C a s t e l l a n o s ( R , ) d o c t o r D o 
m i n g o U r q u l o l a , A r t u r o P é r e z de V I -
l l a a m i l ( R ) y e l l i c e n c i a d o J u a n B t a . 
G o n z á l e z P o s a d a . 

D e l e g a d o s en l a H a b a n a : A n d r é s 

c h a s v e c e s c o n s e g u í a q u e le p u s i e r a n j eco. C o l o n i a E s p a ñ o l a , C í r c u l o M a n -
a é l l o s g r i l l o s y c a d e n a s d e a i g ú n ¡ z a n l l l o e I g l e s i a l u c í a n h e r m o s a i m 
p r e s o , p a r a »ue é s t e p o r a l g u n o s m o - j m i n a c i ó n e l é c t r i c a 
m e n t e s e s t u v . e r a m á s a l i v i a d o . B e n 

O C U L I S T A S 

DR. i PORTOGARRERQ 
O C U L I S T A 

G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s . C o n 
s u l t a s p a r a p o b r e s : $1-00 a l 
m e s . 12 a 2. 

P a r t i c u l a r e s : D e 3 a 5. 
S a n N i c o l á s . 62. T e l é f o n o A -
8627 . 

km d e C P R E P A R A D A i; « ;» j 
c o n l a s E S E N C I A S 
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D e ? e n t a i D R O G U E R I A J O H l í S O ü , O b i s p o » 3 0 : e s q t f n i * A p l a r . 

A B O G A D O S 

Dr. Luis Ignacio Novo 
A B O G A D O 
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Antonio J . de Arazoza 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

C o m p o s t r i a , e sq . a L a m p a r i l l a . 

Dr. GONZALO PEDROSO 
C i r u j a n o d e l H o s p i t a l d e E m e r 
g e n c i a s y d e l H o s p i t a l N o . U n o 

C I R U G I A E N G E N E R A L 
E S P E C I A L I S T A E N V I A S U R I X \ . 
K 1 A S . S I F t L I S Y E N F E R M E D A D E S 

• V E N E R E A S 
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N E O S A L V A R S A.N 
D O N S T T / r A S D F 1 0 A 1S A M . 
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PROTEJA SUS IN

TERESES lACiES-

DO SUS COMPRAS 

DE ARTICÜLOS 

SANITARIOS y MA

TERIALES EN LA 

GASA MAS LIBE-

RAL B a R 

T A B O A D A Y R O D R Í G U E Z 
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e n e l a t r i o de l a 
igriesia se - . luemaron v i s t o s o s f u e e o s 
a r t i f i c i a l e s n a j o l a d i r e c c i ó n de l p i r o 
t é c n i c o se f ior M o r a , que a g r a d a r o n 
m u c h o a l p ú b l i c o . 

D e b e m o s h a c e r c o n s t a r q u s t o d o s 
lo s a c t o s f u e r o n a m e n i z a d o s p o r l a s 
b a n d a s de « n ú s i c a M u n i c i p a l y de 
D o m b e r o s . 

N u e s t r o .<plauso m á s s i n c e r o a l s e 
ñ o r C a r l o s l i e r t o t M a s ó , a l c a l d e de l a 
c i u d a d p o r s u d e c i d i d o a p o y o , a l C u e r 
no d e p o l i c í a , a l a s H i j a s de M a n a , 
a c u a n t o s a y u d a r o n de a l g u n a m a 
n e r a a l e m b e l l e c i m i e n t o de l a s fiestas 
y s o b r e todo a n u e s t r o q u e r i d o p á 
r r o c o F r a n c i s c o P é r e z A c e v e d o q u s 
r e c i b i ó e n oste d í a u n a p r u e b a m á s 
del a p r e c i o due este p u e b l o l e p r o 
f e s a . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

Desde Güines 
! D i c i e m b r e , 10. 

D i s t f i u m i d o s h u e s p e d e * . 

/ E n c u é n t r a s e e n e s t a c i u d a d ©1 c o -
1 r o n e l R a f a e l M a n d u l e y d e l R í o c o n 
i s u e l e g a n t e e s p o s a l a s e ñ o r a T e r e s a 
I C a s t e l l a n o s y s u b e l l a h i j a I s a u r a 
i que , p r o c e d e n t e s de l a c a p i t a l de l a 
¡ p r o v i n c i a l e g a r o n e l m i é r c o l e s . 

I R « H b a n lo s d i s t i n g u i d o s v l s j e r o s 
! m i a f e c t u o s o s a l u d o . 

B o d a . 
l ' n a s i m p á t i c a b o d a t u v o l u g a r e n 

I l a n o c h e d e l m i é r c o l e s e n la i g l e s i a 
I p a r r o q u i a l &e S a n I s i d o r o . E r a l a de 
¡ l a g e n t i l y b ? l l a s e ñ o r i t a N l c o l i n a 
; M a n d u l e y c o n e l c o r r e c t o j o v e n J u a n 
I S a l a z a r . E l P a d r e F e r n á n d e z L e s t ó n 
I b e n d i j o l a u n i ó n de los f e l i c e s e n a -
1 m o r a d o s . 

F u e r o n p a d r i n o s e l s e ñ o r R a f a e l 
i M a n d u l e y de l R í o y s u e s p o s a l a s e -
| ñ o r a T e r e s a C a s t e l l a n o s . 

C o m o t e s t i g o s a c t u a r o n los d o c t o -
I r e s A b e l a r d o M a n d u l e y R a e z y F r a n 

c i s c o F r e x c s B r u z ó n p o r l a n o v i a , y 
l o s s e ñ o r e s " H o r i d a n o F e r i a S f v o r l y 
V a l d o B e t a n c o i r t p o r el n o v i o . 

Q u e l a v e n t u r a s o n r í a s i e m p r e a 
l o s n u e v o s esposos . 

TAS fiesta*» de l a P n r í s i m a . 
L a C o l o n i a E s p a ñ o l a h a t r a n s f e 

r i d o p a r a e l d o m i n g o l a s fiestas q u a 
a n u a l m e n t e c e l e b r a e n h o n o r de l a 
P u r í s i m a C o n : © p c i ó n , P a t r o n a de E s -

Para M U S 
y FLORES ARTIFICIALES 
de fabricación francesa 
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ROSTALES cíe ai 

A l c a l á G a l i a n o ( R , ) R u l x de LUKO-VÍ-
fia ( R . ) M i g u e l A n g e l de l a T o r r e 
( R . ) C á n d i d o D í a z ( R . ) R a m ó n s á n -
c h a z V a r o n a ( R ) y P e d r o M o n e l i . 

H a r e s u l t a d o es te a c t o l a d e ; n o s -
t r a c i ó n p a l m a r i a de l a m á s f i r m e c o 
h e s i ó n y « n t a z i a s m o . 

S e a c l a m a r o i " v o c a l e s p r o p i o s ' de 
l a S e c c i ó n C u l t u r a l a los s e ñ o r a s l i 
c e n c i a d o E m h l o d e l R e a l , H i l a r i ó n 
C a b r i s a s . L u i s G . C o s t i . d o c t o r S e r 
v a n d o P . de V i l l a a m i l y M a n u e l S. 
O r t i z . 

T e r m i n a d * l a s e s i ó n , l a m á s l a b o 
r i o s a d© l a t e m p o r a d a , p u e s d u r ó d e s 
de l a s a ie te > m e d i a a l a s doce , f u i 
m o s a l " C a f é I n g l a t e r r a " d o n d e nos 
o b s e q u i ó c o n u n a e s p l é n d i d a c e n a ei 
P r e s i d e n t e r e e l e c t o s e ñ o r R e y . 

E L C O I t R E S P O N S A L . 

De S. de Cuba 
D i c i e m b r e , 6. 

U n n u e v o C e n t r a l e n O r i e n t e . 
L o s c o n o c i d a s s e ñ o r e s M a r c a n i ( a b o 
g a d o . ) C e h i v á a ( I n g e n i e r o ) y J o s é 

H U I ( c o m e r c i a n t e , ) h a n c o n s t i t u i d o 
u n a c o m p a ñ í a p a r a l a e x p l o t a c i ó n de 

u n n u e v o C e n t r a l q u e se c o n s t r u i r á 
e n C a n d o n g a ( P a l m a S o r i a n o . ) a c u 
y o e fec to h a n f o r m a d o lo s c o n t r a t o s 
de c o m p r a d© m a q u i n a r i a y d e m á s c o n 
los s e ñ o r e s C a l c a r e c c h i a , A b a l l l y C a . , 
de l a H a b a n a , d i r i g i e n d o l a s o b r a s e l 
i n g e n i e r o de d i c h a c a s a -

E s t e C e n t r a l h a r á de 80 a 100 ,000 i 
s a c o s d e a z ú c a r y s e e s p e r a q u e m o l e 
r á e n l a p r ó x i m a z a f r a de 1916 a 
1917 . 

E l n u e v o C e n t r a l s e l l a m a r á " O r i e n -
te ." 

C a m b i o d e l V i v a c . 
E l d o m i n g o f u é t r a s l a d a d o d e l a n 

t i g u o C u a r t e l de D o l o r e s d o n d e e&ta-
b a el V i v a c M u n i c i p a l a l f u e r t e de 
P u n t a B l a n c a , d o n d e s e h a n h e c h o 
a l g u n a s r e p a i a c l o n e s p a r a h a b i l i t a r l o 
c o m o es d e o l d o y d o n d e lo s p r e s o s 
e s t a r á n s e p a r a d o s c o m p l e t a m e n t e de 
l a p o b l a c i ó n . 

U n a 'visita a l s e ñ o r C ó n s u l d e 
l > > p a ñ a . 

E s t a m a ñ a n a t u v e el g u s t o d e v i s i 
t a r e n l a r e s i d e n c i a de V i s t a A l e g r e 
a l d i s t i n g u i d o C ó n s u l de E s p a ñ a e n 
e s t a c i u d a d , s e ñ o r L u i s F e r s i á n d e z 
P o r h r o , e n a o m b r e d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A , o f r e c i é n d o m e e n t o d o lo 
q u e s e a posible' , t o d a v e z q u e hoy" e n 
S a n t i a g o .no t e n e m o s n i n g ú n p e r i ó 
d i c o e s p a ñ o l . 

E l s e ñ o r C ó n s u l a g r a d e c i ó m u c h o 
e l o f r e c l m i e a t o q u e le h i c e y d i j o 
t e n í a v e r d a l o r o s d e s e o s de c o n o c e r 
p e r s o n a l m e n t e a l q u e r i d o D i r e c t o r 
d e l D I A R I O . E x m o . s e ñ o r N i c o l á j ( 
R i v e r o , y m e e n c a r g ó lo s a l u d a r a e n 
s u n o m b r e . 

D e s p u é s de h a b l a r b a s t a n t e r a t o 
n o s d e s p e d i m o s r e i t e r á n d o l e e l o f r e 
c i m i e n t o h e c h o . 

D i c i e m b r e , 9. 
O r g u l l o s a d e b e e s t a r l a n u e v a p r e 

s i d e n t a do . a A s o c i a c i ó n de H i j a s de 
M a r í a l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a C o n - \ 
c e p c i ó n G i r ó y d e l C a s t i l l o p o r lo l u 
c i d a s q u e h a n q u e d a d o t o d a s l a s ñ o s -
t a s d e d i c a d a s a l a V i r g e n M a r í a , p a 
t r o n a de l a A y o c i a c i ó n q u e se h a n c e 
l e b r a d o e n e l t e m p l o d© S a n F r a n 
c i s c o de los Rc ios . P P . P a u l e s , s i e n 
do d i g n o : e m a t e de e l l a s l a p r o c e 
s i ó n que s a l i ó a y e r t a r d e a r e c o r r e r 
l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s de l a c i u d a d l l a 
m a n d o l a a t m e i ó n í o b i e n o r g a n i z a 
d a q u e e s t a b a y e l o r d e n q u e r e i n ó 
d u r a n t e ©1 t r a y e c t o q u e r e c o r r i ó e s 
t a n d o a t e s t a d a s de p ú b l i c o t o d a s l a s 
c a l l e s , p r e d o m i n a n d o e l be l lo sexo . 

Y a de n o c l i e e r a c u a n d o r e g r e s ó a 
l a I g l e s i a la p r o c e s i ó n que I b a p r e s i 
d i d a p o r M o n s e ñ o r G u e r r a , D e l e g a d o 
A p o s t ó l i c o de e s t e A r z o b i s p a d o a c o m 
p a ñ a d o de l : e ñ o r P r o v i s o r E c l e s i á s 
t i co , e l P a d r e V l l l a l o n g a y o t r o s . 

A l e n t r a r l a V i r g e n en e l t e m p l o 
q u e d ó todo e l a l t a r e l u m i n a d o c o n 
i n n u m e r a b l e s focos e l é c t r i c o s q u e d a 
b a n u n a s p a c t o h e r m o s o a l a c t o . 

D e s p u é s de o í r c a n t a d o u n h i m n o 
d e d e s p e d i d a a l a V i r g e n p o r u n n u 
t r i d o c o r o ^e s e ñ o r i t a s se d i ó t e r m i 
n a d o el a c t o o u e a no d u d a r h a s i d o 
u n o de l o s m á s l u c i d o s y s o l e m n e de 
c u a n t o s s e n u n c e l e b r a d o e n es tos ú l 
t i m o s a ñ o s . 

R e c i b a n l a m á s c a l u r o s a f e l i c i t a 
c i ó n t o d a s l a s q u e h a n a y u d a d o p a 
r a q u e l a s f i e s t a s q u e d a r a n c o m o h a n 
q u e d a d o l u c i d a s y en p a r t i c u l a r l a 
p r e s i d e n t a d e l a A s o c i a c i ó n s e ñ o r i t a 
G i r ó . 

>1L C O R R E S P O N S A L . 

De Sabanilla del 
Encomendador 

D i c i e m b r e , 10 . 

L a p l a n t a e l é c t r i c a . 

E l d í a 8 de l o s c o r r i e n t e s , f e s t i v i 
d a d d e l a I n m a c u l a d a , se e f e c t u ó l a 
i n a u g u r a c i ó n o f i c ia l de l a p l a n t a e l í - c -

¡ t r i c a de es te p u e b l o . D í a m á s s e ñ a l a -
; d o n o p o d í a h a b e r e s c o g i d o s u p r i n -
i c l p a l a c c i o n i s t a , m i p a r t i c u l a r a m i g o 
i d o n P e d r o R o d r í g u e z . 

C o m o a l a s s e i s de l a t a r d e , u n a 
I v e z e n m a r c h a l a m á q u i n a e l P i M é n 
i dez , C u r a p á r r o c o d e es te p u e b l o , 
' a c o m p a ñ a d o de loa p a d r i n o s l a s e ñ o r l 
t t a M a r í a S u á r e z y C o r t i n a y e l d o c t o r 
| F r a n c i s c o M o r e t , b e n d i j o a q u e l l a b a -
j j o l a a d v o c a c i ó n de S. P e d r o y S. E u 
g e n i o . 

E l l o c a l e n d o n d e e s t á i n s t a l a d a l a 
1 m a q u i n a r i a e s t a b a c o m p l e t a m e n t e 
| l l e n o ; lo m á s s e l e c t o de es te p u e b l o 

a l l í s e h a b í a r e u n i d o p a r a p r e s e n c i a l 
e l a c t o . H a c e r u n a r e l a c i ó n de l a s p e r 

l s o n a a q u e a s i s t i e r o n , s e r í a h a c e r in -
¡ t e r m l n a b l e e s t a c r ó n i c a , y a fin de 
¡ e v i t a r o m i s i o n e s , p a s a r é p o r a l t o e l 
\ r e s e ñ a r l o s . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , t o d o s los 
¡ a ' l l p r e s e n t e s f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n 

l i c o r e s . A l a s s i e t e d l ó p r i n c i p i o l a 
g r a n c o m i d a c o n q u e l o s a c c i o n i s t a s 
o b s e q u i a r o n a l a s a u t o r i d a d e s y p r i n 
c i p a l e s p e r s o n a l i d a d e s de e s t e p u e 
b l o . E s p l é n d i d a r e s u l t ó e s t a y a a u 
f i n a l , s e b r i n d ó p o r e l p r o g r e s o do 
e s t e p u e b l o , q u e , h a s t a h a c e p o c o e s -
t a h a a b a n d o n a d o d e t o d o s y p o r l a 
p r c s p e r l d t f t l de l a C o m p a f i t a p r o p l e . 
t p r l a de l a p l a n t a . 

PLATINO 

T o d o s , i n d i s t i n t a m e n t e , a l b r i n d a r , 
h a n e s tado e l o c u e n t e s , c o n s u s f r a 
s e s d e m o s t r a r o n s e r m a e s t r o s e n e l 
a r t e d e l b i e n d e c i r , m a s t o d o s e l l o s , 
f r a n c a m e n t e , f u e r o n u n p o c o o l v i d a 
d i z o s e n l a s f r a s e s de e logio q u e t u 
v i e r o n . E l n o h a b e r l e d e d i c a d o a l g u 
n a a a q u e l q u e f u é I n i c i a d o r de e s t a 
m e j o r a g r a n d e que d i s f r u t a h o y es te 
p u e b l o , a a q u e l q u e , d e s d e q u e h a n 
d a d o p r i n c i p i o los t r a b a j o s d e e s t a 
o b r a g r a n d e , no h a t e n i d o u n m o m e n 
to d e d e s c a n s o y e n q u i e n h a r e c a í d o 
t o d o e l t r a b a j o m a t e r i a l . 

D . P e d r o R o d r í g u e z . V a y a , p u e s , m i 
f e l i c i t a c i ó n m á s c a l u r o s a p a r a estt» 

m i g o , a s í c o m o t a m b i é n p a r a d o n 
E u g e n i o D o m í n g u e z , A l f r e d o C a ñ a l > 

F e l i p e N a v a r r o , p o r e l c o n c u r s o g r a n -
q u e e s t o s l e p r e s t a r o n a l p r i m e r o 

a y u d á n d o l e a r e s o l v e r m u c h í s i m a s 
W f f « c f r a « a m n l i a r i n n e S dfc !» « ^ c u ^ a d e s , p a r a s u s a c c i o n i s t a s y 

g r s u e s r r a s a m p i i d L i u n c a u c t p a r a tod08 a a u e i l o s qUC h a n t o m a d o 
i f a m a ñ f l n a h l t a l nO t i e n e n 2 a l g u n a p a r t e e n t o d o s es tos t r a b a j o s . 

j t a m a n © n a i u r * i u u u c u e n ^ A y e r t a m b i é n 8e e f e c t u 6 ]a l n a u g u . 

^ c o m p e t e n c i a . 

í 1 11 
J EN El ESTUDIO F8TÜ6WRCÜ DE 5 S 

IGoiominas y G i a . | : 
San Rafael, 32 ^ \ 

\ E s t a c a s a e s l a p r i m e r a 5 

{ q u e d a s i e m p r e a c o n o c e r $ 

J l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s e n 

^ f o t o g r a f í a . i 

- ' " i 1 w n r r a w t t í 

^ t e p u e b l o . D e n t r o d e s u m o d e s t i a , r e 
| s u l t ó t a m b i é n m u y h e r m o s a . S e r í a n 

c o m o l a s 8 y m e d i a c u a n d o n u e s t r o 
p á r r o c o el P b r o . V e n a n c i o M é n d e z , 
d a b a p r i n c i p i o a l a c e r e m o n i a de b e n 
d l c l ó n . h a c i e n d o d e M i n i s t r o s e l P . 
J o a q u í n A l b l l l o . C u r a P á r r o c o de J o -

¡ v e l l a n o s y e l P . C a r l o s B c s o l i , C u r a 
i P á r r o c o de C o r r a l F a l s o . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

ANUNCIO 

LÁZARO IO* 

Acuérdate que 
mañana cobras 

G u a r d a p a r t e d e t a 

j o r n a l p a r a u n p o m o 

d e S Í R G O S O L 

R e c u e r d a q u e s u f r e i 

b l e n o r r a g i a , q u e sus 

d o l o r e s t e h a c e n su

f r i r h o r r i b l e m e n t e , y 

q u e e l SYRGOS0L la 

c u r a r á p i d a m e n t e , s in 

m o r t i f i c a c i o n e s y ^ 

p r i v a r t e d e i r a l t r a 

b a j o . 

N o d e j e s d e c o n i -

p r a r m a ñ a n a , sábado , 

u n p o m o d e S Y R G O ; 

S O L , q u e te c u r a r a 

s e g u r a m e n t e ' ? "ien 

r r a g i a . 

DEPOSITARIOS 
g o r r á . Johnson. Taquee 

Gonzá l ez y Mojó C o l ó m e 

PROPIETARIOS: 
cal C«H 

/ 
Monument Chemi 

13. F i shSreetHi l l .Lo" 

Suscríbase al D I A K I 0 R ^ ^JQ 11 
R I Ñ A y anúncieso » 



17 DE 191&. 

te motados 

DIAiliO DE LA MARINA PAGINA CINCO. 

H A B A N E R A S 
• • • • 

D e l d í a 
ciembre, para recibir el año nuevo. 

Será un baile. 
Algo que sirva a nuestra sociedad 

j de compensación por la falta, tan jus-
• ^ f v S t a e s t a redacción, tif.icada' la fiesta del Casino Ale
t e e n su ^ l t a J ^ ; . a ; . dcl cro: man, ya tradicional en esa fecha. 

casa particular del ero i dispónese el Country 
Club a su dínner-dance de mañana. 

Que estará aniimadísimo. 

representante diplo 
nróspera república. 
Jrtesía qUe tanto nuestro 
el que esto escribe han 

ecer al doctor Alberto 
rsona atenta, cumplidí-

L a Marquesa de Larrinaga. 
Por expreso encargo de la distin

guida dama me apresuro a manifes-
co chileno acompañaba tar ^"e ausentándose al campo ma

ñana, día de su santo, no le será 
posible recibir. 

Sépanlo así las personas de su 
allero a quien estoy amistad que acostumbran visitarla en 
más de una atención sus días. 

P r e c i o s i d a d e s T e l a s e n 
E S T A M O S R E C I B I E N D O 
C A S I T O D O S L O S D I A S 

¡ I M P O S I B L E D E S C R I B I R E L S U R T I D O ! 
Se neces i ta ve r l o p a r a f o r m a r s e j u i c i o . C u a n t o 
la m o d a es tá l a n z a n d o de nuevo y suges t ivo , lo 

r e c i b i m o s e n s e g u i d a 
V I S I T A R E S T A C A S A ES I N D I S P E N S A B L E A 

L A S D A M A S E L E G A N T E S 

" E L E N C A N T O " 
S o l í s H n o y C i a . G a l i a n o y S . R a f a e l 

"La few Cíiis a París' 
Acaba de recibirle en casa de 

Albela, su agencia única, en Be-
lascoain 32. 

Corresponde el número de la 
brillante revista al mes actual. 

Trae las última^ creaciones pa
ra la estación, de las modistas 
más famosas de Parí?, ya en ves
tidos, ya en abrigos, sombreros, 
adornos de cabeza, etc. 

Pidala al Tel.—A. 5893. 
5797 IQ-14 i4t-IS. 

fctfA EL DOLOR l)£GA*CA*lfc 

E s p e c t á c u l o s 
XACIONJLL.— Santos y Arilgai 

Grandiosa temporada cinemato¿rá 
tica. Kjcccleaie programa. 

CAMPO AMOR.— " L * Generaia" y 
" E l amigo Melquíades." 

P A Y R E T . — Gran temporada d< 
Antonio Puüillones, atrai ente progra 
tna_ 

ALHAMBRA.— Comnaf.Ia dirtfl 
da por el popular Regino López 
" E l ilo de la moneda," "Kl niño per
dido" y "Los concubinos." 

MARTI, 
pesinos." 

"Maruia" y "Los cam-

T A B L E T A S 
MARAVÍUPJAÍ 

ACTUALIDADES.—"Los sibarlLas.' 
"Estrella del puerto" y "Angelea di 
Granada." Nuevos números de su ex< 
tenáú repertorio. 

T E A T R O APOLO.— Jesús del Mon
te y Santos Suárez. Función diaria, loi 
aomingos matinée. GrandM estreno) 
I t e t l M L 

jUGANDO 
Jugando con un hierro sufrió una 

contusión on la mano izquierda el me
nor Cecilio Acosta García, de 19 nú
mero 219. 

ULV . 
ne-cú en Cuba de aque-
ñor Arturo Díaz Garcés, 
io digno a la par que 

labilidad. 
Kam. que después de 
os días de su llega-

A propósito. 
Tampoco recibirá mañana, por el I 

1 el hotel Sevilla luto tan reciente de su señor esposo, | 
8 rió a la Loma del .Mazo, se â joven e interesante señora Espe-1 

coniplacidi¿imo de los encan- ranza del Peso de Morales. 
a Traslado a sus amistades. 

1 hogar se ha visto alegrado 
ill«cido con el feliz advenimien-! En viaje de novios, 
hijo que es fruto primero de Eugenio Rayneri y Rosita Cadaval, 

iturosa unión con la joven y a quienos se ha visto después de sus 
iteresante dama argentina que ijodas en el teatro y en las carreraS) 
iará en presentarse en esta so- embarcarán mañana. 

Se dirigen a Nueva York, 
in ser, porque todo en ella lo y para instalarse a su regreso en 
a, una de las mas preciadas el i[n¿0 chalet del Vedado donde es-
de nuestro mundo diplomati- | tán pasam'-j los primeros días de su 

I luna de miel. 
Así también salen hoy en el Me 

niéndose visitar el Canadá. 
Eduardo Usabiaga y María Iglesia, 

la enamorada parejita, actualmente 
en Arroyo Naranjo, nido primero de 
su amores, embarcan con rumbo a 
Nueva York a principios de la entran
te semana. 

Y dispónense ya a regresar de su 
y^J® ^ J ^ P i t e Crusellas y 

Octavio SeigÜe. 
Llegarán a fines de mes. 

En la playa. 
Hay un té el domingo, a la conclu 

sión de las carrera?, en el Yaeht C'ub 

E n el portal del Club, por no per
mitirlo en el muelle la temperatura 

| reinante, se colocarán mesas en gran 
' número. 

Uno de los miembros más distin
guidos de aquella sociedad, señor Re-

Después, y para comer en la ele- né Bemdes. reunirá en gran diner a 
gante sociedad, son ya muchos los 
socios que tienen solicitadas mesas. 

' • ' ' " " " " " • " • " ' ^ ^ " • V " . * * * * * , * * * * * * * * * * * * j r * * * * * * * ************ 

irase una gran fiesta. tap?n los novios de anoche, Ana Lui-
el Counlry Club, el 31 de Di- | sa Llansó y Manolo Carreño, propo-

VINOS G E N E R O S O S D E B O R G 0 5 I A Y B O R D E A U X 

C H U C H E R I A S D E P A S C U A S 

P U E S T A S A L A V E N T A E N 

LA FLOR CUBANA 
G A L I A N O Y SAN J O S E . 

G O L O S I N A S D E P A S C U A S 

PIDA NLT.STRO C A T A L O G O E S P E C I A L D E E S T E M E S . 

v mr**^** /*** '*** **<*****• * J n * * * * * * 

jae 

)ras 

de ta 
pomo 

lufres 
sus 

1 su
te, y 
3L la 

I ira-

com
bado, 
IGO; 
jrará 

Acabamos de recibir: 
HEBILLAS DE FANTASIA en nácar, celuloide, acero y azahachc. 
Flci+s ér los ostií:*; más caprichosos. Cuellos linón. 
Eieaje» de seda y Mallgnr. Borlas de todos coloree. 

" L A E L E G A N T E " , G A L I A N O 6 4 
Se htre dobladillo de ojo. 

D o r o t e a M o n t e a g u d o 
H A T R A S L A D A D O S U D O M I C I L I O A 

M a l e c ó n , n ú m . 2 5 , b a j o s . T e l é f o n o A - 6 7 5 6 

30056 21-d 

un grupo simpático. 
Se hará música, duranto !a comi

da, por un sexteto. 
Y el baile como complemento. 

Anoche. 
Orbón triunfante, como siempre, en 

la solrée de arte del Casino Español. 
Segunda de los jueves. 
E n el hotel Sevilla, y en el banque-

El Arboi de Navidad 
Se acerca el día: y conforme de-

ciamos días atrás, al dar cuenta de 
las activas gestiones del Comité Coo 
perativo de la loable "Institución del 
Arbol de Navidad", encaminadas a 
cor.-eguir un obsequio, para no me
nos de veinte mil niños pobres, con 
motivo de la tradicional tiesta de la 
Natividad de! Señor, obsequio que 
se les liará públicaMente en el Par
que Central el dia 24 del corriente, a 
la,; nueve de la mañana, los donativos 
aumentan de un modo considerable. 

Véase la segunda lista que publi-

pem LOS CINES 

NUEVA IN'GLA P E R R A . E l salói 
más cómodo de la Habana. Eslreni 
hoy como de costumbre una gran
diosa película. 

MONTE G A R L O . — E l cine predilec
to de las familias. Todos los días es
trenos. 

FORNOS.— " E l hierro" y "Kafae 
el bohemio. 

LA RA.— "rJl rescate del paiado* y 
" E l tesoro de Louzat." 

PRADO.— " E l orgullo lleva al abis
mo" y " E l correo de gabinete" (es
treno. ) 

te con que lo obsequió el Centro Ga- "mos a continu l í ión: y aquellas 
llego, fué objeto de las más honrosas i personas que aun no hayan contri-
congratulaciones el doctor Julio Or 
tiz Cano. 

Y María Angélica González y Agus 
tín Fernández, los dos tan simpáti
cos, vieron realizados ante los alta
res de la parroquia de Jesús del Mon
te sus sueños de amor y de ventura. 

Boda ésta de la que me propongo 
hablar con la extensión que. merece. 

No sin saludar, entretanto, a los 
nuevos esposos. 

Deseándoles felicidades infinitas. 
Y anoche, y hoy, en Fausto . . . 

Qué ? 
L a más interesante de las pelícu

las que se ha visto en la Habana, la 
de Los bandidos del jrran mundo, que 
continuará hasta mañana. 

Magno asunto. 
Enrique FONTANTLLS. 

buido con algo, va en dinero qu© 
sirve para adquirir ropas, alimentos 
y juguetes, ya con unos y otros, aún 
pueden hacerlo mandando el donati
vo al local dcl ex-cuartel de la Guar
dia Rural, frente al Parque de Luz 
y Caballero antiguo de la Punta: 

Habana, Diciembre 15 de •Oiá-
Relación de los donativos recibidos: 

Señor F. A. Baya, $5: señor A. T . 
1 Galán, $;: Mr. R. E Ulbricht. %2\ 
I r * * * , * - * * , * * * * , , * * * , * * , , * * * * * . 

¿Queréis tom&r buen CHOOO-
l&te y adquirir objetos de gran 
valor? Pedid el clase " A " de 
MESTRE Y MARTINICA. Se 
vende todas r^rt^a. 

ANUNCIO 
r>s VAOI/Qr 

¿Ar, LÁZARO 190 

E M B O T I C A S Y S E D E R I A S 

"La Casa Quintana" 
E S P E C I A L P A R A R E G A L O S 
Galiano, 76. Telefono A-4264 

Joyería fina y caprichosos obje
tos para regalos. 

Extenso y selecto surtido en to
dos los artículos. Muchas novedades. 

CUADROS Y LAMPARAS 
CON UN < ' l C H I L L O 

DI barbero Alejandro Montalván, 
de Pamplona 27, sufrió una herida 
incisa en la mano derecha, la que tso 
causó con 1111 cuchillo. 

A L HOSPITAL 
Avelino llenes Miranda, ingresó en 

el Hospital Mercedes para curarse 
de una infacción en el cráneo que | 
dijo le provino de una herida que 
por proyectil de arma de fuego se 
produjo haoe tres años en Pinar del 
Río 

TUtinrot JlodrJos de Paris 

Acabamos de recibir una 
nueva remesa de vestidos 
para señora, última ex
presión de la moda e invi
tamos a las damas de buen 
gusto nos hagan una vi
sita. Tenemos otras no
vedades y lencería fina. 

Se hacen toda clase de 
vestidos por medida para 
señoras y niñas. 

¿786 &lt 4trU 
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5c¡j«5 P«RP) Pñ5E05. TEATROS Y RECEPCIOC1E5 
TEKClOPElo5 ^ b t m 6QBfiLDinfi5/lifiKriEU5D.Rfl!)05 GftXtiUCiq 
CR[PE5«CMin(URCFC5 YORKiaOTOmMOS Y PI0UE5 5EbH 
' firETfl(lC5 «Rfmft <Ufi[)R05 E5C0CE5E5, V0ILE5 Y 6Kf)nODinft5 
^ TObCtt C012RE5 CniEOClES RIZ«b05, flCKE5P0nflD05 Y DE ESTILO 
OTOn«no,EnTOb03CO|oRC5Tfln05 Y ERfiflEütf DE Lflflft 
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6fiRfinTIZflD05 QUE HO 5E RASfiOl 

TfiliBIEM OCñBñMOS DE RECIBIR. 
Un GRflfl SURTIDO DE ^ 

rRQZODO5vC0LCh0nCTO3 

Aída María Garcés 
Buena, juiciosa, linda. Desde muy 

miña lleva en su corazón la flor que 
perfuma la vida de los artistas vir
tuosos. V desde muy niña marcha 
por el caminito florido de los triun
fos. Su bella debilidad es el piano; 
su curiosidad vive averiguando los 
divinos secretos de su piano; su pia-

i no es su amor, su dolor, su alegría, 
! jardín. Y sus caricias son para su 
I novio el piano, mago de todas las 
' armonías divinas. 
1 Todag ]/.s horas (kl día y no pocas 
' de la noche las empleaba esta linda, 
', buena y juiciiosa en estudiar. Y en 
1 su trabajo constante floreció en el 

triunfo definitivo <.ossagrándola ar
tista. 

Aida María Garcés compareció 
hace días ante el competentísimo tri
bunal que examina en «1 Conserva
torio que dirige Benjamín Orbón, el 
inspirado ilustre. Y el tribunal, 
oyéndola disertar sobre los proble
mas de ese arte sublime, le otorgó 
en Solfeo un sobre-aliente; en piano, 
último curso un sobresaliente merití-
simo. Y con las dos notas le otorgó 
un aplauso que es el premio a su 
labor donosa. 

L a linda alumna ya es una maes
tra, una profesora, una consagrada. 

Felicitémosla. Lo merecen su ins
piración, su aplicación, su voluntad 

Antonio Vidal Madrazo, vecino de 
B. número 43, Vedado, a quien detu
vo el agente Pedro Iduarte, de la 
Policía Judicial, por hallarse recla
mado por el Juzgado Correccional 
de la sección seguda, no llegó a in
gresar en el vivac por haber pres
tado la fianza correspondiente. 

PARA BODAS. BAUTIZOS Y NATALES 
tos M E J O R E S DULCES Y HELADOS S O N L O S D E 

L A S U C U R S A L D E " L A V I N A 
J E S U S ÜUL MONTE, 533 — T E L E F O N O 1-2025. 

porque se elaboran exrlusivam ento con materiales de primera cali
dad. 

SrV COLORANTK A R T I F I C I A L . NINÍ.TNO 
Se «Irven Ardenos no soio de Jesús del Monte sino también del 

Interior do la ciudad. Cerro y Vedado. 

Sobrante del Arbol de Navidad an
terior, $as; Mrs. A. $10; Mr. L . E . 
Brownaoti, $5: Mr. H . H . Haggers. 
$5; Mr. Mark Smith. ¡5: Mrs. and 
Mrs. O'Brien, $10; feñor Pedro Car 
taña:, | i ; señor Melchor Gastón, 
$5; Mr. Joshua Taylor, $10: Mr. 
John Pascual, $2; Mrs. Stowers, $10, 
Mr. Stanley Genovar, $5; señor To
más Mederos Jr., $10: Mr. and Mrs. 
Harry Bennet, $2; señor Jedro L a -

I borde, $100: señor Jerónimo Martin-
to. $10: señor Arcadio Duhrocá, $10; 
señor Juan Fernández, $10; señoí 
Andrés García, $100; señor Ramón 
Echauri, $5: señor Rafael Benítoz, 

S:;: señor Benigno Salinas. $5: señor 
I Francisco Morlotc. $3; señor Saturnf 
no Navas Cnés, $1; señor García 

| Porto. $1; señor Frank Bowman, $5: 
Mr. Jules Le Clerk, $5; Mr. Hollins-
worth, $2: Mr. M. S. Chaves, $1; 
Mr». H. B. Clay, $1; Mr. Norman 

| H . Davis. $5; Mr. T . $2: señor Tuan 
IDiaz, $5: Mr. J . F . Wiese, $ro: "Mr. 

J. F . Parsons, $5 Mr. G. A. Pratt, 
$5; señor Gustavo Mesocal, $5: se
ñor Angel Betancourt, $TO. 

Mrs. William Goodson Ames, 6 
| frazadas. 

Señora Caridad L de Zaldo, T2 id. 
I Mmc. Maurice Voussurc, '2 mame
lucos, 2 abriguitos, 1 lata dulces: 1 
lata mantequilla, im paquete gofio; 
2 latas galleticas. 

Señorita Rafaela Scrrno, 36 pares 
de medias. 

Señor Alberto de Cárdenas, 2 ca
jas leche condensada. 

Dr. Ricardo Dolz, 3 libras choco
late Pcters, 2 latas Cocoa Peters. 

Café La Isla, una caja manzanas. 
Casa de Planiol. Toda la madera 

que se necesite. 
Señores Julián Aguilera y Com

pañía, 2 mar/illos, 2 hachas, 100 li
bras clavos. 

Dr. Ernesto Sarrá, I2 latas talco 
boratadd. 

Señores Fernández Castro y CU. 
3.000 tarjetas. 

Señores Suárez Car asa y Cía.. 3.000 
tarjetas. 

Señores Solana Hno. 3.000 id. 
Señores Solana y Cía., id. id. 
Señores Crusellas y Cia., 72 jabo

nes. 
Señores Antonio y Arturo Santei 

ro, 16 juguetes. 
Señor Marcelino Martínez, 38 ju

guetes. 
Señorita Isabel Gali y Coma?, 17 

i juguetes. 
Señora María Teresa Sarrá de Ve 

, lasco, 14 juguetes. 
Señora Sarah Várela de Osuna, 12 

I juguetes. 

Cuando so camisero no le 
deje las camisas y calzonci
llo» a sn gusto, risit* a SO | 
LIS, O'Reilly y San Ignacio. 
Telf. A-8848. 

A precios razonables, en E l Pasa
je, Zuiueta. 82, entrí TcnienU Rey 
y ObraDÍa^ , / . 
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P A G I N A S E I S . D I A E T O D E L A M A R I N A 

M A L A G A E N LA HABANA 
GOLOSOS 

E n la D U L C E ALIANZA, F A 
MOSA L U L C E R L A . D E MALAGA. 
Encontrü'án rkiulsimos y exu'iisi-
tos CROCANTES. MAZAPANES, 
T U R R O N E S . Mantecados de AN
T E Q U E R A . MANTECADOS D E 

L A U J A R . MANTECADOS D E E S 
T E P A . POLVORONES MANCHE-
GOS Y SEVILLANOS. TORTAS 

D E MORON Y D E A C E T E . AL
F A J O R E S . PESTIÑOS .."i ¡RR.s-
C H U E L O S ) , PASTEA E R i A 
G EN E R A L . E S P E C I A L I D A D en 
los famosos T U R R O N E S de A L I 
CANTE, YEMA. COCO y A V E 
LLANA. PIDA LAS FAMOSAS 

Y EMITAS D E A V E L L A N A , CO
CO y PIÑON, especialidad de la 
casa. 

LA D U L C E ALIAUZA 
D E M I G U E L PEÑA. 

BERNAZA, 21. (HOY PLACIDO.) 
HABANA. 

SERVIMO.-- PKDfiHiS PARA E L 
I N T E R I O R . 

C. 5806 l l t . - 1 3 . 

L o s C e n t a v o s 
Q U E N O S E M A L G A S 
T A N F O R M A N L A B A 
S E D E U N C A P I T A L . 

ír¡¡j |L hombre que ahorra tiene 
I M siempre algo que lo abriga 

centra la necesidad, míen-
tras que el que no ahorra tiene 
siempre ante si la amenaza di» 
la miseria. 

I T - S I L BANCO ESPAÑOL DB 
• j a L A I S L A D E CUBA abre 

i&=ÍJ C U E N T A S de AHORROS 
desde U X PESO en adelante y 
paga el T R E S POR C I E N T O de 
interés. 

HA.S L I B R E T A S D E AHO
RROS S E L I Q U I D A N CA-

i DA DOS M E S E S P U D I E N -
DO LOS D E P O S I T A N T E S SA-
C A R E N C U A L Q U I E R T I K M . 
PO S U D I N E R O . 

I n i r i A y revistas. Di. 
• l í I ^ U / , tojoe y grabados 

'{ modernos. ECONOMIA positiva a 
r ios anunciantes.— C U B A 63,— 
j Teléfono A-4937. 

E U l l E Z L i i S E í 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

Veoctmienir:, el qac Ja Corte Judicial 
¡dfb-; de ser leoi a la Constitución, 
I los Estatutos, y las decisiones judi
ciales qm- hayan sentado jurispru-

I dencia: el que los jueces deben su-
i bordinar a la Ley sus propios jui-
¡cios, y aún los principios de justicia, 
i Yo creo que toda Corte debiera 
• considerar a la Cr r.stiíución como la 
i Ley Suprema, y que laj garantías de 
I libertad y prooiednd que en ella se 
consignan deben de defenderse con-

j tra todos los esfu';rzoi que i:cndan 
, a disminuirlas, aún cuando eses cs-
• fuerzos estén sostenidos por la opi-
¡ nión pública. Yo cutiendo que el 
Juez no debe de discutir la sabiduria 

i ni siquiera la justicia de Ley. Si los 
I jueces no respetan las leyes estable
cidas, aún '.uando fuere para reali-

I zar lo que en el momento aparece 
*ser una buena acción, cómo puede 
• esperarse que el lego en materias ju 
' dicialcs tenga respeto alguro por las 
leyes del país? 

Los Jueces no son Legisladores 
Xo conozco las leyes del Estado 

i de Colorado, pero bajó la legislación 
de Pennsylv;:nia. un juez llamado a 

i prestar declaración ante un tribu
nal, no tendría derecho a negrase a 

| divulgar la información que hubiere 
¡obtenido, aunque le hubiese sido da-
'da en la confianza más estricta. 

En nuestra forma de gobierno, el 
deber del funcionario judicial es el 
interpretar, no el hacer leyes. E l 
hacer las leye,; corresponde ni ramo 
legislativo del gobierno. Si los jue
ces no están complr.cidos con las le
yes tal cual son. el cuerpo llamado a 
modificarla es el Legislativo, no el 
Judicial. 

Si yo no estuviera satisfecho con 
las leyes y creyera que en mi con
ciencia no podía llenar mis deberes 
al aplicarlas, dimitiria mi puesto an
tes que quebrantar mi juramento. 

Situación patética de la Jurispruden. 
cía. 

(Por James E . Gorman, Juez de 
la Corte Municipal de Piiiladclphia.) 

E l haber sido multado c| Juez 
Lindsey por una Corte en Denvcr, 
por desacato, al no traicionar una 
confidencia que le fué revelada por 
un niño en la Corle Juvenil, presen
ta una nueva, interesante y patética 
situación en jurisprudencia. 

Tenemos que admitir que es gc-

BESORITA COXCKPCION COLON Y A R A X G U R E X 

D I C I E M B R E 17 

fallecimiento de esta hermosa Srta, 
Iberio Colón y señora Sara Arangu-

ron lloran •ncomsolables la desaparte ión de su ángel querido. 

Hoy SOJL umplen seis meses del 
Sus padeos afligidísimos doetor A 

o c i ó n N o . 5 0 4 
Nuevo y eficaz eo la G O N O R R E A . ] 

m m F R A N C E S A V E G E T A L 
LA MEJOR y MAS SENCILLA OE APLICAR 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a i c i i i s y D r b g t i e r f ^ s 

D e p o s i t o : P e l u q u e r í a ^ L A C E N T R A L , A ^ u í a r y G b r & p í a 

neral impresión sobre las Cortes Ju
veniles, el entender que al contender 
con los delincuentes infantiles sus 
jueces no pueden seguir los mismos 
procedimientos que los jueces al fren 
te de l.u Cortes Criminales al tratar
se de adultos. 

Los jueces infantiles están menos 
interesado,; en castigar que en cui
dar de los niños, pues el general ín
teres consiste, y muy bien entendi
do, en considerar que no existe cri
minalidad entre los niños, y que por 
beneficio de la sociedad, y más aún, 
por el del niño mismo, el Juez trata 
de inquirir la causa de la delincuen
cia para que de una manera u otra 
sea corregida: y también, el Juez tra 
ta de conocer la condición mental y 
moral del niño; el medio ambiente 
de su hogar y vecindad; el ejercicio 
de la autoridad paternal; y multitud 
de otras concausas que pueden tener 
relación directa o influencia determi
nante en la presencia del niño ante 
la Corte. 

Por lo tanto esle Juez, a fin de ob
tener la verdadera perspectiva y vis
ta del niño cu sí y de las causas de 
su delincuencia, invita las confiden
cias infantiles, pues solamente con 
ellas podrá saber a qué actividades 
filantrópocas habrá de dirigirse pa
ra corregir lo que hutiliere defectuo
so, y encaminar al niño a que í,ca 
un miembro decente y útil de la so
ciedad. Y siendo esto asi, teniendo 
ol Juez que llegar al conocimiento 
de los hechos y cirtanstancias por 
medio de las confesiones a él hechas 
en el seno de la confianza que el mis 
nio Juez tuvo necesidad de solicitar, 
parece muy lamentable que ese fun
cionario tenga que ser colocado en 
posición por mandato de la Ley, 
de traicionar la confianza del niño y 
aiprichar su propio honor. 

Y ello es más lamentable todavía, 
cuando en otras tres profesiones, es
tá reconocido el que apelen al secre
to profesional. Sabido es que los sa
cerdotes no están obligado,; a violar 
la confianza de sus penitentes; los 

ftHS 

A g a p i t o C a g i g a y H n o s . 
Taller de Maderas, Barros, Cemento, 

Vigas de hierro y Fabricantes de las 
Losas hidráulicas " L A CUBANA, , . 

M o n t e , 3 6 3 . T e l . A - 3 6 5 5 

abogados no violan la de sus clien
tes; los médicos guardan los secre
tos de su^ pacientes. Los jueces no 
deben ser compelidos a traicionar la 
confianza de los pequeñuclos que a 
vjlos acuden y respondiendo a su in
vitación con buena voluntad les de
claran los secretos que precisamente 
son la base para que él pueda huma
na y justamente disponer de lor. ca
sos infantiles para bien de los niños 
y de la sociedad. 

Es extraño que en ningún otro Es 
tado, en ninguna otra ciudad haya si
do jamás un Juez llamado a hacer 
eso, y ello tiende a suponer, por lo 
menos, algún motivo siniestro; el 
injuriar y humillar a un hombre que 
ha hallado métodos nuevos y progre
sivos en sus casos de delicuancia in
fantil, métodos que son muy popula
res y muy útile^ en nuestro país. 
Sin embargo yo me atrevo a afirmar 
que fuera de los jueces que multaron 
al Juez Lindsey, no hay otro que no 
esté de acuerdo con su posición en 
este caso. 

Yo no traicionaría en circunstan
cia alguna, ni ningún hombre de ho
nor lo haría, la confianza que un de
lincuente infantil me hiciera en se
creto. Si cuanto se ha dicho de las 
Cortes Judiciale,; de Colorado, si la 
historia de los casos importantes que 
han juzgado es verdad, el Juez Lind
sey debiera considerar que el desa
cato a esas Cortes es para él tan 
honorífico como la Cruz de Hierro, 
L a Cruz de Victoria, o la del Méri
to. 

Resumen hecho por un lego. . 
Han hablado cuatro jueces, cada 

uno de ellos con su nombramiento 
de Auxiliar-Pesador para emplear la 
Balanza de Astrea. 

Lindsey dice, y prueba :"Yo guar
do el secreto que m^ ha sido confia
do, páseme lo que fuere". 

Me Keillc dice: "Cuando el niño 
me dice-la verdad, yo estaré de su 
parte, scán cual fueren las consecuen 
cías ciue al niño le traiga el haber 
hablado". CLo cual, entre paréntesis 
me recuerda la definición de "Opti
mista": aquel a quien no le importa 
lo que suceda, con tal de que no le 
suceda a él, en caso de ser malo el 
suceso.") 

Pattorson se siente muy "legal", y 
dice: "Los jueces deben subordinar 

j a ta Lev sus pronias convicciones, 
"y aún la justicia". "Por si esto no 

i fuer.-' claro, añade: "Yo entiendo que 
lío", jueces no de!)?'.! cuestionar la 

sabiduría, "ni siquiera la justicia tls 
la Lev". 

Y Qonnan afirma que el desacato 
a las Cortes Judiciales de Colorado 

jes "más honorable que la Cruz de i 
Hierro, la Cruz Victoria, o la del 
Mérito"'. 

Es así que Tos jueces nos encar
celan cuando faltamos a la Ley. 

E ^ así que ninguna Ley obliga 
I cuando es imusta. 

Es así que algunos jueces uos en
carcelarán aún en nombre de una 
Lev que ellos sepan que es iniusta. 

E s así nue lo que ec justicia en 
Ponnsylvania es injusticia en Denver. 

I Conclusión: Libcranus Dómhie! 

Servicie de Correos 
Relación de individuos cuyo para* 

dero desea conocer el Consulado d« 
España en la Habana: 

Abraira Blanco, Juan Manuel; An-
dions Patiño, Domingo; Agudo López, 
Joaquín; Arroyo Soria, Francisco; 
Armas Quintero, Domingo; Alvarez 
Rodríguez, Mariano; Abad García, 
Elias; Abad Valle, Modesto; Arc3, 
José; Agüeü-a Santacana, Salvador; 
Artiies Rodríguez, Santiago; Alcázar, 
Alonso, Félix; Acebo Pérez, Manuel; 
Alonso Longo, Javier; Amiella Ta-
margo, José: Alonso Gómez, Manuel. 

B 
Bande López. Emilio; Brau Humi

lla. Manuol; Blanco Pascual, Euge
nio; Bada González, Gumersindo; Ba-
vreiro García, José Antonio; Bargos 
Fernández, Manuel; Brito Alvarez, 
Santiago. 

C 
Caberos Morente, Esteban; Concep

ción Pérez, Blas; Cabello, Emilio; 
Cuadrillero del Pozo, Tomás; Coló-
mer Pardiña, Martín; Castañón Ló
pez, Pedro; Casas Fernández, Po
dro; Canseco Barrio, Fidel; Colom, 
Juan; Carmena Cruz, Bartolomé. 

E 
Ezpeieta Viten, Juan; Espunny líli-

ialies, José; E . Plasencia Marichal, 
Juan. 

F 
Font Limó, Tomás; Fernández Cor

dero, Agustín; Fernández Lage, Emi
lio. 

G 
Gómez Prieto, Manuel; Guizán Cao, 

Gervasio; Gómez Gómez, Froilán; 
González Quintes, Femando; García 
Gutiérrez, Manuel; Galisteo Gago, 
Diego; González Leal. Celedonio; 
González Sánchez, Emilio; González 
Fernández, José Antonio; Gutiérrez 
Rodríguez, Julián; García Alfonso, 
José; Goy Ruano, José; Games Llo-
vre, Antonio. 

H 
Hernández Petisco, Antonio; Ho

llín Morilla, Evaristo; Hosmoza Goi-
tia, Pedro. 

I 
Izquierdo Gutiérrez, Florentina; 

Iglesias Ballesteros, Manuela; In-
chauste Tellesiarte, José. 

J 
Juárez Suárez, Baldomcro José. 

L 
liópez Fernández, Antonio; López 

Brañas, Manuel; Lemos González, 
Abelardo; Lerma Estebánez, Geróni
mo; Lasús Casellas, Isidro; Lamba-
rri Santa Coloma, Marcos; López Ló
pez, Manuel; Luarca, Saturnino; Ló
pez Brau, Manuel; López López, An
tonio; López Puga, José María; L . 
González Expósito, José; López Igle-
s-ias, Jesús. 

M 
Mosquero Otero, Ramón: Miguel 

Horra, Benedicto; Moldes, Victoria
no; Martínez Hermida, Manuel; Mar
tín Añorbe, Salvador; Montel Mar
tínez, Arturo; Martínez Sierra, Ma-
-Jas; Montagnt Farré, Juan; Martín 
Begures, Isidro; Muñiz Secados, Leo-

II 

FUERTE Y \yiG0RQ50 
E 5 5 i n Ó n i M 0 í iE ATLFTc 

bE5 f tYÚnE5E COM h 

V I T / E C A C A O 
Y ^ E R R OTRO HOMBRE 

C T 3 . L f t - m 

F f í R m ^ l £ ) 3 V V I V E R E S P l f N D S 

B o u q u e t d e M ó v i l , 
C e s t o s , R a m o s , Co*1 
r o ñ a s , C r u c e s , e t t 

R o s a l e s , P l a n t a s de 
S a l ó n , A r b o l e s f r u 
ta les y d e s e m b r a , 
etc . , etc . 

Semillas de Hortalizas y 

de Flores 

Pida catálogo gratis 1 9 I S - 1 9 1 l r 

A r m a n d y H n o . 

IFICINA Y JARDIN: GENERAL LEE T 

SAN JULIO.—MARIANAO. 

feMonn Automático: 1-1858. Te látoM 

Locah B-07 y 7092. 

nardo; Moarés Cálvelo, Francisco: 
Monserrat Padilla, Gertrudis; Monse-
rrat Padilla, María Transfiguración; 
Mediavilla Diez, Víctor. 

O 
Olivera Candalija, Joaquín; Olae-

ta Undabarrena, Antonio. 
P 

Pena García, Manuel; Peni as Per-
nas, Geremías; Pérez Pérez, Jo^ú; 
Pons Sitges, Antonio; Plaza Cuerdo, 
Raimundo; Pedro Garrote, Constanti
no; Portero Tabajos, Constantino; Pa
redes Humances Laura; Pérez Doro
tea; Piñeiro Veiga, Jesús; Pérez Juá
rez, Joaquín; Pico Fernández, Ra
fael; Pría Iglesias, José Périíz Cor
dero, Ruperto; Pérez de la Villa, Se
gundo; Polegre Benítez, José; Pobló
te Pérez, Juan; Párente Gómv'Z, 
Manuel; Pérez Diaz, Paulinoé Pendás 
Pendás, Vicente. 

R 
RÍOS Agudo, Felipe; Rodríguez Mi-

Ilán, Francisco; Riego Marcos, An
drés; Rodríguez Sanborido, Ricar
do; Rey Romero, Manuel; Rey Ma
rañas, Manuel; R. Vera Amaya, Jo-

[sé; Rodríguez Llamas, Gaspar; Ro-
jdríguez Pérez, Maximino; Ramos Pé-
jrez, Miguel; Ravfntas Gual, Abelar
do: Rodríguez Sande, Pastor; Rodrí
guez Ignacio; Roz Cemadas, Manuel; 
Ribao Sequeiras, Desiderio; Remedio 
Camildón, Juan; Rodríguez Castro, 
Faustino; Rodríguez García, José. 

S • 
Sampedro Martín, Nicolás; Suárpz 

Maríño, José Salorio Varóla, José; 
Salván Cano, Felipe: üctá'-oí- Fer
nández, Florentino; Senat >'ifrá, Ra-
men; Santisteban García, Raimundo; 
Suárez Rósete, Av<,'lino; Soberón 
Abad, Aquilino; Seijas López, José; 
Suárez y Suárez, Fernando; Simón 
Morán, Manuel. 

T 
Ton-es Pagel, Juan; Trujillo To

rres, Ildrfc-nso: Toledo MoraKs, Ju
lio; Tarancón García, Ladislao; Tria-
na Remedio, Lorenzo; Torre Rey, Ave-
lino: Taunde Mateos, Tomás. 

V 
Villaverde Moredo, Lino: Vizcaíno 

Rústelo, José; Valado Cabanelas, 
Mrtonio; Vera Castañeda, Antonio 

¡x 
z 

Zamora Dorta, Agustín. 
NOTA.—Se ruega a las personas 

i que tengan conocimiento del parad-.í-
| ro de alguno de los individuos enu-
I m erados en esta lista, se sirvan co 
| municarlo a esto Consulado de E s -
i paña, (Prado, 68). 

OTRA.—Igualmente se ruega a la 
: Prensa Española de la República la 
¡ publicacicu de la presente relación. 
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D r . H e r n a n d o Segui 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

CATEDRATICO DE LA OL I 
VERSIDAD 

Prado, número 3S, de 12 A I, J 
dos los días, excepto los domin J 
Consultas y operaciones en el Bw 
pltal Mercedes, lunes, mlérccfeS 
viernes a las 7 de la mafianiL • 

Br. Oáivez G u i n 
Impotencia, Pérdidas wmlD» 
Ies, Esterilida-4, Venéreo, 81 
filis o Hernias o Qnebradv 

ras . Consultas: de 12 a i 

4 9 , H A B A N A , 49. 
S 3 P E C I A L P A R A LOS Pft 

B E E S B E 3% a i 
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MAS P E R F E C T A S QUE HAl 
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Wm. A. PARKER, 
D-Reilly 21. 
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Noches faníásíicas 

De venta en la acreditada librería 
" L A S MODAS D E P A R I S " 

de José Albela. 
Mla^coaiu 32-B. — Teléfono A-5895. 
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tades sus rostros de un modo grotes
co; sus ojos hundidos, sus vestiduras 
Dndeando al viento y estaban escul
pidos burdamente. E n algunas islas 
de Poniente se hacen todavía estas 
üguras, pero si en ésta se hicieron 
en otro tiempo, han quedado relega
das ya al olvido. Lo más chocante 
era que todos aquellos fantoches es
taban tan nuevos, como juguetes re-
zlén salidos de la tienda. 

Recordé que Case me había dicho 
el primer día que era un notable imi
tador de las curiosidades de la isla, 
con cuya reproducción muchos comer
ciantes hacían dinero. Todo me lo 
expliqué en seguida: con ello Case 
se rodeaba de un ambiente de curio
sidad y ios que le visitaban queda
ban sobrecogidos de temor. 

Pero he de decir (lo que excitó más 
«vi curiosidad), que todo el tiemoo 

que las arpas tirolesas estuvieron so-
mando en los árboles en torno mío, 
un pájaro verde y amarillo (que su
pongo estaría buscando materias pa
ra anidar), empezó a aiTancar el pe
lo de la cabeza de una de las fi
guras. 

Un poco más lejos encontré lo más 
curioso del museo. Lo primero que 
vi fué un terraplén de arena, limitado 
por una franja. Escarbando con las 
manos tropecé con varías tablas uni
das, como el techo de una bodega. 
Observé detenidamente y descubrí la 
entrada entre dos rocas, como la boca 
de una caverna. Me dirigí allí y me 
encorvé para poder entrar. En el 
fondo vi una cara que relucía. E r a 
un muñeco grande y feo, cuya luz 
aumentaba y disminuía, y a veces lan
zaba humo. . 

—;Oh:—exclamé.—¡Un cuadro lu
minoso: 

Con una caja de utensilios y unas 
cuantas sencillas combinaciones ha
bía logrado armar una imagen diabó
lica. Un pobre kanaka a quien lle
vasen allí en la oscuridad, con las 
arpas sonando en su alrededor y la 
presencia de un rostro que echa hu
mo, en el fondo de un agujero, no 
cabe auda que habría jurado que ha
bía visto y oído a los demonios du
rante largo rato. E s fácil adivinar 
los pensamientos de un kanaka. Hay 
algunos que son buenos, con la bon
dad de los niños y, como éstos, son 
honrados, aunque os robarían de bue
na gana, a no ser porque con tales 
prácticas se les atemoriza fácilmente. 
Recuerdo que cuando yo iba a la es
cuela, un muchacho hacia muchas co

sas por el estilo de las de Case. E l | —¿Me cree usted tonto .—dijo,— 
tal muchacho no sabía nada, ni tenía | Mire usted a su alrededor, 
herramientas ni arpas tirolesas, ni —Sólo le creo un bribón. Dema-
cuadros luminosos. Con el mayor siado lo sabe usted, 
descaro decía oue era un brujo y nos —¿ Acaso pensaba usted que iba a 
asustaba a todos, metiéndonos en un disparar contra usted en esta playa 
puño, a pesar de lo cual esto nos I tan descubierta ? No tengo tal pro-
gustaba. Se me ocurrió pensar cómo | pósito. Aquí viene cada día mucha 
el maestro le había agarrado un día, I gente a pescar. Ahora mismo hay 
propinándole unos azotes en el tra 
sero, lo mismo que a cualquier otro, 
no obstante ser un brujo. Y me di
je: "He de encontrar una receta por 
el estilo para el señor Case." A l mo
mento tuve una idea 

mucha allí arriba, dedicándose a ha
cer la copra y detrás de usted hay 
una media docena persiguiendo palo
mos. No sería extraño, por consig
uiente, que nos estén observando y yo 
le doy mi palabra de no dispararle, 

Retrocedí por la senda que, como ¿Por que voy a disparar? Usted no 
he dicho, era llana y transitable. Lie- me estorba. No tiene usted ningu-
vaba andados algunos pasos, cuando! na copra, excepción de la que ha he-
ví llegar a Case en persona. Monté I cho con sus propias manos, como un 
al punto mi escopeta; los dos seguí- i negro esclavo. Usted está vegetan 
mos avanzando hasta cruzarnos, sin 
cambiarnos la palabra. Uno a otro 
nos miramos de reojo y apenas ha
bíamos pasado, dimos los dos media 
vuelta sobre los tacones, como sol
dados en la instrucción, quedando 
frente a frente. Los dos tuvimos el 
mismo pensamiento, pues ambos lle
vábamos al hombro la escopeta car
gada. 

—Veo—dijo Case—que hoy no ha 
cazado usted nada. 

—No voy de caza—le respondí. 
—Pues por mí, que el diablo vaya 

cem usted.—agregó. 
—Lo mismo le deseo—repliqué. 
Ninguno nos movíamos; parecía que 

estábamos clavados en el sitio. 
^—No podemos estar aquí todo el 

día—dijo Case riendo. . . 
—Yo no le detengo—contesté. 
Volvió a reir. " • 

do, que a esto lo llamo yo vegetar, 
sin preocuparme por ello. Prométa
me que no disparará sobre mí y por 
mi parte le dejo el paso libre. 

— H a sido usted franco y compla
ciente—dije.—Quiero serlo con usted 
a mi vez. No he de disparar contra 
usted; ¿para qué? La cosa empieza 
ahora y todavía no está terminada, 
señor Case. Le he dado ya un co
rrectivo, pues veo en esta apacible 
hora, señalada su cabeza por mis pu
ños y si voy armado es previniéndo
me contra usted. No soy un paralí
tico, como Underhill; no me llamo 
Adams, a i soy otro Vigours y he de 
hacerle ver que ha tropezado usted 
con su igual. 

—Este es mal sitio para explica
ciones—dijo.—Si sigue usted hablan
do en esa forma, no me moveré de 
aquí, i 

—Muy bien—contesté—siga usted 
donde está. Sabe usted que no tengo 
prisa. Aunque pasase aquí todo el 
día, no me importa. No tengo copra 
que me ocupe, ni he de ir a ver nin
gún cuadro luminoso. 

Me pesó decir esto último, pero fui 
más allá de donde me había propues-| 
to. Comprendí que arriaría ^ velas [ 
contra un temporal. Me miró fija-1 
mente con la frente levantada. Adi-j 
viné que se había decidido a cercio
rarse de lo que l i indicaban mis fra- j 
ses, 

—Confío en su palabra—me dijo.— ¡ 
Volvió la espalda y emprendió Ita i 
marcha en dirección al bosque del dia
blo. 

Naturalmente, le dejé ir. cumplien-j 
do mi promesa. Pero no le perdía de j 
vista, alerta aun después de inter-
liarse en la maieza, pues no me fiaba | 
de él el canto de una uña. Me di 
cuenta de que había sido un burro 
advirtiéndole y que lo que pensaba 
hacer debía haberlo ejecutado sin más 
demora. Tenia ya bastante preocu
pación por toda aquella mañana, pe- I 
ro otra sorpresa me esperaba todavía.; 
Apenas doblé el cabo y estuve a la i 
vista de mi casa, noté que había allí i 
gente extraña cerca del edificio. E r a 
una pareja de centinelas armados, j 
que estaban junto a la puerta Su-; 
puse que obedecería esto a alguna • 
maquinación contra Urna y que se | 
habrían apoderado de la estación. Si | 
habían apresado a Uma, indudable-: 
mente -iquellos hombrea armados es
peraban hacer igual conmigo. 

Sin embargo, a medida que iba 
aproximándome, lo que hice apresu

rado, vi a un tercer indígena en la 
veranda, como un huésped y a Uma 
hablando coa él como una patrona. 
Y a más de cerca me convencí de que 
era Maca, el jefe joven, que reía y 
fumaba. Pero no fumaba uno de esos 
cigarrillos indecentes europeos, ni 
uno de esos tagarninas que suelen 
fumar los indígenas. Fumaba un es
cogido mejicano de los míos. A l ver
le, mi corazón me dió una punzada 
y abrigué la casi certidumbre de que 
se me venía encima un peligro y Ma
ca estaba precisamente por eso en 
mi casa. 

Cuando subí, Uma me lo señaló y 
él se adelantó a mi encuentro, como 
un cumplido caballero. 

—Villvili,—dijo queriendo pronun-! 
ciar mi nombre,—tengo gusto en sa
ludarle. 

No cabe duda que cuando un jefe 
de la isla necesita mostrarse cortés, i 
lo hace. E n sus palabras veía a dón
de quería ir, pues Uma m? dijo: 

—Ahora no es amigo de Ese, viene 
a venderte copra. 

Estreché las manos de aquel kana
ka. como si fuese el blanco mejor de 
Europa. 

E r a el hecho que Case y él habían j 
ido detrás de la misma muchacha, pe-1 
ro Maca lo sospechó y decidió romper j 
el trato con aquél. Se vistió, hizo 
que le acompañasen un par de sus 
hombres, bien presentados y armados, 
para dar más publicidad al asunto, y 
erperando precisamente a que Case 
estuviese ausente de la ciudad, vino 
a mi casa a ofrecerme la totalidad de 
sus negocios. Además de ser muy 
rico era poderoso. Según mis cál

culos, aquel hombre r< ^ 
cuenta mil cocos Por.an0' tl 
bría adelantado todo o qu 
el almacén, pues a tal pun» 
mi contento de ver , e -JJ» : ( 
que sus compras eran ? j[¿ f 
conservas, carne y cajas 
en abundancia. Por o™ £ 
trato era agradable y 
dos nos devanábamos los 
entendemos, pues el apen ^ 
glés y yo M i c ü ™ e " \ Z < * 
el idioma del país. -
evidente: que nunca 
Uma: nunca había tema 
ro fingía tenerlo de aqi 
cerías que todos creían < 
la influencia de q ^ 1 ^ , , 
la ciudad y lo mucho que 
convenía. ^ 

Todo ello me 1**0, ^ f l -
situación, la suya y 1» "|' t 
difícil. Lo que éí ^ 
ir contra la opinión de ^ 
podría costarlo ^ . / . g ' 
cuanto a mí, después 
nación con Case» vi q 
mi vida. Case sena capa* 
me, si yo llegaba a t e n ^ 
gün día. Pues b ^ J f ^ 
se encontraría con q«« 
gocio que r e a l i z ^ a j * ^ 
bía pasado a mis ^ 
oue podía yo hacer er» 
Va alianza de Maca. ^ 4 

—Uma-^lije-hazle ^ ? 
pesa haberle hecho é 
estado viendo e" ei 
pío del Tiápolo de ^ & 

—Quiere saber si nu 
tado,—dijo Uro*. ¿¿¿p . ' 

, Yo! —resnondi ««• 
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^ A C E N D E V I V E R E S F I N O S D E 

A N G E L F E R N A N D E Z 

rReilly, 55, esq. a Aguacate, Telf. A-2595 

v acreditado establecimrento ofrece al público de la Habana, 
^ «""I"0, • erandes reformas que ha hecho, un gran surtido de ex-
después de ias « propias de los día* qu«- se avecinan. Tenemos los me-
.joisi1»3. ^ l iares , ^ como los M'veres que son los más selectos y 
i¿res vií,os > se eXpenden en la Habana. Nuestros precios son los más 
gtis ír<*e08para las fiestas de- estos días, avísenos con anticipación por 
^zonablw»- r ^ ^erÁ jnmediatamente atendido. 

1 ' alt Atril 

A L G O D E S P O R T S 
— Por RAMON S. de MEND0Z1 — 
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(ih-orvatorio Nacional, 16 de Di-
Fdembrc de 1015. 
I Observaciones a las 8 a. m. del mc-
iíidiano 75 de Grcenwich: 

Barómetro en milímetros: Pinar: 
4̂.50; Habana, 764.50; Matanzas, 

7)5.00; Isabela, 765.00; Santa Clara. 
764.50; Santi;iK<', 76,voo 

Temperaturas: Pinar, del momen
to 16.0, niáx. 22 0, min. 15.0: llaba-

!u, del momento 170, máx. -M.o, 
min. 17.0; Matanzas, del momento, 
I17.O. máx. 23.0, min. u.o; Isabela, 
Idcl mom«nto 16.0, máx. -M.o, min. 
'16.0; Santa Clara, del momento 19.0, 
r.a\ 23.0, min. 17.0; Santiago, del 
momento 22.0, máx. JO.o, min. jo.o. 

Viento dirección y fuerza en me-
|tros por^segundo: Pinar, E . 4.0; Ha-

. 3.0; Matanzas. E . 4.0; Isk 
la, SE. flojo; Santa Clara, E . id.-, 
mtiaRo, XK. idem. 

Estado del cielo: Pinar, Habana, 
Matanzas, • Isabela, Santa Clara y 
Santiago, despejado. 

Según telegrama de la Dirección 
General de Comunicaciones ayer no 
hubo lluvia en todo el territorio de 
la República. 

P a r a l a s D a m a s 

La necesidad de los reconstituyen-
est es más apremiante en las muje
res que en nadie, porque ellas, por 
razón de su sexo, desgás tanse rápi 
damente, plerlen sus fuerzas y se 
aviejan y hacen feas pifematura-
mente. Tedas deben tomar las p i l 
doras del Dr. Vernezobre, quo con. 
tendrán el daño de los años. 

Los pildoras del Dr. Vernezobre, 
dan carnes, las endurecen, ponen 
curvas atrayentes en el cuerpo, mo
delándolo graciosamente y dan sa
lud y nueva vida vigorosa y fuerte. 
Se venden en su depófito neptuno 91 
y en todas las boticas. 

UE HAY F 

RIÑA y an¿3\ci<.se en el DIARIO -DE 

« A N D O E l HOMBRE DE MAÑANA 
Cuida 1 

MES 

E l * 

de la salud de los niños es 
nlla, y sinembargo es muy 

ver a los niños enfermos. 
1 es sencilla, se abandonan 
Jeben velar por ella y los 
iar agua de la pila y comer 

a que sale de las pilas, no 
que esté en condiciones de 
porque por más exquisitos 
los cuidados en el acueduc-
•e llevan en suspensión ele. 
xtraños a sus componentes 
)n los que trastornan la sa-
« niños. 

Para que los hijos en la casa, en 
el colegio, en todas partes beban 
agua buena y no corran el peligro de 
enfermar, lo mejor es tener un f i l 
tro Fulper, que limpia el agua ma
ravillosamente, dejándol* sin sucie. 
dad n i germen extraño alguno y sa
brosa por demás . 

Los fi l tros Fulper se venden en el 
Palacio de Cristal, de G. Pedroarias 
y Co.. Teniente Rey y Cuba, teléfono 
A.29S2. donde los hay de todos los 
tamaños, para todas las capacidades 
y todos provistos de su excelente 
piedra Fulper, que no deja pasar un 
microbio por eila. 
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OFICIALES D E L 
L GENERAL AUSTRO-

HUNGARO 
a. 16 de Diciembre de 1916 

I T A L I A 
dianos ss mmstran activos 
Wto de Judicarien. La ar t i 
maña bombardeó parte de 

ENTE BALKANICO 
ístr . .húngaros tomaron por 
8 Posiciones montenegrinas 
Sora al sur de Plevlye y 
oarano, haciéndoles ' 2300 

ato del general Koevess 
•ando de Plevlye. después 
^ a la línea de las posicio-
negnnas al sur de Vrana. 
' (>lur'lna aus t ro -húngara 

STorge dispersando un 

¡Qué atrevido!—gritaba un num©-
so grupo del público. 

Era que acababan de ponerse en 
posición de echar andar, dos máqui
nas automovilistas. 

Una bella y sugestiva, aún sí pa
recía manchar al curioso que llegase 
a tocarla pues su color rojo estaba 
en su apogeo. 

L a otra veíase descolorida y ripia
da como sí fuera un mísero mendigo, 
encontrábase pintada a pedazos y ra 
píente de carmelita. 

L a campanada de reglamento da 
la señal de partida y la sucia máqui
na, adquiere una gran ventaja a su 
contraria. 

E l público impaciente por gustarle 
más el triunfo de la roja ĉ ue la otra, 
no deja de gritar y dar ánimo al ti
monel color de libertad. 

Pronto se supo que el novato cha-
ffeur Ballesteros era el que guiaba la 
flamante y Pedroso la desechada. 

Un minuto después la alegría in
vade a la concurrencia. 

Ella no se debe a otra cosa que al 
hecho de pasar la roja a la engreída 
carmelita. 
Por momento,, se distingue la enor 

me ventaja que lleva el auto haba-
nista al del fraile, que por más es 
fuerzos que hacen sus dueños, no 
pueden dominar su timón. 

. A lo lejos un enorme montón de 
escombros, indican que la fatalidad 
envolvió al auto carmelita, que re
voltea como queriendo proseguir 
una nueva marcha. 

Pocos momento^ más allá en don
de sucumbió yace tendida una de las 
víctimas por la misma causa que la 
cue acabamos de mencionar y que 
al reconocerla puede verse aún casi 
desbaratado el siguiente letrero: 
"Almendarcs Park". 

Al otro día los princípale.; rotati
vos empicaban grandes títulos que 
decían: "Ballesteros el novel chau
ffeur del "Habana Park" adquiere la 
víctrria sobre Pedroso que guiaba a 
un "San Francisco Park". 

Entre los comentarios que se ha
cían en los diario^ todos venían a 
recaer en lo siguiente: "Demostrado 
quedará que el automóvil "Habana 
Park" es superior al "Almendares 
Park", y sino la prueba está en que 
actualmente s^ encuentran en la ca
rretera dos máquinas completamente 
destrozadas las cua!es ellas mismas 
entre sí se causaron las averías, míen 
tras la elegante color de libertad, so 
lamente tiene unos pequeños desper
fectos en un guardafango trasero, 
que le ocasionó hace varios días la 
"azul". 

¿La marca "Habana Park" conti
nuará conquistando victorias en las 
sucesivas carreras? 

Nos parece que 51, aunque digan lo 
contrario loe que a diestro-y sinies
tro se desahoguen y conserven seccio 
nes diarias, a costillas de los que 
se dedican a traslucir cuanto bueno 
y malo se haga, y no para otra cosa. 

Hasta ayer a las ocho de la noche 
no había inscripto en el Campeonato 
Intercolegíal, más clubs que los que 
nosotros publicamos ayer o sean: 
"Instituto". "Newton", "Cervantes" 
y "De la Salle". 

En los círculos sportivos colegia
les, seguíase rumorando con gran ín 
sistencía que el Umpirg Oficial lo se
ría Francisco Leíro-i, aunque de cier
to no se sabe nada, toda vez que de 
esta noche a mañana, se reunirá la 
Liga que cc-a. para nombrar la nue-

Benjamín H E R R E R O . 

Se detallan asadas al 
horno y calientes des
de las 41/2 de la tar
de en adelante. - -

O B R A P I A , 9 0 

WlS tronas CerCa (Ie G,librui-
pon a Q , aus t ro-húngaras Ue-
ff «oidado "aciendo prisioneros a 
B M u aj ^ y. 150 personas civiles 
^ ^ - - - - - J T l c i o militar. 
1 I C 5530 

M A N I N 
alt 8t-l 

A B R I G U E S E 
B 1 FRAZADAS 

4 0 Cts . 
E N 

^ J L L Y , 4 0 , ESQUINA A AGUIAR. 

ECOS ORIENTALES 
LOS PIRATAS DERROTAN A LOS 

GIGANTES. 
E l tercer juego celebrado en los 

terrenos del Atlético fué bastante 
bueno, hubo bonitos lances y se 
jugó con mucho entusiasmo. 

Los Piratas capitaneados por Mo
rales jugaron muy bien, se dist inguió 
su capitán que es una excelente se
gunda base y además un magnífico 
jugador. 

La labor de Fernández en el box 
fué muy aceptable. 

Los Gigantes estaban fatales, su co
lumna principal Baez les faltaba, el 
que fue sustituido por Planas que 
como primera tarde que jugaba lo 
hizo regular. 

Taquechel pitcher de los Gigantes 
desempeñó bien su posición: pero no 
le acompañaban, es un buen pitcher-
clto y fildea colosalmente, y lo prue
ba el Score en donde se anota seis 
asistencias. 

He aquí el Score: 
PIRATAS. 

V . C. H . O. A. E. 

CHA R-Lie*. r e . 

KSCOGIDO COMO E l i OPONEN-
T E D E AVELísH 

Oliarloy Whilc, el lamoso bo
xeador de peso ligero de ChU'ago, 
que lia sido escogido entre los 
periodlsUis de dicha exudad, e-omo 
oí único oponente al Campeón de 
peso ligero ele boxeo Freddie 
Welsli, por lo que pronto se anun
ciará v\ xnate'h «Mitre estos dos pu

gilista a. 

SUMARIO 
Stolen bases: Morales, Hernández , 

Pérez, Horta. 
Sacrifice hits: E. Kindelán, Hurta

do. 
Two base hits: Stable 2. 
Bases por bolas: por Taquechel 3; 

por Fernández 3. 
Struck onts: por Taquechel 3é por 

Fernández 5. 
Quedados en bases: Piratas 7; Gi

gantes 5. 
Wild pitcher: Taquechel. 
Passed balls: Pérez 2. 
Dead balls: Taquechel 2. 
Tiempo: 2 horas, 
Umpire: Domínguez y Llerandy. 
Score oficial: P. L . Boudet. 

PELEIBE. 

"Mens sana in cor-

pore sano " 

11 

Asi a la misma época, se inició 
en Francia un movimiento en pró de 
la gimnasia comprendida de otra ma 
nera^ E l coronel Amoros de origen 
español, pero adherido a la causa 
francesa durante ,as guerras napo
leónicas: después de fundar en Ma
drid el Instituto Pestalotziano, fué 
a París a luchar p-ir la implantación 
de sus métodos gimnásticos; logran 
do ver coronados sus esfuerzos con 

1 el más lisonjero éxito; pues el Go-
I bierno de la restiuración lo apoyó 
^ara fundar en Grcnelle, la Escuela 
flilitar de Gimnasia. E l método de 

^fnorov comprendía ejercicios ele-
r.cntalcs acompañados de cantos; 
ejercicios en aparatos, natación, equí 
tación y esgrima. 

A l mismo tiempo que Amoros con 
seguía la fundación de la Escuela 
Militar de Gimnasia, el profesor 
Chías obtenía del Ayuntamiento de 
Paris la introduccijn de la gimnasia 
en las escuelas d© niños. 

Si bien es cierto que el esfuerzo 
realizado por Amoros, sus colegas y 
discípulos, no debe pasar desaperci
bido, sino muy por el contrario, de
be hacerse una especial mención de 
él. por significar un triunfo sobre el 
abandono en que yaciu la gimnasia: 
no debe tampoco conbfdcrársele co» 
mo el principio de una evolución, 
pues ese método asi .-orno todos los 
similares estaban basados en el atle
tísmo, que es bueno para los sujetos 
que la naturaleza le i dotó pródiga
mente; pero sumamente perjudicial 
para la generalidad. 

A Ling, cabe no solamente la glo
ria de haber arrancado a la raza es
candinava de sus dos terribles azo
tes; el alcoholismo y la tnberculosis: 
sino también el de hab^r dado al 
mundo un verdadero método de gim 
nasía educativa y ortopédica, seña
lando con él una evolución comple
ta, pues está basado en el profundo 
conocimiento de la anatomía y la 
fisiología: elevando asi la gimnasia 
de la categoría de rrte a la de cien
cia; sustituyendo al antiguo maestro 
que era reclutado en un circo; por 
el profesor moderno que necesita ha 
cer una carrera especial en la cual 
está comprendido el amplio conoci
miento de las materiíis • jirdas (Ana-
temia y fisiología) porque su mi-

S e p u r g a n s o l o s 

P a r e c e r á r a r o q u e los n i ñ o s se p u r g u e n solos; 

p e r o a s í e s , p o r q u e se o b s e q u i a n c o n B o m b ó n 

P u r g a n t e d e l D . r M a r t í , q u e n o s a b e a m e d i c i n a . 

BOMBONES DE C H O C O L A T E Y C R E M A , 
como los de la c o n f i t e r í a , con una purga oculta 

que los n i ñ o s no adivinan. 

ti Purgante ideal g i los fcj es el Bomlion Pü.gaÉ ¡jej Df. Marti 
V E N T A : E N T O D A S L A S B O T I C A S . 

D e p ó s i t o : E L C R I S O L , Neptuno y Manrique. 

síón es no solo cultivar la belleza 
de las formas, sino también; y muy 
principalmente, ayusa- a esos suje
tos con quienes la naturaleza fué :« 
grata: a fin de ater.n:.: y corregir sus 
defectos. 

Hasta aquí me he ocupado muy su 
perficialmentc ele los distintos mét >-
dos seguidos en los períodos por los 
cuales atravesó la gimnasia: pues un 
trabajo detallado neccritaria de to
do un libro y seria muy candado. 
Séame permitido "n --rracía al inte! és 
capital que tiene ría'a v. 'I( s que me 
extienda un poco al tratar el de 
Ling. 

Oscar Mauro C A M A C H O . 
(Continuará.) 

LA PERSECUCION 
RELIGIOSA 

V i e n e d e l a p r i m e r a p l a n a . 

pital sea amigo del desorden. Aque
llos bienes cambiaron de manos, el 
gobierno y una lGy sancionada sólo 
por la fuerza, consumaron un inau
dito despojo que trajo como resulta
do la creación de un nuevo grupo 
también de tendencias "conservado
ras", que quería la paz a toda costa, 
para poder re te ier las riquezas! 

A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Compre únice.mente las do la Com

pañía superior: Púnuco-MaJiuavcs 8. 
A. Con «umo yusto le facilítaró el Fo
lleto gratis, titulado: Petróleo. Léalo 
y délo a conocer a sus amigos. Para 
acertar en la elección de Compañía, 
¡míos do OMnpCMf hable «•onnilgo, aun
que sea por ;cléfono: nada le cuesta. 
Jrmriiiiii I 'onún: Especialista en Ne
gocios Petroleros. Oflcinas; Galinno, 
núm. 26. Hebana. Teléfono A-4D15. 
Cable y Tel.: Petróleo. 

soiiclto Agentes responsables. 
28892 31 d. 

DINüRO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más 
bajo de piara, eon toda prontitud 
y reserva. OflcJiui do IdUlTSX F . 
MARQl'F. / . Cuba. 32; do 3 a 5. 

Morales, 2b. . 
Carballo. c. . . 
Hernández, dL\ 
Fernández, p . . 
N . Kindelán, ss. 
Suárez, 3b. . . 
Rodríguez, r f . . 
E . Kindelán, I b . 
Hurtado, l f . . 

2 1 2 
3 2 7 
1 2 1 
1 2 O 
0 0 3 
0 2 1 
1 2 

2 0i 
1 2 
o 0: 
5 o! 

0 0 0 
0 0 12 0 0 
1 0 1 0 0 

N O M A S C A N A S 

A C E I T E K A B U L 

( E l pelo negro y jamás calvo,> 
Tres o cuatro apUcadones de-

vaeKen al cabello cano su color 
primltiTo, cen el brillo y suavi* 
dad de la juventud. No tifie ol cn-
tis, pues se aplica come cual-
qa:er aceite perfumado. En dro-
gnerías y boticas. Depósito»: Sa-
rrá, Johnson, Taquechel, la Ame
ricana y San Jo«¿. 

C t s . "La llusíración" 
RtIISTi OBAHCA SEMANAL 

Aparecerá en Enero próximo 
D i r e c t o r : L o r e n z o F r a u M a r s a l . 

D i r e c t o r A r t í s t i c o : B o n i , a u t o r d e l 

M o n u m e n t o a M a c e o . 
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"compradas" a tan bajo precio. Co. | esos hombres d© confianza, fueron 
mo es natural, esa nueva "clase" j Infidentes. Uno en la capital, en 
pretendió aristocratizarse y al efec
to entabló negociaciones, siempre ' 
parciales, con los antiguos legítimos 
propietarios de los bienes que arbi
trariamente poseía. Se hicieron tran
sacciones de "conciencia" y vinieron 
lo que vulgarmente se llama-on 
"contentas", esto es, un convenio c_». 
Icbrado entro el nuevo poseeucr y el 
legítimo propietario; en virtud del 
oual, este liberaba en conciencia a 
aqu^l, mediante el pago de deunui" 
nuda cantidad, en cada caso, y as! 
la nueva "clase" se encontró ya con 
la excomunión levantada y formó 
una sul génerls aristocracia, que sir
vió de apoyo a posteriores situacio. 
nes políticas. Por este procedimien
to, volvió a poder del clero mejica-

Méjico, en que le fueron negados m i . 
lloneg al Arzobispo señor Labastida 
y Dávalos por un caballero alemán, 
señor H . , quien t ransó para ser per
donado a la hora de morir, devol. 
viendo una parte y dejando a sus 
hijos la otra. Hoy estos caballeros 
la disfrutan y a la vez son muy ca
tólicos. E l otro en que, en Morelia, 
le fué también negada al Arzobispo 
eeñor Arcipa, la propiedad de una 
valiosa finca, por el señor M . quien 
al fin se ar repin t ió y devo'vió aque
llos intereses, siendo perdonado y 
recibiendo su familia valiosa pro
tección del insigne prelado, al falle, 
cer el padre. 

Los bienes de la iglesia, por el 
bien que han bocho, legaron a ser 

no una buena cantidad de numerario legendarios en la República de Mé 
qu« unido a legados y mandas, d íó ; jico, y es natural que la actual re-
elementos suficientes para que cada ! volución haya puesto en ellos sus mi-
Oblspado contara con buenos capí- j radas. Se les ha creído cuantiosísi-
tales que, no pudiendo fincar a nom- nos, y realmente no lo son. aún cuan 
bre propio, entregaba en manos par
ticulares para hacerlos producir un 
módico in terés en censos hipotéca
nos. Los capitales de la iglesia me
jicana, sin ser cuantiosos, como sin 
razón se les supone, sí representan 
una cifra «levada, y puede afirmar
se que han sido una de las fuentes 
en las que m á s se ha nutrido el pro
greso de aquel p a í s ; pues los agri 

do sí han derramado infinitos bene
ficios en aquella nación. E l odio a 
todo lo que sea Religión Católica «n 
Méjico, se explica muy bien, pues 
¿ue los hombres de la actual r^vo 

lución se han distinguido por su 
amor a l pillaje y al desenfreno. Loa 
ultrajes sufridos son enormes. E l 
pueblo mejicano es eminentemente 
creyente, es un pueblo que vive de 

cultores obtenían créditos a largo j su fe. Se d i rá que por qué no la ha 
plazo e interés módico, que les per
mitían sustraerse de las manos de 
los usureros. E l tipo de interés co 

defendido, y a eso debe contestarse 
que ha sido por la misma razón por 
la que no ha defendido ni su honra 

lancen a la vergüenza pública, que 
se expongan al ludibrio de los mal
vados, a las infelices vírgenes inmo
ladas, quizá para después exigir un 
certificado, para cada caso, de la 
"pre-virginidad" de cada víctima, 
como lo exigen los tribunales de ese 
reconocido gobierno de facto mej i . 
cano, cuando se acusa ante ellos por. 
robo, a alguno de los miembres d© 
su "valiente y esforzado" ejército, 
de la "pre-existencia" de la cosa ro-

| bada, con m á s etc. etc. que da siem. 
I pre por resultado prospere la coutra 
acusación que encarcela al denun
ciante. No. Mr. Tumulty, las af i r , 
macibnes de ust 'd por categóricas y 
autorizadas que usted las considere, 
no impres ionarán las conciencias de 
los hombres honrados que ge han 
conmovido ya al oír los gemidos do 
las víct imas de esa revolución con
sagrada por Mr . Wilson. 

"Hemos sido puestos a prueba en 
el caso de Méjico y hemos salido a i . 

| rosos", ha dicho Mr. V/ilson, y en 
pjjxdad (iu paxa outcndfírle *eiya 
• preciso sabor qué entiende a su vez 
I el docto ox-profesor de Princeton, 

por "salir airoso" de una empresa. 
El mundo ha entendido todo lo con-

' trario, juzgando con la moral uni-
[ versal. Mr . Wilson ha fracasado en 

el caso Méjico, pues ha tomado sobre 
i sí y sobre su nación parte en enor. 
mes responsabilidades históricas quo 
le ha de exigir a lgún día todo un 
pueblo 'hoy oprimido y ultrajado. 
Ahora bien, si Mr. Wilson conti'a lo 
que ha afirmado confiesa que "no ha 
sido amigo de Méjico", y que su po
lítica ha sido destruir todo lo que 
en aquel pa ís , antes próspero, podía 
oponérsele a sus ocultas, por más 
que adivinadas Intenciones, entonces 
si podrá decir con propiedad, que ha 
sa'ido airoso. Ojalá que Mr. Tumul
ty, secretario del dogmático Presi
dente, explicara bien esa presidencial 
declaración. 

Basta por boj'. Nuestro f in es i r 
difundiendo entre las clases cultas 
de Cuba, el conocimiento de la baso 
de ciertos problemas nuestros, para 
que así puedan formar un criterio 
sólido que les libre de caer en el 
error. Se ha llegado a decir que Cu
ba humilló a Méjico en el reciente 
caso de los viveros retenidos por 
las autoridades "de facto' del Estado 
de Yucatán, y nada m á s lejos de la 
realidad que tal aseveración. Cuba 
hizo que unidades de su escuadra, 
rescataran de manos desautorizadas, 
presas que no tenían derecho a rete
ner, antes que por sus conocidos pro
cederes, se ejecutaran actos irreme
diables que motivaran una reclama
ción de Naeión a Nación. Cuba es 
amiga de Méjico, es su hermana. 
Los cubannes se duelen de las des
gracias de los mejicanos y m á s aún, 
de los Inicuos atropellos realizados 
t>or desgracia contra lo afirmado poi 
Tumulty, pues siempre han sido díg. 
nos caballeros. 

Padre J A R A U T A 

loce por ciento anual, t ra tándose de 
I fincas rúst icas, siendo algo menor, 

cuando la ga ran t í a descansaba en 
predio urbano de productos netos 

— — _ _ _ _ _ j,912o 
Totales. . . . 36 9 11 27 4 

GIGANTES 
V . C H . O. A . E. 

Planos, ss. . . . 4 0 1 2 2 
Quisch. cf. . . . 3 0 0 1 0 
Pérez, c 3 2 1 6 1 
Stable. I b . . . . 4 1 2 11 0 
Taquechel. p . . . 4 0 2 0 6 
Wilson 3b. . . . 4 0 1 2 2 
Fernández, 2b. . 4 0 1 1 2 
Dumols. r f . . . . 2 0 1 1 0 0 
Horta. r f . . . . 2 1 0 0 0 0 

D R . J . M . P E N I C H E T 
O C U L I S T A 

OIDOS. NARIZ Y GARGANTA 
Horas de ootisultas: de 11 a, m. 

a 12 m>—De 1 a 3 p. m. 
R E I N A , 28, alto». Teléfono, 

A.7756, Habana. 
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mún en Méjico, sobre la base de hi-1 ni su hogar. Fué engañado con va-
poteca, fluctuaba entre el nueve y el | ñ a s promesas y se le dejó inerme. 1 

Cien m i l bandidos, acaudillados por: 
los más audaces, por los más desal-1 
mados, se han apoderado de las ar-1 
mas y desde el principio se han de-1 

asegurados. Los capitales dq la , dicado al pillaje y la expoliaciói 
Iglesia, manejados a nombre de ho-' m á s despiadada. No satisfechos con! 
norables caballeros particulares, eran sus fáciles triunfos sobre los iner-' 
prestados siempre a l seis por cien- j mes, han querido ir m á s allá y de 
to. Los usureros exigían intereses , allí que cuando su Primer Jefe afir-
adelantados y plazos cortos, y estos • ma a la faz del mundo que la revolu 
caballeros, pactaban siempre el pago d ó n ha combatido para afirmar la 

a J t ÍB-2-M 

Badell, l f . 4 0 0 1 1 0 

alt 8t-15 , 

Totales. . . . 34 4 9 27 14 2 
Anotación por entradas: 

Piratas. . . , 301 031 1000—9 
Gigantes. . . . 100 010 020—2 

DIARIO 
es el 
cirenlac 

MARI 

de intereses vencidos y plazos ver
daderamente largos, con facilidades 
de abonos para la reducción del ca
pital , dis t inguiéndose las respecti
vas escrituras por la llaneza de sus 

¡cláusulas y la bu-na fe que las dic-
, taba, cuando las de los otros presta-
, mistas estaban siempre llenas de 
; suspicacias jurídicas, d« renuncias 
' de derechos de defensa etc. etc. que 
' consti tuía una verdadera claudica-
jción su aceptación. La iglesia que-
; r ía solo asegurar un interés legítimo 
para subsistir y mantener el culto 
con decoro. E l usurero pretendía la 
mayor parte de las veces quedarse 

. con el fundo. Desgraciadamente se 
' dieron casos verdaderamente d?sdi-
Jchados, sólo seña la remos dos, en ojie 

¡NO D U D E S ! 
Si quieres tener suerte 
y ser feliz, usa siempre 
la piedra de tu mes. 

libertad religiosa, contada entre sus 
"ideales", sus acaudillados pisotean 
las conciencias, violan los templos, 
los entregan al pillaje de sus ván
dalos y r íen es túpidamente cuando 
llegan hasta ellos los clamores del 
•pueblo oprimido, que es tá presa d^i 
terror y del pánico m á s estupendo. 

E l Secretarlo del Presidente W i l 
son ha asegurado bajo su f i rma que 
ninguna monja ha sido violada 
Ese señor Tumulty, a quien ya con
testan plumas autorizadas como la 
de Monseñor Kelley, o es un ig^c-
rante o bien es un digne Secrcu: ID 
del grande y buen amigo del presi
dente "de facto" de la República 
Mejicana, señor Carranza. "Pretende 
nombres'.. Es decir, pretende que sel^SOaT 

Esto me dijo el señor D E 
ROSA y se ha cumplidol 

Desde que uso ral piedra, soy 
completamente feliz; y tu 
también lo serás si usas la tuya. 

¿CUAL ES TU PIEDRA? 
Lea el TRATADO D E L A S 

P I E D R A S DE L O S M E S E S 
que ha publicado Antonio de 
Rosa. Escriba a dicho señor en 
Cienfuegos. J O Y E R I A «EL 
TIEMPO" y pídale el mencio
nado librito, que te »erá en-
viado gratis. 

alt 22-$ 
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i d n o pe leara . , 
Viene de la primera plana. 

tando un nuevo ejercto de ciento cin 
cuenta mil hombres, que será pertre 
chado por los* austroalemanes. 
CAMBIOS EN E L MINISTERIO 

INGLES. 
Londres, 17. 
La baja de los bonos de la emisión 

del empréstito aliado concertado en 
los Estados Unidos y la confusión 
creada por los propósitos del Gobier 
no de comprar valeres americanos 
existentes en Inglaterra, ha dado ori
gen al rumor de que McKcnna será 
nombrado Virrey de la India, Lloyd 
Georgc volverá a desempeñar nueva 
mente la cartera de Hacienda y lord 
Derby sucederá a Lloyd George en 
¡el puesto de Ministro de Municiones. 
E N LAS FABRICAS DE MUÑI-

CIONES. 
Londres, 17. 
Las dificultades que se presenta

ban en la admisión de obreros para 
las fábricas de municiones han sido 
remediadas con nuevas órdenes modi 
ficando el requisito de presentar un 
certificado del último patrono, sin el 
cual no podía el obrero admitirse en 
los talleres. 

Muchos obreros que habían sido 
despedidos, por caucas insignificantes 
podrán obtener de los directores de 
la fábrica de que procedían el certifi 
cado indispensable para obtener tra
bajo en los talleres por el Estado, 
porque el antiguo patrono se negaba 
a dar el documento. Y como no se 
trataba de un caso aislado, sino de 
varios, que iban a ocasionar disgus
tes, la sección de municiones en el 
Ministerio de la Guerra determinó 
prescindir de la certificación y some 
ter al obrero a otroa requisitos más 
eficaces y menos expuestos a las mal-
querncias y a otras complicaciones 
inconvenientes en estos instantes. 
LOS PANAMEÑOS NO Q U I E -

REM SER HORTELANOS. 
Panamá, 17. 
A causa de las dificultades para ob 

tener legumbres frescas de los Esta
dos Unidos el Departamento de Su
ministro del Canal está en tratos con 
los hortelanos de Costa Rica, para 
contratar las legumbres y trasportar 
las en refrigeradores desde Puerto 
Limón, en los vapores de la "United 
Fruit Steamship Linc". 

Todos los esfuerzos hechos para 
despertar en Panamá el interés por 
el cultivo de las legumbres han sido 
completamente infructuosos, pues los 
naturales del país prefieren dedicarse 
a la cría de ganado que se hace ella 
sola, y no a las labores diarias de la 
tierra, en cualquier ramo de la agri 
cultura. 

E L AZUL DANUBIO. 
Belgrado, 17. 

Las ventajas militares y oconómi-
CÍÍS obtenidas por los alemanes y sus 
aliados; con la apertura del tráfico del 
Danubio las demuestra el desarrollo 
de los embarques que se están hacien
do después de haberse arrollado a los 

serbios de una de las riberas del río. 
desde la ciutl impedian que se limpia
ra el canal de las minas que en él ha
bían fondeado les rusos, los ingleses 
y los serbios. 

Aún se estaba combatiendo en una 
de las márgenes del río cuando los 
austríacos principiaron la obra de 
bñrrer las minas para el transporte 
del material de guerra que estaban 
neoesi'ando bis tropas otomanas y 
búlgaras y que por dicho río recibie
ron oportunamente, al sentirse el fra
caso por falta de pertrechos, sobre to
do de artiHería 

EXCESO DE PRISIONEROS 
Londres, 17. 

Anuncia el Gobierno que es tal el 
•wceso de prisioneros alemanes qu»? 
hay en Francia, que un crecido núme. 
ro de aquellos ha sido trasladado a 
Inglaterra para poder ser atendidos 
debidamente. 

LA OFENSIVA ITALIANA CON
TENIDA 

Viena, 17. 1 
Oficialmente anúnciase que la ofen

siva italiana a lo largo del Isonzo ha 
sido definitivamente contenida. La 
calma en las operaciones permite a 
ios austro-húngaros fortalecer las po
siciones qu*1 fueron destruidas en par
te por el fuego enemigo. 

LA NOTA AUSTRIACA 
Washington, 17. 

, Esta mañana llegó al Departamen
to de Estado la nota del Gobierno de 
Austria-Hungría sobre el caso del 
"Ancona." Kl importante documento 
se está descifrando. 

Casa de P rés tamos 

y JOYERIA 
BeroazM, allsdo de la Botica 
Esta casa, presta dinero con 
garantía de alhajas por im 
interés muy módico y reali-
za a cualquier precio sus exis
tencias de Joyería. 

Se compran y ver.den pianos 

taza. 6 Teléfono A 6353 

P U E R T O 
Viene de la primera plana. 

Fueron a i'ecibirlos en introductor 
de Ministros señor Enrique Soler y 
Baró y otras numerosas personas y 
familias. ¿ 

Además llegaron en este vapor los 
jóvenes cubanos señores Ramón J . 
del Castillo y Guillermo Yamargo. 

Los 14 pasajeros restantes eran 
obreros jamaiquinos. 

SALIO "LA NAVARRE" 
A las once de la mañana, condu

ciendo la carga, metálico y pasaje 
que ya publicamos, salió para Co. 
ruña, Santander y Saint Nazaire, el 
vapor francés "T̂ a Navarre". 
DELEGADOS DEL PERU A WAS-

HINGTON 
En tránsito para Now York ll^gó 

en el "Metapán" el ex-ministro ¡del 
Perú en la Habana señor Maurtua, 
que se dirige como delegado de su 
país al Congreso científico de Was
hington. 
LLEGO E L COMODORO BENE-
.DICT EN SU YATE "ONEIDA". 

De Nassau en des dias da viaje 
llegó el precioso yate de vapor ame
ricano "Oneida", de 583 toneladas en 
el que viene en viaje de recreo y 
piquería de gran tamaño el Como
doro americano Mr. Benedict, acom
pañado d© otras personas de su amis
tad. 

Este hermoso yate que ha estado 
ya otras veces en la Habana, será 
visitado por el señor Presidente de 
la República y tal vez realice en él 
algún paseo invitado por su propie
tario. 

E L EXCELSIOR 
Este vapor llegado anoche de New 

Orleans fué despachado esta maña
na. 

Entre los 61 pasajeros que trajo 
Uegaron los señores Antonio Perelló, 
Fernando Linnine, Louis J . Lom-
banc-, Abelardo Navarro, Sra. Pilar 
lillemau. el francés Mario Charas-
que, Luisa González, B. Glarra, Ma
ría Roque, y Carmen Castellanos; 
señores Geo Roene. Gordon Tarrell, 
C. Sotolongo, Geo Terry, Chas Per-

a J J 
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SAN LÁZARO 199 

DE LA 

Los que s a b e m o s bebe r A n í s t o m a m o s " A n í s d e l M o n o " 
kin, Tomás Rodríguez, Guillermo H. 
Mora y familia y otros turistas. 

Además traja este vapor carga 
general y unos 40 caballos para las 
carreras. 
¿ S F T E ^ E G A R A ^ T I L O ^ 

L I S T A S L A I N S C R I P C I O N D E L 
P A R T I D O L I B E R A L ? 
E l señor Gobernador Provincial 

de acuerdo con e] Secretario del Go
bierno silñor Ernesto López, estu. 
dian el asunto oon actividad e inte
rés. 

Se nos informa que la resolución 
será imparcial. 

Ahora bien: Se consulta todo lo 
legislado en materia de persecución 
de las asociaciones políticas, la Ley 
de Asociaciones y hasta la sentencia 
dictada por nuestro Tribunal Supre
mo en el Recurso dó los Liberales. 

¿ Se le negará a los miguelistas ia 
inscripción del Partido Liberal? 
************** * ^ * * * * * * * * * * * * * • 

C O N V E N I O . . . 
Viene de la primera plana. 

nacional sin comisión alguna por eso 
concepto, con excepción de los gastos 
que le serán reemboüsados por el Es
tado como se dirá más adelante. 

Sexto:—El Banco Nacional entre
gará en la casa de moneda de los 
Estados Unidos de América la misma 
cantidad de luises y centenes que 
hubiere recibido de los Bancos y 
Banqueros y demás instituciones ban-
carias para acuñar moneda nacional 
dQ oro, por cuya operación recibirá 
como única y total compensación la 
convenida en el párrafo noveno, del 
artículo sexto de la escritura de 6 
de Febrero de 1915 que se da aquí 
por reproducida. 

Séotimo:—Todos los gastos de fie-

U c e o d e J a r u c o 
En elecciones gc.icrales efectuadas 

por esta sociedad de cultura y recreo, 
ha resultado electa para 1916, la si
guiente Junta Directiva: 

Presidente, Gonzalo Rodríguez. 
Vicepresidente, Miguel Cándame. 
Tesorero, Rodolfo de la Campa. 
Vicetesorero. Floriberto Puenta. 
Secretario, Pedro Soto. 
Vicesecretario, Augusto Lcdesma. 
Vocales: Arturo Varona. Andrés 

Alcalde, Oscar Navarro, doctor Pé
rez Espinall, Amado Pérez, Buena
ventura Sánchez, Rodrigo González, 
Argelio Jiménez, Ldo. Alvarez Gas
par, Luis Hernández, Miguel Gonzá
lez, Andrés Portilla, Amado Berga-
do y Pedro Gómez. 

Suplentes: doctor Andrés Lobato, 
doctor Juan B. Zayas. doctor Alber
to Padrol y Manuel Gómez. 

tes, seguro, envase, transporto, via
jes y cables y demás que ocasionen, 
tanto los de exportación como los de 
importación de las monerías, desde su 
salida del Banco Nacional para acu
ñar, hasta la llegada a las cajas del 
mismo Banco, de la moneda nacional 

1 acuñada, se estiman en un cinco y 
" diez y seis avos de un uno por ciento 
por cada remesa do ida o do vuelta 
y a ello rediice el Banco Nacional 
de Cuba el total del costo que pój
ese concepto corresponde pagar al 
Estado. 

Octavo:—Los gastos que origine la 
acuñación en la casa de moneda de 
los Estados Unidos de América, as? 
como la diferencia entre ios $4.82 
y $3.86 en moneda nacional en que 
íueron apreciados el centén y el luis 
conforme al Decreto 1576 y los que 
pueda arrojar el valor del metal de 
las monedas al fundirse uara ser 
acuñadas, serán de cargo del Estado 
y se justificarán para su pago al 
Banco Nacional, con las cuentas que 
rinda el "Assay Office" de] Gobier
no de los Estados Unidos de Améri
ca. 

Noveno:—El Banco Nacional pre
sentará sus cuentas con comproban
tes originales y copias de los contra
tos adicionales y deberá abrir y lle
var un libro especial para esta ope
ración que exhibirá cada vez que lo 
solicite el Gobierno. 

Décimo:—El Banco Nacional remi
tirá a la Secretaría de Hacienda el 
presupuesto aproximado de los gal
los aprobables de cada remisión de 
moneda de oro del cuño español o 
francés hasta el ingreso a la Ofici
na del Banco Nacional de la moneda 
nacional correspondiente. 

Décimo primero:—El Banco Na
cional prestará la fianza de 100,000 
pesos en valores cotizables para ase
gurar el cumplimiento de este con
trato, cuya fianza queda sujeta al 
cumplimiento de cada una de la 3 
clausulas del mismo, y de las leyes 
y decretos relativos a la acuñación y 
demás obligaciones en que pueda in 
currir el Banco Nacional por incun -
plimiento 
E L GOBIERNO EMPEÑA SU B U » 
NA F E Y CREDITO EN E L CUM
PLIMIENTO DE LAS SIGUIENTES 

OBLIGACIONES. 
OBLIGACIONES D E L GOBIERNO: 

Primero:—Practicará las gestiones 
ante el Gobierno de los Estados Uni
dos de América para continuar la 
acuñación de la moneda nacional. 

Segundo:—Reintegrará al B a ñ o 
Nacional de Cuba las cantidades que 
pague con arreglo a este contrato, 
en los términos convenidos, en ia 
forma siguiente: 

(a)—Dentro de los diez días si
guientes al de la entrega de caria par 
tida de dinero acuñado, el importe d'.í 
•as cuentas de gastos de dicha par-
lida, en «¿ro cubano o en letras a la 
vista sobre New York. 

(b)—Dentro de los treinta días si
guientes a la presentación de las 
cuentas de cada una de las partidas 
do moneda acuñada el Ejecutivo pa
gará la comisión que al Banco Na
cional corresponda por la cantidad do 
moneda acuñada en oro nacional de 
cada partida de las que se han en
tregado. 

Tercera:—A reembolsar al Banco 
Nacional de Cuba todo lo que deba 
pagar con arreglo a este contrato cor. 
cargo a las utilidades que se obten
gan de la acuñación. 

Cuarta:—Abonará al Banco Nacio
nal de Cuba la comisión de un cuarto 
del ivno por ciento del valor nominal 
de la moneda acuñada como única 
compensación por la acuñación de la 
moneda, a que se refiere este contra 
to, ya que las operaciones de re 
cogida de la misma las realiza el Ban
co sin comisión alguna. 

Quinta:—Ambas partes convienen 
en que las remisiones del ovo a las 
casas de monedas de los Estados Uni
dos de América y lae operaciones de 
fundirlo y acuñarlo en moneda na-
i-lonal y la importación del oro, se 
hará a nombre del Gobierno de la 
República de Cuba, quien se obliga, 
a recibir en Tesorería cada una de 
las partidas de oro acuñado y en
tregarlo al Banco Nacional de Cu
ba para su distribución inmediata 
a los Bancos y Banqueros a quie
nes corresponda, según lo convenido 
entre ellos y el citado Banco Nacio
nal en cada caso. 

Me hago eco del general sentir de 
los vecinos de la barriada de Law-
t"n. relacionado con la Compañía de 
Tranvías. 

babijáo es ;nie se aproxima la tem
porada de Opera en nuestros dos 
principales '-oliseos, y las farm'.ias 
que a ellos c.-ncurran y que se han 
de trasladar a la Víbora a altas ho
ras la noche no encontrarán la 
c-omoMid:id :i?cegaria. primero por
que después Je las doce son retira
dos un gran número de carros y des
pués que al llegar a esta barriada 
se verán obligado?; a realizar el res
to del viaje a pie desde la Calzada 
hast;. sus domicilios. 

Esta pequeña dirteultad podría ser 
fácilmente lesuelta, retirando el 
tranvía de 'san Francisco a la una 
de la madrugada—en vez de hacerlo 
como lo realiza hoy desde las doce 
menos diez—cobrando doble pasaje 
como se acostumbra en las demás lí
neas; petición ésta que traslado al 
Jefe de Tráfico de dicha Empresa y 
que no dudo yabrá atender. 

Y a propósito do ia Compañía de 
Tranvías. ¿Cuándo comenzarán los 
trabajos de la nueva vía proyectada 

S o c i e d a d e s ^ 

* E s p a ñ o l a s 

La Unión Villalbesa 
Matinée 

Esta sociedad gallega celebra una 
gran matinée el domingo próximo 
en los jardines de Palatino Park. 
He aquí el sugestivo programa d>o 
los bailables: 

Primera parte: 
Danzón "El Triunfo". 
Danzón "A'Jaoos y alemanes'. 
Vals " E i xvecioso". 
Danzón "la canto de Senegd!". 
Pasodoble "Alfonso XIII" . 
Danzón "Mimá, yo quiero asan-

zana". 
Habanrrn "lú y yo". 
Pasodoble "Machaquito". 
Segunda parte: 

Vals "¡Viva el Presidente!" 
Danzón "Niña, tú tiene. . ." 
Danzón "Kor de the". 
Pasodoble "Alma andaluza". 
Danzón "Acuérdate". 
Vals "Unión Villalbesa". 
Danzón "Galieticas de María". 
Ono step "Mucha pimienta". 
Notas: —Todo asociado o invitado 

que faltare al orden será retirado 
del local de acuerdo con lo precep. 
tuado en el Regamento. No ee per-
mitp bailar otras piezas que las que 
ejecute la orquesta. 

v que un irá la Víbora con 
na. por medio de ia« n '* Ifak. 
Catalina. Porvenir w ^ « e t ^ 
a Vives? Xo cree la ¿Wf y F*2! 
ta v ía habrá de darie^^68* ^ 3 
tados? L a de^idad de n n K i ^ H 
es muv granj.? y de ^, »L 
l ínea ce trinVcarfa. v'sjen!,010^ * 

Qué no la acomete?" e n ( l o « ^ , 3 

Volvemos ? insistir sobre lo 
te > necesario que resulta '? 
foco e léctr ico úe 500 buna» 0C"'Í 
quina formada por 'as ca-i n ! l * 
Franc i sco y Poivenir, va ri!,S ^ ^ 
gares menos -'lecesarios" de a-V* • 
parto los hay de ésta clase ^ ^ 

L a esquina aludida es dé 
t r a n v í a s y ig mucho ttitLJf'*** 
puede alumbrarse con un T ^ 
bombillo que .-Ulí se ha z t í ^ T 9 ^ 
conociendo sin duda la i m T j 
del tráfico en dicho lugai ^ 

-Muy conc nvido se ha vic» 
ne •'Progreso" las 
se ha pasa.do por el lienzo "rá^** 
gua o la Mujer Cubana." U &2f 
sa ha demostrado una vez nSí*1 
sus promesas no eran vana* , ? 
pronto "Dian i la fascinadora." ^ 

3L C O R R E S P O X S j ^ 

Tramo de carr 

reconstroiiiQ 
VARIOS REPORTERS VHmv 

LAS OBRAS. 

Invitados por el conocido contiv 
tlsta de carreteras señor Alberto 
neses, repórters de LA DlscnstÓL [> 
Lucha, El Mundo, El Triunfo y , 
DIARIO, fueron ayer en automó̂  
hasta el poblado de Quiebra Htck 
para visitar las obras de reconsti». 
ción realizadas por dicho contratfe 
en el tramo de Río Hondo, hútij 
pueblo mencionado en la carretené 
Guanajay a Cabañas. 

Quien como nosotros conocía e! «. 
plorable estado en que se halla!» 
aquel tramo de carretera, y por ná 
de una vez socilitó de los Poderes Pi-
blicos su pronta composición, y la T» 
ayer, no puede por menos que r«(* 
nocer los glandes esfuerzos reall» 
dos por el señor Mcncses para ó? 
cima a la obra en tan corto plaio »• 
mo el que ha empleado. 

Justo es reconocer lo mucho q» 
ha hecho el señor Mencses, habidi 
cuenta de que cuando dio comir» 
a los trabajos, el Gobierno le 
daba—y no le ha pagado todavi»-
por reparaciones realizadas en «J»1 
lia carretera y la del Mariel, un» sa* 
ma no menor de 27 mil pesos. 

Con gusto censipnamos estos ^ 
ches y con gusto también felicit 
al señor Meneses, a la voz qi 
damos las gracias por las atrnr 
que nos ha dispensado con ocasió 
recorrido que hicimos ayer en su co 
pañía ñor la carretera, reconítrui 

»de Quiebra Hacha a Río Hondo 

P A T R I A " 
El último número que se publicó 

hoy. trae los siguientes trabajos: 
"Glosario de la Guerra", por Al

fonso Hernández Catá, "Combate 
entre águilas", por el doctor Francis
co María Fernández; "Beligerantes 
y neutrales", por Ramiro Maeztu; 
''Notas de arte", por JustoC . Matiz; 
"Apóstoles de la ruindad"; por el 
doctor Lucilo de la Peña; continua
ción de los Tribunales eclesiásticos; 
"El tesoro municipal y las joyas de 
la alcaldesa"; editoriales: "Obras de 
insensatos" y "Mmo abierta"; "Pa
labras de Vargas Vila"; poesías "El 
rescate", por Oscar Torrens, "Di
vinamente blanca", por Francisco Ro 
bainas; "La Muerte de Salame" por 
Emilio Carrero. Además trac cari
caturas de Blanco .y otros interesan
tes trabajos de redacción. 

El precio de cada ejemplar de 'Pa
tria" solo es de tres .centavos. , 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

M a d r e s C a t ó l i c a s 
Mañana, ô bado 18. a las 8 de la 

m a ñ a n a , ce lebrará en ¡a Igiesia 
üel Santo Cr;sto, la misa y comu
nión de rleglamento, lo que en 
nombre de nuestro Director aviso 
a todas las señoras, s u p l i c á n d o l e s 
no falten a tan piadoso acto. 

LA S e c r e t a r i a . 
30167 

TRAJES HECHOS 
N o v í s i m o s E s t i l o s 

IESDE $ 8 * 0 0 
Modelos especiales 

para 

NISOS de todas edades 

" L A S O C I E D A D 
O B I S P O , e s 

L -

Acuérdes© usted de nuestro 
plan de ventas especiales 

S A B A D O S 

Traje a medida, por $ X l M 
Pantalones hechos, „ 
Chalecos fantasía, „ S'<-> 

Si usted lo prueba, comprará un tra
je a su riguroso costo, T nosotros ad-

qmriremofl un nuevo diente. 

C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a " T r o p i c a l 


